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lllSTOlUA

C A i» m  1.0 X i .v .

Christovain C olom bo, ou d escob rim en to  do Novo M undo, A m é ­
rico  Vespucio {*), Vasco da G a m a ,  e as Indias O rie n ta e s .  
Conquista do M exico  e do P e r u ’ , ILiuiz X 5 I .  V eneza. L e ã o  X .  
L u th e r o .  E s ta d o s  do N o rte  (” ).

Já a navegação linha exercido grande influen­
cia sobre o systeina polilico da Ihiropa, quando 
nm liomcin veiu ainda augrnentar-lhe esta in­
fluencia por um novo ])i odi.3Ío de audacia e de

(*) Américo Ves[)UCÍo, oriiuulo de uma nobre íamilla de 
Florença cm foi educado por seu tio Jorge Anlonio
Vespucio, (jue superintendia a publica instruc'cuo d’esla 
cidade, d’onde partiu cm 1A90 para a Ilcspanha. A[)enas 
porém alii clicgado, sabendo (jue Colombo acabava de des­
cobrir um novo mundo, ambicionou partilhar sua gloria. 
Fernaiulo, rei de Ilcspanlia, Ibe entregou (juatro navios.

(*’) Desde o fim do século x\ até o anno de 1511).
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concepção. No capitnlo xiv d’csla obra demos a 
historia da navegação desde sua origem provável 
até os nossos dias; agora porém referiremos alguns 
factos, que tem imiiK'diala relação com a maté­
ria que nos occiipa. Os antigos Dinamarquezes, 
particularmenle os da Noruega, chegando em 87 A 
até a Islandia. estabeleceram alli uma considerável 
colonia. Em 982 descobriram a Groenlândia, o 
íizeram outro estabelecimento; mas o que parece

com os qnaes parliu ãc Cadix cm IL\S)1. Depois de ter ex- 
])lorado as costas da Terra-Firme, até o golfo do Mexico, 
voltou Vespucio á Ilespanlia passados dezoito mezes. Dei­
xando a (iolombo a gloria de ser o primeiro <jne aportou 
r.as illias da America, pretendeu para si a de ter descoberto 
o continente. Cm anno dc[)OÍs d’esta j)rimeira viagem, 
fez Vespucio outra com seis embarcações, ainda debaixo 
da obediência de Fernando cizabcl, c aportou não só nas 
Antilhas, mas ainda muito além, na Goyanna, Vene­
zuela, Ócc., e voltou em Novembro de 1500 para Cadix, 
trazendo copia de pedras preciosas e outros objectos de 
valor. Todavia os líespanhóes se lhe mostraram pouco re­
conhecidos, c lal ingratidão o penalisou sensivelmente. 
D. Manoel, rei de Portugal, informado do descontenta­
mento de Vespucio, o atlraiiiu a seus Estados, e lhe deu 
très embarcações para emprehender outra viagem ás ín ­
dias oceidentaes. ■— Américo Vespucio, depois de muitas 
outras viagens, morreu em 1516 na iliia Terceira, legando 
seu nome á metade do globo, cm manifesto prejuizo de 
Colombo. O Diário de suas quatro viagens, publicado em 
italiano c em fiancez, foi traduzido em latim, Parizl532, 
c em Basilea 1555. Existe um folheio raro e curioso, con­
tendo as carias de Vespucio , a ultima das (piaes é datada 
em A de Setembro l5iAj impresso cm Florença 1516. 
Diz-se que só se imprimiram d’este opusculo dez exem- 
])lares para os dez soberanos da Europa.

V'- -
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admiravel, e o Sr. Mallet da por sufíicieiitemente 
provado, é que pouco tempo depois descobri­
ram os Dinamarquezes uma terra da America, 
á qual deram o nome de Vinlandia, e n ella fun­
daram uma nova colonia (*).

(*) Humboldt, que é de todos os escriptores o que 
melhor fez conhecer não somente o estado physico, ma» 
também a historia da descoberta da America, notou que 
foram os Scandinaves os primeiros navegantes, que visi­
taram o nosso continente. Com eífeito as ultimas inda­
gações parecem ter demonstrado, que quando Colombo 
visitou a Islandia em 1A77, alli ouviu contar a desco­
berta da America pelos Scandinavos, c que foi este um 
dos mais poderosos incentivos, que o levaram a empre- 
hender sua arriscada viagem. Mas este facto em nada 
quebranta a gloria que elle adquiriu pela elevada intel- 
iigencia e pelo infatigável zelo, com que encarou todos 
os obstáculos e perigos para terminar esta nobre empresa, 
que nos revelou uma nova parte do mundo, em circums- 
tancias proprias a pô-la immediatamcnte sob a protecção 
e influencia sempre crescente das nações civilisadas da 
Europa. Este facto altamente contestado por autores dis- 
linclos dos tempos modernos, acaba de ter a sua saneção 
pelos documentos publicados pela Sociedade Real dos 
Antiquários do Norte. Sem necessidade de recorrer á 
obra intitulada —  Antiquitáies Americanœ— de que possue 
um exemplar a Bibliotheca publica d'esta cô rle , bastará 
1er as duas excellentes peças, Iranscriptas no numero 6.® 
da Revista Trimensal do Instituto Hislorico Geographic© 
Brasileiro, ás paginas 202 e 208 , com os seguintes titulos: 
— « Noticia sobre a obra intitulada — Anüquitates Am e- 
a ricanæ , she Scriptores septentrionales rerum ante- columbia- 
« narum in Aynerica— publicada pela Sociedade Real dos 
« Antiquários do Norte em Copenhagen : » — « Memória 
« sobre o descobrimento da America no século decimo,
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E d’esta colonia que iailaQi as chronicas Islan- 
dezas niuitas vezes até o anno de 1121. a Desde 
» aquelle tempo, diz Mallet, parece que a Vinlan- 
» dia principiou a ser esquecida pouco a pouco 
» em o Norte, até que finalmente perdendo-se a 
» Groenlândia chrislãa, a Islandia inteiramente 
» decahida do que dantes tinha sido, o norte 
» assolado pela peste e enfraquecido pelas suas 
» divisões inteslinas, perdeu- ŝe totalmente a lem- 
» branca de*tudo; ao mesmo tempo que cessando 
» a colonia de Vinlandia de ter commercio com 
» a Europa, deg^enerava da sua parte por motivos, 
» que são mais fáceis de imaginar do que de refe-̂  
» rir com certesa. » Conjectura-se ser a Ilha de 
Terra nova a Vinlandia dos Noruegos, e serem 
os Eskimaos os descendentes da sua colonia.

No décimo quinto século, antes dos descobri­
mentos do illustre Christovam Colombo, parecia

« escripta por Carlos Christiana R a f n , secretario da So- 
« ciedadedos Antiquários do Norte, e membro honorário 
« do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, »
. A memória de Colombo jamais se riscará da mente 
das gerações presentes e futuras; mas os habitantes do 
norte tambcm não poderão olvidar-se dos seus dignos 
predecessores, que sem auxílios de qualidade algum a, 
sendo mui escassos os seus conhecimentos mathematicos, 
ignorando o uso da bússola e das cartas, embarcaram  
em frágeis baixeis, e ousaram aventurar-se no grande 
Oeeano para irem em demanda de novas terras. Foi por 
isso que elles descobriram, e occuparam succesivamente 
a Islandia no século nono, a Groenlândia no decimo, e 
depois infinitas ilhas e costas da America no fim do 
decimo século, e no principio do undécimo.
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chimera a exislencia dos anlipodas. A convexi­
dade da terra, quo fora conhecida pelos antigos, 
apresenta-se ao entendimento como nma idéa re­
pugnante. Entes collocados em um hemispherio 
opposto ao nosso andariam com a cabeça para 
baixo. Que loucura! exclamavam os theologos. E 
d’esta sorte era uma verdade de facto havida por 
um erro absurdo e por impiedade. Senào se tivesse 
inventado a bússola, talvez teria sido invencivel 
a illusão. Assim que os navegantes tiveram este 
seguro guia, foram capazes de emprehender tudo, 
e começaram a usar d’ella no século décimo quar­
to. As ilhas Canarias tinham sido antes d’isso des­
cobertas, o que era um novo motivo de esperança 
e de empresa.

O Infante D. Henrique, fdho de D. João II Rei 
de Portugal, excitou pelo seu genio, no principio 
do século décimo quinto, o ardor da navegação. 
Voltaram-se os Portuguezes para as costas occi- 
dentaes da Africa, e passando o cabo de Não, 
tido por uma barreira invencivel, descobriram a 
ilha da Madeira em 1A20. O Infante julgou que 
devia dirigir-se a Roma afim de animar uma nação 
supersticiosa, e Martinho V favorecendo as suas 
idéas, concedeu aos Portuguezes o direito de 
conquista des do cabo Bojador até os extremos 
das índias Orientaes. Por morte de Henrique em 
1A61, continuaram os Portuguezes as suas em­
presas, passaram finalmente o Equador, chega­
ram á ponta da Africa, e deram ao cabo das 
Tempestades o nome de cabo da Boa Esperaiwa.

Já um genio superior estendia as suas vistas
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para o oulro hemispherio. Chrislovam Colombo, 
Genovez domiciliado cm Lisboa, veiido os felizes 
successes de tantos navegantes afoutos, persua­
diu- se que navegando sempre para o Oeste acha­
ria passagem para a índia e para a China. Esta 
conjectura, posto que falsa, foi a origem do 
maior descobrimento a que os homens tem che­
gado. Não deixou, como bom cidadão, de pro­
por logo a empresa á sua patria; mas tiveram-no 
os Genovezes por um visionário, e este mesmo 
conceito fizeram d’elle as cortes de Portugal, de 
França e de Inglaterra, ás quaes successivamente 
se dirigiu. Este grande homem não desanimou, e 
despresando as zombarias e os insultos tratou do 
seu negocio com Isabel, Rainha de Hespanha, 
de quem nada obteve por espaço de oito annos; 
mas afinal, movendo as molas de religião, con­
seguiu que lhe dessem tres navios pequenos com 
o titulo de Almirante.

Satisfeito pois e alegre embarca-se a 3 de Agosto 
de 1Ü92, e no fim de trinta c tres dias sómente 
de navegação, exposto de continuo ás murmura­
ções e rebellião de sua gente, descobre uma das 
ilhas Lucayas, e logo as outras: descobre tam­
bém Cuba, Hespanhola ou S. Domingos, e volta 
no fim de nove mezes a dar conta da sua missão. 
D. Fernando e D. Isabel honraram grandemente 
aquelle mesmo que tinha sido tratado por louco 
antes do successo. No mez de Setembro de 1493 
fez-se de novo á véla com desoito náus para a 
segunda viagem, com o titulo de Almirante das 
índias Oceidentaes. Teve então muito que soíFrer

■: I
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dos seus, genie aventureira e perdida, a quem 
era difíicil conter com severidade e muito menos 
com brandura. Os colonos rebellam-se contra elle 
ao passo que seus invejosos o calumniam na corte. 
Conheceu Colombo a necessidade de voltar áHes- 
panha para justificar-se, o que conseguiu sem 
grande custo (*).

(•) Á imitação do Papa Nicoláu V, que por bulla de 
8 de Janeiro de 1A54, fez concessão a D. Affonso V de 
todos os descobrimentos, que se tinham feito sob a in­
fluencia do Infante D. Henrique nas costas de Africa ; 
a qual foi confirmada por outra bulla de Calixto I I I , e 
depois outra de Sixto IV em 1A81 confirmando as ante­
riores; e exceptuando as ilhas Ganarias, como pertencentes 
ao Rei de Castella ; do mesmo modo o Papa Alexandre VI 
expediu uma bulla de concessão, em A de Maio de 1A93, 
ao Rei Fernando e a D. Isabel sua esposa, e para seus 
successores nas coroas de Castella e de Leão, declarando 
pertencer-lhes, porque o dito Papa lhes concedia, todas 
as terras ou ilhas descobertas ou por descobrir, que se 
achassem ao meio dia e ao occidente de uma linha. 
que se devia considerar tirada do polo do norte ao do 
sul, e que passasse mais ao occidente de qualquer das 
ilhas chamadas de Cabo Verde, na distancia de cem lé­
guas, por se acharem estas já possuídas por outro Prin­
cipe Christão.

D. João II de Portugal reclamou immediatameiite ao 
Papa , que lhe respondeu com outra bulla; porém o Rei 
não se conformou com a resposta, e dirigiu-se aos Reis 
catholicos, que se prestaram a uma accommodação, fa­
zendo um tratado, que se concluiu em 7 de Junho 
de 1A9A; pelo qual se ampliavam as cem léguas ao 
occidente de Cabo Vcvdc até trezentos e setenta. Este 
tratado posto que confirmado pelo Papa Julio II , nunca 
chegou a executar-se, e deu logar a muitos ouiros entre



í

r
2ü2 HISTORIA UXIVERSAL

F.mbarcou-se outra voz em 1/í98, e chegando 
ao confincnle da America, remonta por algum 
tempo o rio Orinoco; mas cedendo ás impor­
tunações dos seus marinheiros voltou para S. 
Domingos, onde o aguardavam novas ingratidões. 
Colombo é lemettido j^ara Hespanha carregado 
de ferros; muito grande injustiça era esta e teve 
as mesmas consequências que a primeira. Por 
quarta vez ainda foi mandado á frente de uma 
frota em 1502, tornou a encontrar perseguidores 
e ingratos, c ainda assim descobriu o Isthmo 
de Darien. Voltando Colombo para Hespanha, 
já não achou a Rainha D. Isabel sua protectora, 
e hernando lhe pagou os serviços, que tinha 
feito, com bellas promessas. Morreu Christovam 
Colombo opprimido de dissabores e enfermidades

as duas côrles, que bem pelas armas ou por negociações , 
foram sustentando seus suppostos direitos alé o tratado 
preliminar de 1777 , confirmado pelo definitivo de 1 .“ de 
Março de 1778. Foram estes dois últimos tratados os que 
accalmaram as desordens provenientes do direito de 
concessão, abolindo a chamada Linha Alexandrina, que 
tinha sido causa dos diíferentes tratados de Tordezillas , 
do de Madrid (1 7 5 0 ) que foi annullado em 1760 , e dos 
dei Pardo e de Santo IldeíTonso (1777 e 1778).

Desta pequena analyse se deduz, que muito antes do 
descobrimento ou posse do Brasil pelos Porfuguezes, 
verificada em 1500, começaram as disputas entre as duas 
cortes de Hespanha e de Portugal sobre divisões ou limites 
imaginarios, isto é, tratou-se do direito antes do facto, 
pois que a questão começou em 1/|93 quando o Brasil 
so foi descoberto em 1500; o que não haveria acontecido 
se não fosse a denominada Linha Alexandrina.

. i
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em 1506. Aclinira-so a sua constância em servir 
uma côrle ingrata , de quem recebera tantos des­
gostos , e também se deve admirar sua huma­
nidade para com os selvagens, que tratou quasi 
sempre com bondade e prudente circumspecção. 
Depois de Colombo trataram os Hespanhóes com 
sanguinolenta barbaridade todos estes infelizes.

Com a noticia das viagens de Colombo des­
pertou-se a emulação, ou para melhor dizer, a 
cobiça de uma multidão de aventureiros. Américo 
Vespucio, natural de Florença, commandava um 
dos navios d’aquella Republica, e attribuiu a si 
a honra de ter descoberto o novo mundo em 
l/t98, seis annos depois da primeira viagem d<; 
Chrislovam Colombo. Mas , quando esto não 
tivera descoberto o Continente, acaso asna gloria 
não deveria eclipsar a d’aquelles que não fize­
ram mais que seguir os seus passos? Comtudo 
a America tomou o nome do Florentino, pouco 
digno da immortalidade: tão sugeita está a pro­
pria reputação aos caprichos da fortuna! Alguns 
Inglezes pretenderam que Madoc, Principe dc 
Galles, fosse o primeiro que entrara em o duo­
decimo século no novo mundo, onde morrera. 
Este facto, muito menos provado que o dos No-
ruegos muito similhante a todas as fabulas
inventadas pelo orgulho das nações.

Tanto tinham os descobrimentos dos Portu- 
guezes estimulado o genio de Christovam Co­
lombo, quanto os de Colombo excitaram os Por- 
luguezes para tentar novas empresas. Os moveis 
do entendimento humano foram sempre o exem-

I I .  30
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plo tí O successo. El-Rei D. Manoel de Portugal, 
cheio, como seus antepassados, de grandes ideas, 
mandou em l/t97 á índia Vasco da Gama, com 
cento e sessenta homens entre soldados e mari­
nheiros. E porque tão pouca gente? porque os re­
ceios ainda igualavam ou excediam as esperanças. 
Vence Vasco da Gama todos os perigos do Oceano: 
faz o giro da Africa, chega a Moçambique, a 
Calicut nas índias orienlaes, c volta dois annos 
depois a dar conta dos seus descobrimentos; os 
quaes, assim como a navegação da America, eram 
proprios para mudar toda a face da Europa pelos 
lhesouros, que deviam accumular-se entre as 
mãos dos senhores do Oceano.

Em breve tempo atrahiu este novo caminho 
uma infinidade de Portuguezes. Os seus capitães, 
especialmente Afonso de Albuquerque, aterra­
ram tudo no Oriente. Goa, Malaca, Ormuz, a 
ilha de Ceilão fértil em cannela e em pedras pre­
ciosas, as ilhas Molucas donde vem o cravo, fo­
ram pela maior parte conquistas suas. Funda­
ram Macáo na China; j^enetraram até o Japão, 
c estabeleceram um commercio immenso , que 
arruinou o dos Venesianos; não podendo estes 
dar pelo mesmo preço as mercadorias da índia, 
que recebiam por Alexandria. Todas estas em­
presas são admiráveis á primeira vista; mas se 
advertirmos que estas mesmas empresas irrita­
ram a sede do ouro, de tal sorte que fizeram es­
quecidos os verdadeiros bens da sociedade e da 
natureza; que fizeram correr rios de sangue em 
nome de Jesus-Christo; que aventureiros cruéis
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com o Crucifixo na mão trucidaram milliòos do 
homens, e que foram lão avaros c torpes como 
supersticiosos e ferozes; não sabemos que mais 
havemos de admirar, se o seu valor descommii- 
nal, ou sua liorrorosa superstição.

Para reunirmos em um mesmo quadro objeo 
tos da mesma natureza, c que de mais não se 
ligam ainda com o systema geral da Europa, an- 
ticipemos um pouco as eras, e sigamos os Hes- 
panhóes no Mexico e no Perü; pois o resto da 
America era povoado por hordas errantes e dis­
persas sem nenhum systema social. Vemos alli 
dois grandes Impérios, onde eram cultivadas as 
artes, doces os costumes, e onde reinava uma 
especie de magnificência. O Império do Mexico, 
como os do antigo mundo, tinha-se formado por 
meio de conquistas; a pouca antiguidade, que se 
lhe attribue, parece provar que a sociedade tiidia 
feito n’elle rápidos progressos. A sua capital en­
cerrava estabelecimentos e obras dignas de uin 
povo civilisado: mercados, Iribunaes, escolas pu­
blicas, palacios e casas de pedra, templos e praças 
ornadas de coliimnas e estatuas, onde brilhava o 
ouro; arsenaes, jardins de plantas medicinaes (*),

(* )  Quando os Hespanhóes viiam pela primeira vez 
no Mexico os Clunampas ou jardins fluctuantes, admi­
raram com muita rasão uma curiositlade tão interessante 
como nova para elles; não sòmente pelo maravilhoso 
da industiia, como pela risonha apparencia d’aqucllcs 
jardins , que pareciam de Fadas. Talvez a invenção nada 
tenha de particular , e {|uc n’isso só imitassem a natu­
reza d'essas regiões. Nas enchentes dos grandes rios.
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caniinlios c caiiaes, <Scc. Os Mexicanos conheciam 
o anno de 365 dias, o que prova o progresso (jU(' 
tinham íeito cm astronomia.

como o Mississipi, o Orciioco c outros, (iespreiidoni-se 
(las margens grandes porções de terreno entrelaçado pelas 
raizes de varias plantas , que parecem ilhas capazes do 
conter animaes, c muitas conservam as arvores criadas 
n cilas ; islo mesmo podia acontecer n’aquclles immensos 
lagos de Iczcu co , Xachimilco e Chalco, c d’esta circums- 
tancia se valeram os primeiros habitantes nas sangui­
nolentas guerras que fizeram entre si.

Quando os Tepanccas conquistaram o território em 
torno d’aquelles lagos, os Aztecas, que o oceupavam, 
retiraram-se para as pequenas ilhas, que havia n’a(juellas 
aguas, para se livrarem de seus maiores inimigos, como 
o fizeram alguns povos Italianos fugindo dos barbaros 
para as pequenas ilhas do golfo Adriático, que depois 
formaram juntas a opulenta Veneza, N’esta situação tão 
apurada é de suppôr, que sc valeram d’aijuelles ilhotes 
íliictuantes para poder semear o milho e procurar ali­
mento, augmenlando-os cada vez mais, e fertilisando-os 
com terra vegetal, aprendendo com a pratica o melhor 
modo de o eíleiluar, c dando-lhes uma forma mais van­
tajosa. Reconciliadas aquellas diversas tribus , c redusidas 
a uma nação sob o governo dos Chichimecas, os Clii- 
nampas foram convertidos cm jardins para a criação de 
Iructas delicadas, flores vistosas, c plantas medicinaes. 
O luxo tinha augmenlado muito durante a ultima dynas- 
tia dos Soberanos do Mexico; os templos da capital eram  
adornados todos os dias com novas plantas odoriferas ; 
no palacio imperial consumia-se uma grande quantidade 
delias; os nobres não andavam sem um ramalhete de 
flores na m ao; e os plebeos procuravam imitar os gran­
des; de maneira que todas as manhãas muito cedo vinham 
para a capital milhares de canoas carregadas com varias

.1 I
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No reinado de Carlos V, Velasquez, governa­
dor da ilha de Cuba, formou o projecto de apo­
derar-se de uma porção d’esle vasto continente, 
e confiou a empresa a Fernão Cortez, homem 
habil e valeroso, que com quinhentos homens 
de infantaria e quasi sessenta cavallos embarcou 
em 1519, entrou no golfo mexicano, e fundou a 
cidade de Vera-Cruz; obrigando a republica de 
Tlascala a dar-lhe soccorros, adianta-se afouta- 
mente até a capital do Império. O terror prece­
dia sempre os Hespanhóes; as suas náus, os seus 
cavallos, os seus arcabuses, eram para os A.meri-

especies Ue flores c ervas produsidas nos jardins fluc­
tuantes.

A forma mais usual dos Cliinampas é quadrangular, 
c seu tamanho de cincoenta a cem varas de comprido, 
c de dez a trinta de largo ; em cada um ha uma choça 
ou cabana para abrigar o jardineiro nas horas de grande 
calo r, ou durante o máu tempo. Quando se julga con­
veniente mover um chinam pa, o modo mais commodo é 
á vara; e se isto não basta por ser muito grande, leva-se 
a reboque de botes. Em tempo de sècca os chinampas 
são de grande utilidade, porque facilmente se augmenta 
a sua fertilidade com o limo, que se tira do fundo do 
lago. Um passeio em botes por entre os diversos jardins 
é uma das mais agradaveis diversões. IMuitos pretendem, 
que foram estes chinampas os modelos dos jardins botâ­
nicos, que se estabeleceram na Italia a meiado do sé­
culo XYI. Eu vi alguns d’esses peíjuenos jardins fluc­
tuantes no lago de Maracaibo, junto ás cabanas dos 
indígenas edificadas sobre esteios dentro d'agua ; porém 
são em ponto muito mais pequeno, e sem a cultura c 
aceio dos chinampas do Mexico. I» I
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canos cousas lào novas, que os deixavam alonilos 
c assombrados. Montezuma, undécimo Impera­
dor do Mexico, viu-se obrigado a receber hon­
rosamente estes hospedes perigosos, que pouco 
tempo depois o retiveram prisioneiro no seu pro- 
prio palacio. Velasquez, que se tinha desavindo 
com Cortez, manda contra elle uma expedição 
capitaneada por Narvaez , afim de tirar-lhe o 
mando. Cortez, deixando na cidade do Mexico 
oitenta homens, vem ao encontro de Narvaez, 
surprehende-o, fa-lo prisioneiro e atrahe a si 
todo o seu séquito.

Durante a sua ausência commetterauí os Hes- 
panhóes algumas violências; os Mexicanos suble­
vam-se , porém Cortez chega a tempo de os des­
truir; e querendo acabar a desordem de uma 
vez, obriga o Imperador a apparecer e fallar a 
seus vassallos. Montezuma insultado de palavras, 
recebeu lambem uma pedrada, de cuja ferida 
morreu poucos dias depois, sem permittir que 
o curassem. Guatimozin, genro de Montezuma, 
succedendo-lhe no Império, emprehendeu ex­
pulsar os Hespanhóes. Cortez sitiado na cidade 
leve que retirar-se; mas voltando de novo 
escoltado j3or todos os inimigos dos Mexicanos, 
tomou-a em 1521, e subjugou todo o império. 
Guatimozin foi feito prisioneiro; alguns malva­
dos, sem que o General o soubesse, pretenderam 
obrigar o Imperador a confessar onde tinha occul- 
lado os seus lhesouros, c collocaram-no para isto 
sobre carvões cm brasa; chegou então Cortez e 
livroii-o deste horroroso tormento; mas passa-
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dos très aniios mandou-o eníbrcar sob pretexto 
de conspiração.

O conquistador do Mexico foi também perse­
guido como Colombo. Carlos V tirou-lhe o go­
verno, deu-lhe um Marquezado em Hespanha, 
e annullou-o para sempre. O celebre Las Casas, 
Bispo de Chiapa, diz que Cortez tinha feito pere­
cer quatro milhões de Americanos no Mexico. 
Très aventureiros, Pizarro, Almagro e um sacer­
dote chamado Luque, emprehendem a conquista 
do Perú. Obedecia este Império a uns senhores, 
que se denominavam Incas. O primeiro de todos 
era tido por fdho do sol. Atahualpa, Ataliba ou 
Atabalipa, duodecimo Imperador d’esta geração, 
linha usurpado a coroa a seu irmão Huascar, 
o que linha dado motivo a grandes discórdias. 
Assim que os Hespanhóes entraram neste paiz, 
em 1531, favorecidos pelo irmão do Inca, man­
daram embaixadores oíferecer a sua amisade e 
annunciar a sua religião. Atahualpa recebe-os be­
nignamente e sáe ao encontro de Pizarro ; porém 
os Hespanhóes cahindo sobre a sua comitiva, 
mataram-na e prenderam o Inca, estimulados 
por um frade chamado Valverde (*}.

( * )  Valverde tanto que viu o Imperador, dirigiu-se a 
elle e fez-lhe um sermão sobre os nossos mysteriös, 
ameaçou-o com o inferno e com as pragas do Egyplo, 
se o seu coração resistisse á graça , se recusasse sugei- 
lai’-se ao Tapa e ao Rei de Hespanha. Depois d’este dis­
curso, mal tradusido pelo interprete e incomprehensivel 
para o In ca , Valverde lhe appresentou o seu Breviario, 
como o livro que continha a prova das verdades (pic
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O írica prisioneiro oíJereceu para seu resgate 
todo o ouro que pudesse caber n’uma das salas do 
palacio, até a altura do seu braço levantado sobre 
a sua cabeça, e deu as ordens necessárias para 
a execução d’esta promessa (*). Não podendo

acabava de proferir, rendo chegado o livro á sua orelha, 
o Inca lhe respondeu : isto não diz nada, c atirou eom 
elle ao chão. A s  armas, exclamou o frade, estes cães in­
sultam a lei de Deos. Empenhou-sc o combale no mesmo 
instante; os Peruvianos foram cruelmenle mortos, e o 
Inca ficou prisioneiro. Garcilaço de la Vega, descendente 
dos Tncas, achando-se em Hespanha, escreveu a historia 
dos seus antepassados quasi a principio do século XVII. 
Muitas cousas referidas por elle passam por inverosímeis, 
sem nos lembrarmos de que seu pai podia 1er sido teste­
munha da catastrophe da sua patria, e por consequência 
transmettido o seu filho tudo quanto este refere. A grande 
estrada de Quito a Gusco, de cerca de quinhentas léguas 
a travez de montanhas e de precipícios, já talhada na 
rocha viva ou sobre grandes paredões, de que falia 
Garcilaço, e tão real e verdadeira, como lambem a 
destruição que d’ella fizeram os Hespanhóes com medo 
de que ella servisse para novos conquistadores. Eu vi 
uma parte desta estrada, que ainda existe em ser, vi 
alguns dos antigos pousos com seus banhos e assentos 
de pedra; examinei mesmo esta grande obra, que excede 
a comprehensão dos povos modernos, porque nós igno­
ramos a força ou o poder d’aquelles governos. Também 
vi em Gajamarca restos do antigo palacio de Atahualpa, 
e ainda hoje se mostra a salla , qiie elle mandara encher 
de ouro para seu resgate, e onde fôra degolado. Tal é  
a tiadiçao de todos aquelles povos.

( ) Só a quinta parle do resgate do Inca importava 
mais de treze milhões duzentas e sessenta cinco mil 
bbras dc ouro, sem contar a prata. A cada cavalleiro
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porém os Peruvianos cevar a coJiiça dos conquis  ̂
tadores , coiidcmnaram estos em breve tempo 
Atahualpa ao fogo como idolatra, conciibinario 
e conspirador. Tendo sido baptisado, foi dego­
lado e seu corpo entregue ás chammas. Torna­
ram-se Pizarro e Almagro inimigos irreconciliá­
veis. O primeiro mandou cortar a cabeça ao 
outro , e foi assassinado por vingança. Tm filho 
de Almagro c um irmão dc Pizarro pretenderam 
reinar no Peru, e ambos morreram de morte 
violenta. D’este modo a avaresa, a ambição c 
os crimes dos oppressorcs da America, vingavam 
n’elies mesmos a oppressão dos Americanos. Esta 
conquista trouxe comsigo outro mal, porque foi 
causa da horrorosa escravidão dos negros; mal 
tanto maior quanto tern resistido á civilisação 
moderna, apesar dos esforços de quasi todas as 
nações da Europa.

Não entra no meu plano dar uma conta cir- 
cumstanciada de todos os descobrimentos; por­
tanto limitar-me-hei ao que tenho dito sobre o 
descobrimento da America, e do trajecto da Ín­
dia pelo Cabo da Boa Esperança. Reservo-me 
entretanto fallar em logar competente do desco­
brimento do Brasil em 1500 pelos Portuguezes. 
Magalhães, outro Portuguez, empregado no ser­
viço da líespanha, descobriu em 1510 o estreito, 
que ainda hoje conserva o seu nome; e em 1535

Itespanhol coube pela sua parte duzeutos e quarenta 
marcos de ouro. Com que furor não deviam pois correr 
para a America ?

I I .  31
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Â.loLiagL'0 , O competidor de Pizarro, aportando 
no Chili assenhoreou-se d’elle. Nào tratarei tào 
pouco dos costumes dos primeiros Americanos, 
porque não é dado tratar de passo da indole 
e natureza de tantos povos , uns mais selvagens 
que os outros, e todos fora da esphera commum 
da civilisação europea; para isto seria mister 
outra obra que não esta, que não é mais do 
que um compendio, no qual me propuz reduzir 
a poucas linhas a Historia Universal.

Tornemos a tomar o fio da historia da Eu­
ropa em Luiz X II, antes Duque de Orléans, que 
loi adorado pelos Francezes, porque os aliviou de 
impostos, ainda que suas empresas trouxessem 
lambem grandes calamidades para o Estado. To­
dos admiram estas judiciosas palavras, que Luiz 
proferiu perdoando aos seus inimigos: O Rei de 
França não vinga as injurias do Duque de Orléans. 
Por morte de Carlos VIII sem descendencia^ não 
tinha já logar a reunião da Bretanha ao Reino. 
Luiz pretende repudiar sua mulher, a Princesa 
Joanna, filha de Luiz X I, para casar com a her­
deira da Bretanha. Alexandre VI não pôz difíicul- 
dade comlanto que d’essa complacência tirasse in­
teresse; j)retendia fazer particularmente a fortuna 
do Cardeal Cesar de Borgia, seu filho, e foi este 
portador da bulia, que confirmava a sentença de 
divorcio. Luiz fé-lo Duque de Valentinois, e o 
Cardeal mudou voluntariamente de hábitos, por­
que tinha pouca propensão para a Igreja.

Desgraçadamente deixou-se Luiz dominar pela 
paixão das conquistas. Os seus primeiros felizes
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successes, tomando o Milanez em vinte dias, ò 
precipitaram no infortúnio. Liga-se com Fer­
nando o Catholico para a conquista de Napolés; 
porém quando se tratou de dividir a presa, 
houve disputas e discórdias , do que resultou 
que os Francezes foram duas vezes derrotados 
em 1503 por Gonçalo de Cordova, chamado o 
grande capitão, e ficaram os Hespanhóes senhores 
da conquista. Morreu por este tempo Alexan­
dre Y1, manchado com os mais infames e odio­
sos crimes. Cesar Borgia tomou posse á força 
de traições e de assassinios dos feudos da Ro-d
mania, possuídos por vários senhores ; porém 
qual será o frueto disto? Um Papa ambicioso 
e guerreiro despojará o filho de Alexandre VI , 
e as conquistas de Borgia augmentarão os do­
mínios da Igreja. O heroe de Machiavel perderá 
quanto se lhe linha dado em França, será re- 
mettido para a Hespanha preso por Gonçalo de 
iCordova; irá refugiar-se na corte do Rei de Na­
varra, seu cunhado, e alli acabará victima de 
uma guerra excitada por suas intrigas.

A prelcnçâo do Cardeal de Amboise ao Ponti­
ficado foi causa de uma nova desgraça para 
Luiz XIT, porque perdeu a melhor oceasião de 
reconquistar Nápoles. Entretanto foi eleito Pio III, 
a quem succedeu pouco depois Julião de Rovera 
com o nome de Julio II. O tratado de Blois 
em 150A foi outro erro incornprehensivel, cujo 
fim era desmembrar a França; porém felizmente 
pôde ainda emendar esta falta dando sua filha 
em casamento ao Conde de Angouleme, seu her-
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deiro presiimjílivo, que reinará com o nome cíe 
Francisco 1 e commetterá lambem grandes erros, 
isabel, Rainha de Castella, que dominava seu 
esposo o Rei de Aragão, era governada por seu 
confessor Ximenes, franciscano illustre, que che­
gou a ser Arcebispo de loledo e Cardeal. A expul­
são dos Judeos e dos Mouros, e as emigrações 
para a America despovoavam a Hespanha, que 
á proporção que adquiria maior grandeza, ia-se 
enfraquecendo cada vez mais. A morte de Isabel 
em 1504 causou grandes distúrbios,- porque 
Joanna a louca, sua íillia, esposa do Archidu- 
que Felippe o formoso, era sua unica herdeira.

Fernando foi nomeado regente, e com sua 
constância e firmeza cessaram os tumultos. O 
Cardeal Ximenes conquista Orã na Africa, resta­
belece a universidade de Alcalá, protege as scien- 
cias; porém que de obstáculos não oppunha a 
inquisição a toda a verdade nova e util? Trasia 
então Jiilio II inquieta a Italia; linha já tomado 
a Romania a Rorgia, Peruza a Baglioni, a Bo­
lonha a Bentivoglio, e sublevado Genova contra 
Luiz XII. Tendo este Principe reduzido os Geno- 
vezes a obediência, ainda foi enganado pelo 
Pontifice na famosa liga contra os Venezianos. 
Ligamos neste logar alguma cousa de Veneza, 
afim de ler alguma noticia de uma republica, 
que chegou a ser motivo de ciume para as prin- 
cipaes potências da Europa.

Veneza te\e principio no quinto século, quando 
a Italia era viclima das itmuiidações dos barbaros. 
As ilhas pequenas das lagoas do golfo Adriático

lii
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foram o asilo dos povos visinlios, que subsisti­
ram no seu principio da pesca. Cada ilha tinha 
o seu tribuno para a governar, c cada tribuno 
se tornou um tyranno. Estes tyrannos, vendo-se 
na necessidade de se unirem , nomearam um 
Duque, ou Doge, no principio do século YIII; 
porém estes Doges foram muitas vezes victimas 
de um poder que não souberam ou não pode- 
ram coarctar.

Um conselho composto de cento e quarenta 
cidadãos, no qual residia a soberana autoridade, 
suspendeu íinalmente tanto o arbitrio dos pri­
meiros magistrados como os tumultos populares. 
A esta fórma de governo democrático succedeu 
em 1289 a aristocracia hereditaria. Era impos­
sível que certo numero de famílias privilegiadas 
deixassem de formar conspirações; o tremendo 
conselho dos Dezíol estabelecido aíim de precaver 
os seus eífeitos. O tribunal dos tres Inquisidores 
de Estado foi um freio ainda mais terrível; porque 
o mesmo Doge estava sujeito aos seus occultos 
procedimentos e arbitrarias sentenças.

Veneza era assim governada por meio do terror, 
mas de um modo invariável; rica pelo com- 
mercio, entregou-se á ambição das conquistas. 
No tempo das Cruzadas tinha-se dilatado para o 
lado da Grécia, e ultimamente tinha invadido 
na Italia as terras de seus visinhos, e derrotado 
as tropas do Imperador Maximiliano. Formou-se 
então occultamente a famosa liga de Cambrai, 
de que Veneza devia ser a victima , entre o Papa, 
o Imperador, os Reis de França e de Ilespanha,
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(Í o Ducjuc de Saboia. Cada iiiii d’elles reivin­
dicava dominios consideráveis. Luiz XU devia 
começar a g^uerra, e com eíFeito logo no principio 
humilhou os Venezianos; porém Julio II Irahindo 
os alliados, desobriga Fernando o Catholico da 
liga, e loma de assalto Mirandola. Luiz perde 
por fim o Milanez e Gênova apesar da esteril 
victoria de Ravena, c dos ĵ i’odlgios de Bavard e 
de Gaslào de hoix. hinalmente hernando usurpa 
a Navarra em virtude de uma excommunhão.

V̂ eneza tinha recusado os auxilios do Turco, 
certa da nenhuma importância d esta liga entre 
potências competidoras, e cheias de mutua des­
confiança. Morreu Julio II em 1513 sem desistir 
do grande intento de expulsar da Italia todos os 
estrangeiros; tão íeliz como atrevido em suas em­
presas, angmentou consideravelmente o Estado 
da Santa Sé. O Cardeal de Medieis foi eleito Papa 
com o nome de Leão X. Era filho do famoso 
Lourenço e tinha os mesmos gostos de seu pai, 
mas não as qualidades de Bispo. Por morte de 
Henrique VII de Inglaterra succedeu-lhe em 1509 
seu filho Henrique VIII, que teria sido um grande 
Principe se não fosse guiado pelas mais atroses e 
immundas paixões. Havia elle entrado na liga, 
que o Papa Julio formára contra a França. Por 
morte deste Papa animou-se novamente a liga 
no tempo de Leão X. A Picardia e a Borgonha 
foram invadidas e Dijon sitiada pelos Suissos, 
que a final levantaram o cerco deixando-se en­
ganar com incrível facilidade.

Luiz vê-se por fim obrigado a fazer a paz com
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t) Papa e com Henrique YIII, com cuja irmãa 
casou. Esquecido de que tinha cincoenta e tres 
annos, junto de uma Kainha moça, entregou-se 
ás delicias do Thalamo, e morreu no seguinte 
anno, occupado sempre com o designio de re- 
haver o Milancz. Francisco 1, Conde de Angou- 
lême, foi o successor de Luiz XII; moço, valente 
e ambicioso, seguiu as pisadas de seu ])redeces- 
sor e sogro na Italia. Depois de ter passado os 
Alpes, ganha contra os Suissos a batalha de 
Marignan; a conquista do Milanez foi o frueto 
d’esla victoria. Sforza morreu em Franca do 
mesmo modo que Ludovico, seu pai. Entretanto 
morre Fernando o Catholico em 1516. Deixa to­
das as suas coroas a Carlos de Austria, seu neto; 
e o Cardeal Ximenes é nomeado regente de 
Castella, até a chegada do Archiduque. Alorreii 
Ximenes em desgraça em 1517, de idade de 80 
annos, antes de vér o novo senhor da Hespanha.

Maximiliano deixou vago o império por sua 
morte em 1519. Durante este reinado foi a Alle- 
manha dividida em circulos. No principio foram 
seis: de Baviera, Franconia, Saxonia, Rheno, 
Suabia e Westphalia. Pouco depois augmenta- 
ram-se com os da Austria, da Borgonha, do 
Rheno inferior e da Saxonia superior. Uma dieta 
de Worms creou em 1595 a Camara Imperial, 
estabelecida em Wetzlar, tribunal supremo 
que sentenceia em ultima instancia as causas 
eiveis dos Estados. O Conselho áulico , cujos 
membros são todos nomeados pelo Imperador, 
póde julgar do mesmo modo, porém tem juris
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dicção privativa sobre as causas feiidacs c as qutí 
res2:>eitam á Italia. Quanto ao mais, fluctuante 
o incerta a constituição gcrmanica atc o tratado 
de Westphalia, pouca solidez adquirirá por elle, 
visto que a sua imperfeição nascia de tantas 
soberanias independentes, cujos interesses se 
chocavam quando se tratava da causa publica.

Logra Leão X fazer com Francisco I uma con­
cordata em 1516, abolindo a celebre Pragmatica 
de Carlos VII, tantas vezes anathematisada. A 
universidade, o clero e o j)arlamento defende­
ram a Pragmatica com grande fervor ; não obs­
tante, a concordata foi registrada por força 
cm 1518, e ainda hoje se observa. Triumjihando 
Leão X de um grande reino, tinha de ser vencido 
por um frade; pois que das suas imprudências 
procedeu o Lutheranismo. O abuso de indul­
gências vendidas a titulo, cem vezes renovado, 
de uma guerra contra os lurcos, fez levantar-se 
uma disputa na Allemanha entre os Dominicos 
e Agostinhos, que loi o signal de uma furiosa 
levolta. Martinho Luthero, theologo da ordem 
de Santo Agostinho, aproveitou-se d’esta oceasião 
para desaccreditar na Saxonia as maximas dos 
Dominicos sobre as indulgências, mostrando os 
seus inconvenientes, e declamando contra os 
vicios e fraudes de similhante trafico.

Mostrava Luthero no principio respeito e sugei- 
ção a Santa Sé; mas, irritado pelo Papa, nada 
mais lespeita; attaca o culto e o dogma, romj^e 
desl)occadamente em injurias, e erigindo-se em 
rcíormador, fez por meio do fanatismo uma revo-
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liiçâo. A consubstanciação  ̂ que Liilhero admittia 
na Eucharistia em vez de transubUanciação  ̂ bas­
taria per si só para provar quanto Lulhero na 
sua maneira de arrazoar se apartava do verda­
deiro caminho. Leão publicou em 1520 uma 
bulla para condemnar a doutrina de Lulhero; 
o eíFeito porém da bulla foi manda-la queimar 
junlamente com as Decretáes por um decreto 
da universidade de Wittemberg. O Luthera- 
nismo fez rápidos progressos; em poucos aimos 
perdeu a Igreja Romana, a Saxonia, a Hessia, 
o Estado de Rrunswick, a Dinamarca e a Suécia. 
Zurich, Berne e uma grande parte da Suissa, 
adoptaram a doutrina de Zuinglio, Cura dc 
Zurich, mais atrevido que Lulhero contra o 
dogma da Eucharistia.

Genebra seguiu logo o mesmo exemplo; assim 
como veremos a Inglaterra; a Escossia, os Pai- 
zes baixos e uma parte da França seguir a tor­
rente da novidade. Quaes foram pois as causas 
que produziram similhante mudança? A primeira 
idea d ella procedeu da ihcologia: n’isso encon­
trou a 2>olitica o seu interesse, e o fanatismo 
promoveu a sua execução. O fanatismo armou 
em breve tempo os Suissos c os camponezes da 
Allemanha. Morto Zuinglio cm um combate, o 
sou corpo foi queimado [>ara inílammar o odio 
atroz de ambos os parlidos. Muncer, chefe peri­
goso dos camponezes Allimiães, acabou a vida em 
um cadaíalso, e sem embargo o seu exemplo 
não desanimou a nova seita dos Aiiabaptistas, 
assim chamados porque pretendiam segundo 

n. 32
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baptismo, considerando como millo o baptismo 
das crianças. (*)

Lancemos os olhos para o norlc, ainda sub­
merso na barbaria , o qual já oíTerecc uma 
revolução importante, cujas consequências inte­
ressarão em breve tempo toda a Europa. Mar­
garida de Waldemar, denominada a Semiramis 
do norte, reuniu em 1397 as très coroas da 
Suécia, Dinamarca e Noruega. Por sua morte 
rompe-se a união ; a Suécia elege Rei a Canutson , 
tio do famoso Gustavo Wasa; subindo Chris- 
tiano II ao throno de Dinamarca, Troll, primaz

( * )  Entre os Anabaptisfas não havia superiores nem 
dignidades ; todos os bens deviam ser commnns. Din dos 
seus chefes, João Bokold, alfaiate de Leyde ainda moço, 
não deixou, fatiando sempre em nome de Deos, de se 
fazer coroar Rei em Munster. Defendeu porfiadamente 
esta cidade contra o Bispo e as tropas do Império, e 
finalmenlc foi preso c alanasado. Quasi todos aquelles 
furiosos cnthusiaslas foram degolados, porcjue não tinliam 
um general nem disciplina. Emfim o fanatismo, jú per­
seguido, já perseguidor, inundará a Europa de sangue 
com o pretexto de zelo a favor de uma religião do 
caridade, que manda amar a todos os homens, c fazer- 
lhes todo o bem possivel. Para darmos uma idéa d’esso 
enlhusiasmo, que se creou então na Allemanha, bastará 
0 seguinte facto. Bokold, <Ie (juem falíamos acima, casou 
com (|uatorze mulheres. Tendo uma d'ellas mostrado 
alguma duvida a respeito da sua supposta missão divina, 
cortou-lhe este a cabeça , depois de lhe ter estraiibado 
similhante blasphemia. As outras treze dançaram com 
grandes demonstrações de alegria ao redor do cadaver.  ̂
Bem se vê que o fanatismo conduzia ao mesmo tempo 
para a devassidão o iuhumanidade.

[ V  ' i
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da Suécia, alcança uma bulia contra a sua patria, 
e com (‘11a protege a usurpação de Christiano. 
Erico Wasa, pai de Gustavo, e noventa e quatro 
senadores foram mortos cruelmente. Gustavo 
Wasa fugitivo reune os caniponezcs c liberta a 
Suécia. Cliristiano foi deposto do ihrono em 1523 
pc'Ios seus mesmos vassallos. Frederico, Duque 
de Holstein , seu tio, foi eleito Rei de Dinamarca , 
e Gustavo Wasa Rei da' Suécia.

A mudança de Religião operou-se sern tuiiiulto 
nem violência; a bulia de Leão X , que tinha 
servido de pretexto para tantos horrores, as 
grandes riquezas do Clero, e a parle que tomava 
eni todos os negocios do Estado, foram parte 
para que o povo desejasse a reforma e a abraçasse 
sem repiignancia. Morreu Gustavo em 1560; o 
seu governo foi absoluto, mas nem por isso foi 
menos feliz a Suécia em obedecer-lhe. Escusado 
seria alargar-nos a respeito da Moscovia e da 
Polonia. A primeira, quasi desconhecida n’aquellc 
tempo, bem que o Czar João Basilowitz I tivesse 
conquistado os reinos de Casan e de Aslracan, 
não sairá da obscuridade senão quando um 
grande Principe, dotado de um genio creador, 
lhe der o nascimento da policia e das artes no 
principio do século XYlll. A segunda, tão pouco 
illuminada, era o lheatro da anarchia í(Midal. 
Ladisláo, o primeiro dos Jagellões, (deilo Rei 
em 1382, teve por successores muitos Principes 
da sua desccndencia.

Todavia, não linha a Polonia sombra alguma 
de governo, porque o f êto de cada nobre podia
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exceder a todos os votos ; emquanlo o povo, 
escravo d esses nobres, só tinha o sentimento 
da sua degradação. Tendo a ordem Teutonica 
subjugado a Prussia, opprimia-a com as suas 
injustiças. Abraçando Alberto, Margrave de Bran­
deburgo e Grão Mestre da Ordem, o Luthéra­
nisme , dividiu a Prussia com Sigismundo, Rei 
da Polonia, em 1525. Isto foi parte para que 
se distinguisse a Prussia Real da Prussia DucaL 
Os descendentes de Alberto conservaram a ultima, 
isenta de vassallagem ; a qual se erigiu em reino 
no principio do século XVIII. Vé-se pois qual 
foi a origem d’este Estado, que chegou a ser tão 
poderoso em tempo de Frederico II; bem se 
póde dizer que Luthero foi quem lançou os seus 
primeiros fundamentos.

t j:;l
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C A PITI LO X L V I.

Carlos V  Im p e r a d o r .  F ra n c is c o  F. H e n riq u e  V í I I .  Adriano V I.  
C le m e n te  V l l .  Os P ro te s ta n te s .  Liuthero a n te  a D ieta  de 
XVorms. P a u lo  I I I .  O Concilio de T r e n to .  P au lo  IV . H e n ­
riq u e  I I .  M a ria  de I n g la te r r a .  F e l ip p e  I I .  L i t t e r a t u r a  (’ ).

O reinado de Carlos Y é iim dos mais ferieis 
em grandes acontecimcnlos. Nascera este Prin­
cipe cm Gand, no anno de 1500, do Archiduque 
Felippe, fillio do Imperador Maximiliano, e de 
Joanna, íilha de Fernando o Calholico. Era do­
tado de todas as qualidades proprias para fazer 
a primeira figura: tinlia valor, actividade, pru­
dência, e vasto engenho cultivado pelo estudo e 
pelo trabalho. Desgraçadamenle ajuntava a isto 
uma ambição illimitada, e aquella artificiosa 
politica, reduzida a syslema por Fernando seu 
avô. Subindo ao throno de Hespanha em 1516, 
leve que lutar contra uma rcbellião, que durou

(*) Desde © anno de 1519 afé rpiasi o de 1569.
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até 1522. A santa Liga (nome que tomaram os 
Castelhanos rebeldes) tendo por General a Pa- 
dilha, defendeu os antigos foros contra os Fla­
mengos depositários da autoridade, e só foi 
vencida depois de vários combates e de uma 
resistência heróica. Padilha foi executado, e Car­
los Y consolidou a sua autoridade dando uma 
amnistia aos Communeros.

Ja a Hespanha, as Duas Sicilias, os Paizes 
baixos c o franco Condado se achavam debaixo 
do dominio de Carlos, quando foi eleito Impe­
rador da Allemanha por morte de seu avô Maxi- 
miliano em 1519; — apesar dos esforços que fez 
Francisco I para preferi-lo no Império. Assigna 
Carlos a capitulacào afim de manter a liberdade 
e os direitos do corpo Germânico; dispensa-sc 
de mandar Fmbaixadores a Roma para annun- 
ciar a sua eleição e prestar obediência ao Papa, 
como era de costume desde Olhon IV; e senhor 
de tantos Fstados íoi o primeiro que se arrogou 
o tratamento de Mageslade. A rivalidade entre 
Carlos y  e f rancisco I devia trazer serias conse­
quências; Henrique Ylll de Inglaterra podia haver 
mantido o equilibrio entre ambos; porém as suas 
|3aixòes e as de seu Ministro Wolsey o apartaram 
de um systema tão glorioso. Leão X , cuja poli- 
lica era o seu interesse, seguia uma marcha 
artihciosa entre ambos estes competidores; ateou- 
se portanto o fogo da guerra em 1521 pela 
Navarra, que íôra tomada c retomada no mesmo 
armo.

A frança perdeu u Milanez c Gênova porque
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as dissipações da côrtc tinham esgotado o the- 
souro de Francisco I. Por este tempo morreu 
Leão X , e foi seu successor Adriano VI, elevado 
ao Pontificado por influencia de Carlos V, de 
quem tinha sido mestre. Formou-se então contra 
a França uma poderosa liga entre o Papa, o 
Imperador, o Rei de Inglaterra, o Arcliiduque 
Fernando, os Venezianos, os Florentinos e os 
Genovezes. Perseguido em França o Condestavel 
de Bourbon, abraça este o partido de Carlos V 
e derrota na Italia o Almirante Bonnivet, valido 
de Francisco I. A batalha de Biagrassa ou de 
Rebec é menos celebre pela derrota dos Fran- 
cezes, do que pela morte de Bayardo, o exemplar 
dos Cavalleiros. Voa Francisco ú Italia, entra 
novamente no Milanez, porém é derrotado e 
prisioneiro cm Pavia, e conduzido á Hespanha. 
Por morte de Adriano succede-lhe Clemente VII 
da casa dos Medieis. Os sentimentos de Carlos V 
eram já conhecidos, e outra liga se formou 
contra elle entre o Papa, os Venezianos e o 
Duque de Milão, para lirar-lhc o reino de Ná­
poles.

Francisco I , prisioneiro em Hespanha, viu-se
forcado a aceitar as condlcõcs do tratado de » ^
Madrid em 1526, pelo qual se despojava da Bor- 
gonha; porém logo que se viu livre, o tratado 
não teve eííeito e a guerra começou na Italia. 
Roma foi saqueada pelos Imperialistas, e Cle­
mente Vll prisioneiro. No meio dos maiores 
escândalos oceorreram os dois grandes monar- 
chas aos cartéis de desano, arcusando-se mutua-
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incnle de iultos de fé. 0  tratado do CaiuLrai 
oin lo‘29 suspendeu o curso de tantas calamidades. 
Ini exercito Imperial obrigou em 1530 os Flo- 
rentinos a reconhecer Alexandre de iMedicis por 
soberano. Henrique VllI resolvido a repudiar sua 
mulher, Calharina de Aragào, j âra casar com 
Anna de 13 o ley n , de quem estava furiosamente 
enamorado, oceorre a Clemente YII pelo divor­
cio; porém enganado pelo Papa, repudia Catha- 
5'tiia e casa com Anna, de quem teve em breve 
ttnnpo a celebre Isabel.

Jii o Clero tinha sido obrigado a reconhecer 
Henriíjue por Protector e cabeça da Igreja de In~ 
glaterra. Com tudo Henrique receiava romper com 
a corle de Roma, e consentiu cm ser julgado 
pelo consislorio; mas a precipitação do Papa 
causou o schisma funesto, que foi o tumulo do 
calholicismo n’aquelle reino. Entretanto os Tur­
cos, debaixo do sceptro de Solimão II, Tdlio de 
Selim I, tinham tomado Belgrado cm 1521, e 
depois Rhodes, donde os Cavalleiros de S. João 
passaram para Malta. O mesmo conquistador se 
linha leito senhor de uma parte da Hungria 
em 152G. Lmz, Rei de Hungria e de Bohemia 
tinha morrido na batalha de Mohacz contra os 
lurcos. Solimão sitiou Vienna em 1529, mas o 

inverno obrigou-o a retirar-se. Esta potência se 
ía/mi cada vez mais tremenda, ou pelas suas pró­
prias (orças ou pelas desavenças dos christãos; 
ao passo que as seitas inimigas da Igreja de Roma 
iam em espantoso progresso,

Conipaioocu l.nllirro na Uicla do Worms

I
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c*m 152!l, municio de um salvo-conducto, e ro- 
rusou alia e poderosamente retractar-se, em 
quanio não lhe moslrassem os seus erros. Deixa­
ram-no partir; nias poucos dias depois mandaram 
prende-Io; o Eleitor de Saxonia salvou-o, encer­
rando-o em um castello onde esteve nove mezes 
occulto. A Dieta de Nuremberg recusa perseguir 
a Luthero com violência; os cem artigos d’ĉ sla 
Dieta foram um triumpho para o Lulheranismo. 
(hisa Luthero com Calharina de Boren ; religiosa 
que o mesmo Luthero linha tirado dos claustros; 
ò que parí ceu indecente aos seus proprios amigos, 
posto que fosse conforme com os princípios da 
seita. A guerra do Imperador com o Papa Cle­
mente VII não podia deixar de ser favoravel á 
reforma. Tudo o que Carlos exigia da Dieta de 
Spira , em 1526, era que esperasse com paciência 
pelo (Concilio geral. Na segunda Dieta de Spira 
em 1529, o Imperador, depois do seu concerto 
com o Papa, ainda pedia que nada se innovasse; 
mas por muito moderado que pareça a este res­
peito o decreto da Dieta, o Eleitor de Saxonia, 
o Landgrave de Hesse, outros Principes e qua­
torze cidades Imperiaes ou livres, protestaram. 
D’aqui procede o nome de Protestantes, que che­
gou a ser commum a todos os que professaram 
a religião reformada.

No anno seguinte assistiu Carlos V em pessoa 
á Dieta de Augshurgo, na qual apresentaram os 
protestantes a sua confissão de fé, composta por 
i^Ielaíichlon , ornais sabio do todos os discipulos 
de L illtero. Um decreto severo eondcmnou mui-
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tos arlig'os da doutrina J.ulhorana. Os prolos-» 
tantes ligam-sc em Smalkalde. Carlos ameaçado 
pelos protestantes c pelos Turcos concede liber­
dade de consciência em 1531 até o temido do 
Concilio. Por meio d’esta liberdade obtem Carlos 
um exercito, e com elle leve a gloria de descon­
certar os planos de Solimão sem mesmo grandes 
esforços. 0  celebre corsário Barba-Rouxa apode­
ra-se de funis, ameaçando a llespanha e a Ilalia ; 
embarca-se o Imperador n’uma frota de 500 velas, 
toma de assalto Golctla, marcha sobre Tunis c 
derrota Barba-Rouxa, que o esperava com cineoen- 
ta mil homens. Mídey-IIassan foi restabelecido no 
seu reino de Tunis com a condição de se reco­
nhecer vassallo da coroa de Hespanha. Barba- 
Rouxa tinha-se retirado para Bona, onde podia 
1er acabado^ se o tivessem perseguido; mas não 
o quiz assim a providencia, que ainda o desti­
nava para flagello dos chrislãos.
• Pretende Carlos Y conquistar a França em 1536; 

invade a Provença e tem logo que retirar-se sem 
dar batalha, sendo inútil a invasão da Picardia 
pelos Flamengos; renovam-se portanto todos os 
horrores c escândalos anteriores. O Imperador 
é citado como vassallo cm razão dos Condados 
de Artois c de Flandres, e confiscados os dois 
fíuidos por uma sentença : attribuc-sc-lhe também 
a morte do Delfim, o que era o mais completo 
absurdo. — Emíim, Francisco I faz allianca com 
os 1 urcos contra o Imperador; porém faltando 
o Rei a uma juneção combinada, os Turcos reti- 
raram-sc prudenlementc e a allianca não teve
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elFeilo. Paulo 111 logra quo os dois grandes ini­
migos lenliam uma coni’eroncia <?m JNiza , e alii 
concluiram uma Ircgoa do doz aiinos, sem sc 
vcrem nem fallarom. Os dois compclidores en- 
conlraram-so depois cm Aigiies-MorUîs, e deram 
um a oiilro mutuamenle signaes de uma por- 
íoila e sincera amisade. Alcancoii o Ponlifice o 
que desejava para seu sobrinho Octavio Farnese, 
que era a mão de Margarida, íillia natural do 
Imperador c viuva de Alexandre de Medieis, a 
quem Lourenço, seu parente e amigo intimo, 
assassinara pela mais damnada traição.

Inutilmente procuraram os catliolicos termi­
nar as disputas de religião; o projecto de um 
Concilio geral continuamente inquietava a Corte 
de lloma, que ia contemporisando segundo sua 
politica ordinaria. Os protestantes, em vez de 
(’oncilio, queriam uma conh'rencia de tlieologos, 
e foi o que se fez na Dieta de llalisbona em 15/|1 , 
a[)csar da opposição do Papa. A Dieta publica 
um decreto, que o Papa condemnou ; e íicando 
todos descontentes, Carlos Y fez uma declaração 
favoravel aos protestantes; porijue ainda neces­
sitava poupa-los. Entretanto meditava Carlos V 
uma grande empresa contra Argel; embarca-se 
com as melhores tropas que tinha, c vai saltar 
á vista d’aquella cidade; mas uma horrorosa 
tempestade arruinou a sua esquadra e inutilisou 
o seu exercito, a ponto de ser derrotado pelos 
Argelinos, escapando elle e algumas tropas, cjue 
reembarcaram no cabo d(í Metafuz, onde Doria 
linha consc'guido salvar uma parle da sua frota.
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Pretendia Francisco I romper a Iregoa de Níza , 
pois a má íé do seu competidor o excitava para 
a vingança. Allia-se para isto com os Reis da 
Suécia e Dinamarca (primeiro exemplo de confe­
deração com o norte), e renova a sua alliança com 
Solinião , apesar das intrigas de Carlos Y. O Im­
perador por sua parle une-se com Henrique VIII. 
Os Francezes e os Turcos poem cerco a Niza, 
mas são olirigados alevanla-Io. Entretanto ganha 
Carlos a amisade dos protestantes, deixando-lhes 
a liberdade de religião. Os Francezes ganham 
uma victoria completa em Cerizoles, emquanto 
Carlos e Henrique Ylll perdem o tempo em si­
tiar praças. Finalmente fez o Imperador a paz 
com Francisco 1 pelo tratado de Crepi sem o 
consentimento do Rei de Inglaterra, o qual con­
tinuou as hostilidades até o anno de 1546, em 
que também fèz a paz. D’este* modo é que se 
arruinavam com emprezas ambiciosas, das quacs 
esperavam tirar grandes utilidades; mas de quan­
tas quimeras se não alimentavam aquelles am­
biciosos?

Vejamos agora o caracter d’esse monarcha , 
escravo de suas paixões, que tendo nascido com 
as melhores qualidades para um grande Prin­
cipe, foi um monstro e o tyranno do seu povoi 
Henrique YIII depois de haver coUocado no ihro- 
no a Anna Bolena em logar de Calharina de Ara- 
gão, fe-la decapitar por nieras suspeitas , quando 
outro amor havia desvanecido os seus encantos. 
No dia seguinte casa-se com Joanna Seymour , 
que morreu em 1537, depois de lhe 1er dado
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um filho (o Principe Eduardo). Casoii-se eiilão 
Henrique com Anna do Cleves, que ioi qua î 
ao mesmo tempo repudiada por frivolas razões, 
que houveram por boas o Clero e o Parlamento. 
Recebeu depois a sua mão a de Calharina Ho­
ward, para passar do thalamo ao cadafalso: o 
crime, por que foi decapitada, era ter tido uns 
amores íia sua mocidade, A mesma sorte quasi 
que esteve para experimentar Catharina Park, 
sexta mulher de Henrique, porque na conver­
sação mostrou não discorrer como elle a respeito 
da thcologia; dada estava a sentença, porém 
Catharina logrou desarmar o tyranno com a sua 
destresa sem lisongea-lo. Eis-ahi o homem, qin̂  
assolou a Inglaterra debaixo do pretexto de 
religião. *

Voltemos a tomar o fio da historia. Os catho- 
licos requeriam sempre um Concilio. Paulo 111 
apesar de estar muito occupado com os interes­
ses (ie sua familia, convoca não obstante o Con­
cilio de Trento para 15/i5. Os protestantes não 
SC querem sujeitar ao Concilio, e o Imperador 
cessa de os poupar; porém o seu partido cres^ 
cia todos os dias, e Luthero ainda gosou antes 
da sua morte deste triumpho. Morreu Luthero 
cm 15/|6, como tinha vivido, pobre e sem íor- 
tiina, ainda que foi sempre susceptivel de vai­
dade. Já a abertura do Concilio estava íeila, 
em 15/tõ. Quarenta Prelados sómente formavani 
110 princi[)iò um congresso, que devia represen­
tar toda a igreja. 0  Papa irrita os protestantes 
ílepondo o Arcebispo de Colonia. Carlos V une-se
\ * t • • a-í
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coin O Papa para enfrear os lioregcs da Alleina- 
iilia. Arniam-sc os proteslanles, e comeca a lula 
no Imperio. Francisco 1 niorre quando^e pre­
parava para restabelecer o equilibrio, do quai 
necessitava toda a Europa, afim de livrar-se da 
oppressão. Dois Inezes antes da morte de Fran­
cisco I morreu Henrique VIH, deixando a coroa 
a seu filho Eduardo Ví ainda menor.

Henrique lí, filho e successor de Francisco í ,  
era Principe imprudente, e por isso pouco apto 
para infundir receios a Carlos V, que começou 
logo a executar o seu intento contra os chefes 
da liga protestante. Accommette a Saxonia, der­
rota e faz prisioneiro o eleitor Joào Frederico ; 
sujeita o Landgrave de Hesse, e prende-o por 
lima traição; insulta o corpo Germânico, e res­
tabelece o culto Romano em Augsburgo. 0  Con­
cilio porém estava a ponto de se dissolver; Carlos 
pretende regular a fé, do mesmo modo que 
decidia os negocios do Império , e'publica um 
corpo de doutrinas em trinta e seis artigos, cha­
mado o Ínterim. Ambos os partidos ficam des­
contentes; mas o terror fez com que se executasse 
o Ínterim^ e o Papa conservou-se em silencio. 
Queria Paulo III ajuntar Parma e Placencia Ú 
Santa Sé; Octavio Farnese, iilho c herdeiro 
de Pedro Luiz, que linha sido assassinado, em 
V(z de condescender com as vistas do Pontífice, 
entrou em negociações com o Imperador, de 
quem queria que dependesse a sua fortuna; 
por cuja causa tanto se enojou Paulo 111, que 
ée attribue a sua morte á violência d esta paixão.
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Tinha Paulo approvado cm 1530 a nova socie­
dade dos Jesnilas, porque seu fundador Santo 
Ignacio a consagrou inteiramenfe ás ordens do 
Papa. O numero dos professos foi estabelecido 
no principio, que seria de sessenta. O anligô e 
o novo mundo, as cidades e as cortes,, enche- 
ram-sc com tudo em breve tempo de Jesuilas. 
O Papa Julio l l f , para satisfazer o Imperador 
Carlos V convoca novamente o Concilio de Trento, 
que seu antecessor Paulo 111 tinha dissolvido. 
A Dieta de Augsburgo reconheceu a sua autori- 
dad(‘ , porque não podia resistir ao Imperador. 
Mil projectos de ambição obstavam necessaria­
mente ao intento de Carlos Y de restabelecer a 
uniformidade de religião. A Inglaterra no governo 
de Eduardo YI achava-se envolta em discórdias 
intestinas, e Henrique 11, seguro por esta parle, 
meditava também acommellcr a casa de Austria, 
fhilretanto tomava o (̂ .oncilio importantes deci­
sões , posto que não houvesse n’elle senão uns 
sessenta prelados.

Carlos y tinha humilhado o corpo Germânico ; 
tantos insultos contra as suas liberdades não 
j^odiam deixar de produzir uma revolução. Mau- 
ricio, o mais poderoso dos Principes Allemães, 
depois de ter reunido aos seus Estados hereditá­
rios o Eleitorado de Saxonia, encarregou-se de 
vingar os ultrages recebidos pelos outros Prin­
cipies, e preparou com grande sagacidaehí to­
dos os meios de abater o lyranno commum. 
Idga-se com a França debaixo do maior segredo; 
e quando julgou convenient«', deelarou-se publi-
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canelo um manifesto, em que apparecem Iodas 
as queixas do corpo Germânico, ao mesmo 
tempo que Henrique II fez também publicar 
outro manifesto, em que se intitulava Protector 
dus lihcrdudes da Allcniunlui e de seus Principes 
prisioneiros. O Imperador, que estava cm Ins- 
pruck muito doente, quasi sem tropas e sem 
dinheiro, teve que fugir de noile, poucas hofas 
antes que chegasse Mauricio. Triumphante Mau- 
licio, parte para Passavv', onde havia deputados 
de quasi toda a Allemanha; alli se assentou nas 
condições que deviam ser impostas a Carlos Y, 
que a final as aceitou»

Bem que os confederados devessem muito ao 
Bei de França, apenas fizeram nienção d elle 
no tratado. Henrique II se tinha entretanto 
apoderado dos très bispados de Toul, Verdun e 
M(.*lz, e resolveu dehmder as suas conquistas. 
Apenas chegou a Trento o terror da expedição 
íle Mauricio, foi o Concilio novamente inter­
rompido. Carlos V desejando vingar-se do Bei 
de Trança, faz grandes preparativos para recu­
perar o que perdera na Corena, e o Duque de 
(Miisa prepara-se para defender Metz. O Impe­
rador h'vanla o sitio, ao mesmo tempo que a 
fvU'tuna dava-Iiie na llalia outros desgostos, 
perdendo o Principado de Piombino, que foi 
obiigado a ced(’r a (^osme de Medieis por uma 
quantia pouco considerável. 0  famoso Mauricio 
de Saxonia morreu em 1553 depois de uma vic­
toria conseguida contra o terrível Alberto de 
ijiandeburgo, declarado rebelde ao Império por
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causa cle novas violências, qiie commeltera. As 
guerras entre a Franca e o Imperador chegaram 
a ser lào cruéis, que dVdIas se coutam horrores 
em damuo dos povos, viclimas da vingança 
esleril dos Principcs.

Tinha Eduardo VI fallescido em Inglaterra no 
anno de 1553, de idade de quinze annos, e 
succedeu-lhc Maria, sua irmãa, filha de Henri­
que YHI e de Catharina de Aragâo. A conspiraçào 
do Duque de NoiThumherland, que pretendia 
a coroa para Joanna Grey, só serviu de o per­
der, assim como a seu filho c a esta virtuosa 
mulher, que conira sua vontade induzira a entrar 
na conspiracâo ; todos íoram executados. Carlos 
quiz aproveitar a occasião de fazer seu filho Rei 
de Ingl^^rra , e conseguiu o casamento da Rainha 
com Eelippc, hem apesar dos Inglezes. A con­
sequência era bem facil de imaghiar: o calho- 
licismo foi restabelecido em 155/| á custa de 
muito sangue, cortio era de esperar depois de 
Ires mudanças de religião cm tres reinados con­
secutivos. Do espirito de perseguição seguiram-se 
necessariamente muitas calamidades. Convocada 
nova Dieta em Augsburgo por Fernando , Rei 
dos Romanos , alli se tratou de apagar o incêndio, 
que as guerras religiosas linham ateado na Alle- 
manha. O fainoso decreto da Dieta estabeleceu 
a paz da religião, concedendo alisolula Id^erdade 
de consciência aos Estados que seguiam a con­
fissão de Augsburgo.

Siiuilh; nle aclo não podia d(Mxar d(‘ desagradar 
á côrle (!e Roma. Julio 111 morreu gozando de 

11,
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pessima rep,ilação. Marcello II, .,ei, successor, 
tinha sómento possuído a ihiara viule e um
“ "n  Caraffa com o nome
de Paulo IV, Dominico de costumes muilo aus-
eros ate all,; mas que logo mudou, enchendo-se 

tie altwz msupportavcl e de uma intolcrancia 
assombrosa; pelo que estabeleceu a inquisição 
na Itaba; fulmmou o decreto do Augsburgo ‘ e 
ameaçou o Impeiador e a Fernando se o não 
annullassem immediatamente. Carlos V cancado 
< este mundo e da fortuna, que o ia abando­
nando, da a Europa o espectaeulo de uma 
abd,cacao não esperada, em 1556, em favor de 
seu filho Felippe, a quem já tinha cedido o Mi- 
lanez e o Reino de Nápoles, e depois a sobe­
rania dos Paizes Baixos. Antes de abdicar tinha 
.ailos concluído uma tregoa com a Franca- 

porém a ambição de Paulo IV e dos Guisas ateo,; 
novamente a guerra. Os Guisas e a famosa 
Diana de Po,tiers, Duqueza de Valentinois e 
eoncubina de Henrique II, fizeram prevalecer
razoes, que o bem publico c a boa fé deviam 
coiKiemnar.

Os procedimentos violentos do Pana c os 
escrúpulos de Felippe II iam tornando a guerra 
de.sastrosa para a Ilespanha; mas o Duque de 
.Uísa foi mal succedido na guerra de Nápoles, 

e o Gondeslayel de Montmorenci vencido e der­
rotado pelo Duque de Saboia no cerco de Saint- 
Quiutm. Gomtudo, Felippe pouco se aproveitou 
da Victoria, sendo o uuico resultado dVIla a 
construeção do immenso edilicio do Eseurial
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em virtude de uin veto, ou em memoria da 
batalha ganhada em dia de S. Lourenço. Paulo IV 
faz a paz com a Ilcspauha e a humilha. O Duque 
de Giiisa, chamado da Italia para defender o 
reino, toma Calais, em 1558, cuja praça havia 
mais de duzentos annos servia de porta para os 
inimigos da França. Toma depois Thionville; mas 
um exercito Irancez, commandado pelo marechal 
de Termes, foi derrotado pelo Coude de Egmond 
em Gravelines. Ambos os monarchas já estavam 
inclinados á paz; Felippe porque não gostava da 
guerra, e Henrique porque desejava suspender 
os progressos da heresia no reino. Montmorenci, 
ainda prisioneiro em Ilespanlia, foi encarregado 
para dar principio ás negociações.

Carlos V que tinha abdicado a coroa de Iles- 
panha em seu íilho Felippe 11, deixa a pesar seu 
o Império a seu irmão Fernando em 1558. A 
Dieta de Francfort reconheceu sem difliculdadcí 
a Fernando I, que encontrou grandes dilTicul- 
dades em Roma, c só foi reconhecido por esta 
corte depois da morte de Paulo IV. Tinha-se 
Carlos V retiiado para o mosteiro de S. Justo 
na Estremadura, onde morreu com cincoenta 
e oito annos de idade e no de 1558. Nunca 
Principe algum nos tempos modernos tinha pos­
suído império tão vasto; os seus talentos c a 
sua prodigiosa actividade sós poderiam corres­
ponder áquclle vasto dominio. Conheceu Cailos 
os homens, e a eleição dos que empregou foi 
uma das principaes causas do feliz successo das 
suas emprezas. Dizia elle um dia: os fidalgos
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me roubam  ̂as litteralos mc inslrucm  ̂c os ncgodanlcs 
me c?irufifrcrm. (>)iiia-5e qiic não podendo no seu 
reliro ajnslar perfeitamente dois relogios, sc arr 
guira como de uma loucura, do ler querido 
sujeitar os homens á uniformidade de uma crença. 
Felippe II, pelo contrario, parecia que porfiava
com Paulo IV, qual dos dois faria mais barbara 
a Inquisição.

Maria de Inglaterra, cuja crueldade muito 
concorrera para acabar de desaci (;ditar o catho- 
Iicismo naquelle reino, e cujo governo estava já 
aviltado pela peida de Calais, despresada por 
seu esposo, qhe não era melhor do que cila, 
morreu sem filhos cm 1558. Isabel sua irmãa,’ 
filha de Anna Bolena, subiu ao ihrono cm con- 
junctura extremamente delicada. Tratada indi­
gnamente por Paulo IV, muda a religião com 
summa prudência, e reslabeicce a reforma como 
cm tempo de seu pai. A Fi ança e a Hespanha bus­
caram ambas a sua amisade; Felippe II ofiere- 
ceu-lhc até a sua mão,' que cila recusou. Cele- 
bram-sc dois tralados : o I.° entre a Inglaterra c 
a frança, em que Isabel não podendo reivindicar 
a praça de Calais, cede-a por oito annos, e no 
fim dclles por uma somma de quinhentos mil 
escudos: o 2.“ entre a França c a Hespanha , em 
que a primeira cede muitas j^raças a titulo de 
dois matrimônios. Succodcndo íinalmenlc as fes­
tas aos combales, custaram at|uellas a vida a 
Ilcnriqiio II, qno foi morlalmentc ferido cm iim
torneio, depois do ter rompido nello algumas 
lanças.
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No mesmo anno de 1559 morreu, amaldiçoado 
do povo Romano, Paulo lY, um d’aquelles Pa­
pas ardentes, que pareciam ter nascido j)ara 
abrasar a Jíuropa. A sua estatua foi despedaçada 
e lançada no Tibre; os presos da inquisição fo­
ram soltos; a prisão que elle mandara coiislruir, 
foi demolida como monumento de horror. Pio IV 
(Medichino) foi seu successor. Este novo Papa 
reconheceu a Fernando por Imperador e fez cc- 
l(‘bre o seu pontificado, terminando o Concilio 
de Trento, interrompido desde i55!2. Requeria-se 
em Franca um concilio nacional; a Rainha mãi. 
Calharina de Medieis, arbitra do governo du­
rante a menoridade de Francisco l í ,  propunha 
ao Papa certas reformas, que eram muito sus­
peitas á Santa Sé. Pio IV temia menos um con­
cilio geral, do que uma d’estas juntas parciaes, 
onde se desenvolve tão frequentemente o senti­
mento nacional, c por isso convocou ou reuniu 
novamente o concilio de Trento; e não podendo 
altrahir os protestantes para o concilio, propõe 
que se armem contra elles.

Entre os mesmos Catholicos se levantaram 
algumas nuvens de mau agouro para o concilio 
de Trento; os Francezes foram os primeiros a 
queixarem-se da influencia dos Legados e dos 
Italianos. Armam-sc muitas intrigas c disputas ; 
propõe-se o decreto para a reforma dos Principes, 
ao qual se oppõe os Francezes. São confirmadas 
Iodas as constituições a respeito das immunidades 
ccclesiasticas , assim como outros decriítos con­
trários ao direito commum ou ao direito civil. Po-

'I
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róm de tudo quanlo so fez cm Trento com a mira 
de reformar a Ig r̂eja, o que parece ler produsido 
o melhor eifeito foi o estabelecimento dos semi­
nários, por ter iníluido muito nos costumes e na 
inslrucçâo do Clero. Pio IV fundou o seminário 
llomano, e o coníiou aos Jesuitas; o seu syslema 
serviu de modelo para os outros. Aquelle famoso 
concjJio, o vj^esimo e ultimo g:eral, não acabou 
síuão cm lo6o; Pio IV confirmou-o com preci­
pitação. Portugal, Venesa e o Duque de Saboia 
receberam-no sem diíTicuIdades.

O bei de Ilespanha mostrou publicamcntc a 
niesma submissão, dando ordens secretas para 
a conservação da autoridade real. Em França 
lecusaiam publicar o Concilio. Maximiliano 11, 
filho e successor de hernando I, requereu o casa- 
inento dos clérigos. O Concilio c o Index não 
fazem senão irritar os protestantes, vendo que 
este Index denegria autores c obras dignas de 
elogios. iV’este tempo levanla-sc a s(‘ita dos 5 6̂7- 
nicinos, que reprova os mysteriös. Lelio Socino, 
natural de Sicna, foi o que lançou as suas pri- 
meiias sementes, cultivadas depois por Fausto, 
seu sobrinho, que foi dogmalisar para a Polonia’ 
e alli fundou a seita , que deslruia os funda­
mentos da fé christãa. fausto Socino morreu 
< m 1G0/t. Se as letras podessem consolar o genero 
humano das infelicidades causadas pelas pertur­
bações da religião, roubar-nos-hiam agradavel­
mente a altenção os principios do século xvi.

A llalia teve Ariosto, Machiavel, Guichardino, 
bembo, Sadolelo, AnibalCaro, PauloJove, San-
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nàzdr, &c. : a França possuiu Fiuléo, os clu Bellai, 
Ramiis, Moulin, os Ftiennos, os Fscáligeros, ó 
outros sábios. Erasmo illiistrou a Ilollancla , o 
mereceu a universal admiração. Copernico desco­
briu no norte o verdadeiro systema do mundo, 
que Galileu deu depois d’isso á luz, e que a In­
quisição condemnou. Sleidam foi em Allemanluí 
um historiador respeitável. Por este mesmo tempo 
faziam Raphael e Miguel Angelo as suas obras pri­
mas. Porém os furores da superstição, que cedo 
exporão aos olhos scenas cada vez mais sanguino­
lentas, apenas permittiam aos melhores entendi­
mentos dar apreço ás vantagens da lilteratura, das 
sciencias c das artes, que civilisam a humanidade. 
Além de que o Principe de Machiavel, apesar do 
merecimento de Iodas as suas obras, continha 
uma politica abominável, propria para produsir 
novos crimes.
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F ra n cis co  I I .  G u e rra s  de re l ig iã o  em  F r a n ç a .  Carlos I X .  Isabel.  
M a ria  S tu a r t .  P io  V . De I’ l lo p i ta l .  O S. B a r tb o lo m e u ,  
H e n riq u e  I I I .  O Princii>e de O ra n g e .  Os G uisas. S ixto  V ( ’ ).

A côrtc do Franca, depois da morto do Henri­
que II, estava clieia de facções tumultuosas, ('a- 
lliarina de Medieis, mrd de um Rei frouxo e in- 
('apaz de tudo, além da vontade de dominar, era 
dotada do espirito de dissimulação, de períidia 
e de atrocidade. Os Guisas, lios da joven Rai­
nha Maria Sluarl, estavam de posse do governo. 
Dois Principes de sangue, Antonio de Bourbon 
R(‘i de Navarra, c seu irmão Luiz Principe d(í 
Gondé, indignavam-sc de se verem sem credito, 

estavam dispostos a perturbar o Estado. Fi- 
nalmenle o (hmdestavel de Monlmorenci e sua 
poderosa farnilia laml)cm tinham prelenções (;

(') Desde o anno do 15í)0 alé o reinado de Hcni iqne IV.

A
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vlslas incompaliveis com a Iranquillitlade do Rei­
no. Quiz a desgraça que uns c outros se servissem 
da religião como de um instrumento para os seus 
interesses e paixões. A doutrina dos protestantes 
tinha feito grandes progressos em tempo de Fran­
cisco I. O mal tinha-se augmentado no reinado 
cie Henri aue 11 com a execiicão de Cabrieres eIL O

Merindol, e com os snpplicios que este monar- 
cha multiplicou sem consideração.

Novos exemplos de rigor, durante o governo 
dos Guisas n a 'menoridade de Francisco II, aug- 
mentaramo furor dos protestantes; o supplicio do 
conselheiro Anna dn Ronrg exasperou a multidão. 
Inquietava de mais eVisso o governo continua­
mente os Calvinislas. Fm breve tempo se formou 
a celebre conjuração de Ainboise, em 1560, cuja 
alma invisivel foi o Principe de Conde, e que 
sendo descoberta, custou a vida a tantos conjura­
dos. Convoca-se uma grande junta em Fontaine­
bleau, na qualColigni apresenta um requerimento 
dos sectários, e dois Bispos (Monthic e Marillac) 
faliam com vehemencia contra os abusos, que 
motivavam tantos tumultos e tamanhas desor­
dens. O Rei de Navarra e o Principe de Conde 
são chamados aos Estados de Orleans; e chegando 
ambos com muita confiança, foi preso Conde e 
processado, e o Rei esteve com scntinclla á vista 
durante o processo. Morre por este tempo Fran­
cisco II, depois de ter reinado desesete mezes, e 
Carlos IX seu irmão sobe ao ihrono na idade de 
dez annos.

Catharina de Medieis, cujas vistas todas tinham
J.I. 35
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2̂ or alvo o doniinio, muda de política, e op}:)õe 
um contrapeso ao poder enorme dos Guisas. O 
Principe de Gondé é posto em liberdade, o Rei 
de Navarra é nomeado Tenente General do reino, 
c o Condestavel de Monlmorenei, que estava 
em desagrado, é resliluido eom honra. O unico 
homem capaz de remediar ás infelicidades pu­
blicas era o Chancelier Miguel de ITIospital; mas 
as leis não tinham força contra a raiva das pai­
xões, e apenas pôde fazer com que o parlamento 
não conhecesse do erime de heresia, deixando 
isto aos Bispos pelo Edito de Romorantin. Sus­
tentou o Chancelier nos Estados de Orleans a sua 
reputação como magistrado sabio, justo e pru­
dente; com tudo a falta de harmonia nos Estados 
foi um obstáculo invencivel para o zelo do Chan­
celier. Tudo eram disputas, injurias e violências. 
Ajuntaram-se os chefes dos Parlamentos, afim 
de buscar com elles os meios de restabelecer o 
socego e a boa ordem.

O Chancelier falia n’esta assembléa a favor da 
tolerância ; depois das deliberações appareceu o 
Edicto de Janeiro de 1562, pelo qual se coneedia 
aos protestantes o exercício da sua religião fóra 
das cidades. Foram necessárias très ordens para 
o fazer registar. Depois da mortandade de Yassy 
pela comitiva do Duque de Guisa os calvinistas 
armam-se, e dão principio á guerra civil, em que 
Ruão foi tomada pelo Rei de Navarra , e o Duque 
de Guisa ganhou a celebre batalha de Dreux. Em 
1563 foi o mesmo Duque de Guisa assassinado 
no sitio de Orleans pelo Calvinista Poltrot, que

Ï'S;
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julgou servir a Deus vingando a sua seila, Com 
um Edicto de pacificação serenaram um pouco 
as tormentas. Este Edicto perdoava o passado , 
e declarava que o Principe de Condé e os seus 
seguidores em nenhuma outra cousa tinham tido 
a mira senão no serviço do Rei. Suspensa a raiva 
das facções, o Havre, que tinha sido cedido á 
Inglaterra por Condé com o fim de obter o seu 
soccorro, foi retomado pelos Erancezes, e as hos­
tilidades acabaram por um ajuste. Veremos agora 
o que se tem passado em Inglaterra e Escossia 
quasi no mesmo tempo.

O Calvinismo tinha feito grandes progressos 
na Escossia no reinado de Jacques V ; e Maria de 
Guisa, viuva deste Principe, facilitou os meios 
abrindo d’este modo caminho para a regencia. 
Porém seus irmãos, que pretendiam collocar a 
joven Maria Stuart sobre o throno de Isabel, fize­
ram com que mudasse de politica, e tomasse 
medidas contrarias ás suas inclinações. A into­
lerância irritou os Escossezes, João Knox, que 
tinha sido discipulo de Calvino, veiu augmentar 
o incêndio com a sua predica. Maria Stuart, 
esposa do Delfim Francisco II, tinha tomado por 
conselho dos Guisas, seus tios, as armas e o 
titulo de Rainha de Inglaterra. Isabel irritada 
por este proceder sustenta os Escossezes. O tia- 
tado de Edimburgo, de 1560, pelo qual Maria 
Stuart devia renunciar o titulo de Rainha de In­
glaterra, poz termo a estas pretenções, e deu ao 
parlamento a authoridade para deliberai a les- 
peito dos negocios de religião. Morto Francisco IG
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veiu Maria Suiailpara a Lscossia, oiidc solIVeu 
como calholica todo o odio do fanatismo.

Casa Maria Sliiart com Henrique Darniey, 
filho do Conde deLcnox em Inglaterra, e logo se 
arrependeu pelo caracter odioso de seu marido; 
por cuja ordem foi morto o musico Rizio, por sus­
peitas de criminoso trato com a Rainha. O Rei 
foi assassinado depois, e Maria casou com o Conde 
de Bothwel, a quem se altribuia o assassinio do 
liei, pelo que foi ella abominada como sua cúm­
plice. Snblevam-se os Escossezes , prendem-na e 
obrigam-na a renunciar a coroa; foge então para 
a Inglaterra, onde foi pedir asilo em 1568. Adiante 
veremos o tratamento, que ella recebeu de Isabel. 
Governava esta o seu reino com uma prudência 
admiravel, cuidando na marinha, no commercio, 
na agricultura, e cm todos os objectos da admi­
nistração publica; mas não via em Maria senão 
uma rival, que a excedia em formosura e lhe 
causava inquietações. Nem era tão generosa, que 
se não deixasse levar por um fraco ciume de mu­
lher. Voltemos para o continente , sempre agi­
tado pela discórdia religiosa, que a prudência de 
Isabel sabia prevenir no seu reino.

Pretendia Felippe II, mas em vão, sugeitar á 
inquisição Nápoles c Milão. Os Paizes Baixos amea­
çados do mesmo flagello, durante o governo da 
Duquesa de Parma, irmã do Rei, que se dei­
xava guiar pelo Cardeal Granvelle, Arcebispo de 
Malinas, romperam em sedição; tanto mais peri­
gosa quão illuslrcs eram os dois homens que 
linha por chefes, o Principe de Orange c o Conde
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cie Egmoiicl. Pio lY acabava de morrer; o novo 
Papa (Ghisleri) Pio V apenas se viu exaltado á 
Santa Sé, mandou logo queimar por hereges al­
guns homens distinctes, um Carnesecchi, um Zan- 
netti e o sabio Paleario. Este Papa bem conhecido 
pela bulla In cœna Domini, publicada cm 15G8, 
era bem pouco aj:>parente para as necessidades 
urgentes da Igreja. Os dos Paizes Baixos, a quem 
davam o nome ác.Pobres (Gueux), perderam toda 
a esperança de paz; não obtendo nada pelas suas 
supplicas, entregam-se aos excessos do fanatismo. 
O Duque de Alva (Alvaro de Toledo) é mandado 
com um exercito para Flandres. Os Condes de 
Egmond e de Horn foram executados. O Prin­
cipe de Orange se linha prudentemente retirado 
para a Allemanha.

O sangue dos Condes de Egmond e de Horn, 
confundido com o de um numero infinito de vic- 
limas, consolidou de algum modo os fundamen­
tos da famosa republica de Hollanda, que vere­
mos formar-sc cm breve tempo. A França também 
experimentou novamente os horrores da gueira 
de religião. Os Calvinistas perderam très bata­
lhas , e na ultima, a de Jarnac, em 1569, foi 
morto a sangue frio o chefe do partido , o pro- 
prio Principe de Condé. O moço Principe de 
Béarn (Henrique IV ), tendo somente deseseis 
annos , foi declarado chefe da liga, a qual ainda 
perdeu outra batalha, a de Monteontour ; ainda 
assim, depois de quatro batalhas perdidas, obti­
veram os Calvinistas pelo tratado de S. Germano 
tudo quanto desejavam. Uma sabia e prudente
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indulgência lei ia poupado g;randcs infelicidades; 
nias a piovidencia linlia ordenado outra cousa. 
Brevemente veremos a mortandade cruel do dia 
de S. Barlholomeu abrir novamente as chagas, 
assim da Religião como do Estado.

O Chanceller de 1 Hospital cáe em desgraça 
poi causa de uma bulia de Pio V, que permiltia 
ao Rei jioder alienar bens ecclesiasticos por cin- 
coenta mil escudos de renda, com condição 
de emjiregar esta quantia em exterminar os here­
ges. O Chanceller mostrou a inhumanidade d’esta 
bulla, e segundo M. de Thou, foi esta a causa da 
sua desgraça. Tinham os Turcos com tresentas 
velas bloqueado a ilha de Malta em 15G5; o Grão 
Mestre de la Valette teve a gloria de os rechaçar; 
apesar disso tomaram Seio no anno seguinte, e 
acommetteram as costas da Italia. Solimão mor­
reu depois de haver conquistado quasi toda a Hun  ̂
giia. Seu filho. Selim II, tomou aos Venesianos 
a ilha de Chipre em 1571. Forma Pio V uma liga 
contra os lurcos; D. João de Austria derrota-os 
completamente perto do golfo de Lepantho, onde 
perderam os Musulmanos mais de cento e cin- 
coenla galeras. O mesmo Papa tinha sollicitado a 
alliança dos Árabes e dos Persas contra os Tur­
cos ; contradicção digna de reparo , chamando 
em auxilio dos Christãos, que elle não podia 
unir, outros povos inimigos da sua fé.

Creou Pio V a Cosme de Medieis Grão Duque 
da Toscana, e fundava-se para isto nos prece­
dentes de outros Papas, que também tinham 
dado e tirado coroas. Entretanto continuavam
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as violências contra os prolcslanlcs; o Dnqne 
de Alva redusia os Flamengos á desesperação 
com o seu tribunal de sangue. Em França aca­
riciavam-nos para os esmagar de um só golpe. 
O casamento do Rei de Navarra com Margarida, 
irmãa de Carlos IX , trouxe a Pariz o Principe 
de Condé e os mais grados do seu partido; o 
mesmo Coligni se deixou cegar por uma illusão 
lisongeira, tanto que despresou todos os avisos, 
que lhe deram da premeditada traição. Celebrou- 
se o casamento do Rei de Navarra em 17 de Agosto 
de 1572; no dia 22 foi Coligni ferido de um tiro 
de arcabuz; Carlos IX pareceu ou fingiu-se mui 
sensibilisado com este accidente. Comtudo na 
noite de 23 para 2A começa por ordem da corte 
uma horrorosa carniceria nos protestantes. O Du­
que de Guisa, Henrique íilho de Francisco, man-‘ 
dou degolar o Almirante. As ruas e as casas na­
davam cm sangue.

A raiva dos assassinos não distingue idade nem 
sexo; o proprio Rei commette a barbaridade de 
atirar sobre os infelizes. A mesma matança se 
ordena pelas provincias; cem mil victimas custa 
esta infernal execução. Os Calvinislas tornaram- 
se muito mais tremendos pela desesperação e pela 
vingança; atea-se de novo a guerra civil, de ma­
neira que foi necessário conceder-lhes ainda a 
liberdade de consciência. Carlos IX, roido de re­
morsos desde o fatal dia de S. Bartholomeu, aca­
bou no meio das perturbações em 157/t sem filho 
varão, na idade de vinte e quatro annos. O Du­
que d’Anjon, seu irmão, que tinha sido eleito
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Rei da Polonia, succédé no Ihrono de FrancaJ
com o nome de Henrique III , c em breve tempo 
perde a sua re^^mtação. Foi elle um dos autores 
da cruel mortandade; aos mais depravados cos­
tumes reunia a apparencia da mais vil supers­
tição. Não tardou muito em grangear o odio dos 
^protestantes e dos mesmos catholicos ; n’esta cri­
tica situação obtiveram os Calvinistas por quinta 
vez condições muito mais vantajosas que as pre­
cedentes.

Felippe II era a causa de todos estes males ; não 
contente com o que fazia soíFrer a seus jprojprios 
vassallos, animava a Corte de França para os 
mesmos rigores. O Duque de Alva continua as 
suas crueldades ; jporém em 1570 appareceu o  ̂
Principe de Orange com um pequeno exercito, 
c a rebellião foi comjpleta. Desoito mil pessoas 
entregues aos verdugos em cinco annos clama­
vam vingança contra aquelle feroz assassino, que 
foi chamado á Corte em 1573. Requesens, que 
lhe succedeu, podia haver restabelecido a paz 
com as grandes virtudes e talentos que tinha , 
porém morreu em 1576. D. João de Austria, cele­
bre jpela victoria de Lepantho e pela tomada de 
lunis, foi o successor de Requesens. Toda a doçu­
ra de que se valeu D. João no principio foi inútil, 
porque o enthusiasmo e a vingança se tinham 
apoderado dos ânimos. Breve começará a guerra 
de novo, e helippe II apesar de todas as suas 
forças encontrará uma resistência invcncivel;

O ultimo edicto de pacificação, concedido 
íios (^alvinislas em Franca , irritou sobre-
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manoira os Calholicos, c Henrique Iiavia-se muito 
mal para nâo ser viclima de uns e de otilros. O 
Iriumpho dos proteslanlcs era no sentir dos ca­
lholicos lima espccie de crime indelevel. For- 
ma-se instanlaneamenle a Santa Liga^ cm 1576, 
Iraçada havia muito tempo pelo Cardeal de Lo- 
rena. Tinham os protestantes dado em muitas 
terras o exemplo d’eslas confederações. Henrique, 
Duque de Guisa, dispunha-se para ser o seu 
ehcfe, quando o Rei, temendo a sua influencia, 
se declarou chefe da Liga. Um Principe sabio c 
prudente teria ao menos precavido as desordens; 
porém Henrique 111 occupava-se sómentc dos 
seus praseres, e adormecia no seio das facções, 
das quaes em breve tempo vein a ser viclima. 
Nos Paizes Baixos o Principe de Orange lutava 
com muitas conirariedades ; quatro Principes ao 
mesmo tempo dilaceram aquellas infelizes Pro- 
vincias, onde as contendas de religião e os abu­
sos do despotismo eram a origem de todas as 
desgraças.

Ft'lippe 11 invejoso de seu irmão, c deseon- 
íiando dos seus inlenlos, não lhe dava os soc- 
corros necessários. D. João todavia venceu os 
rebeldes em Gcmblours, e tomou-lhes algumas 
praças. IMorreu no meio de seus tropheos, dei­
xando o governo a seu sobrinho Alexandre Far- 
nese, Principe de Parma, digno successor de um 
heroe. Ao mesmo tempo que um Monarcha Hes- 
panhol se via a ponto de perder em breve tempo 
a Hüüanda, a sua amliição se aproveitou de uma 
corõa, que não devia pertencer-lhe. D. Seliastião,

11. 36
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r»oi dePorliigal, levado da impriidenle impelno- 
sidade <lo sen gcnio, c dos preconccilos religio­
sos , cpiiz ahsolulamenle assignalar-se eni Africa 
contra os Mouros. Acceitoii as proposições dii 
Muley Mahamet, a qiieni Muley Moluco, sou tio, 
linha expulso dos reinos de Fez e de Marrocos, 
e entregou-se lodo, contra o parecer dos homens 
sahios, a uma expedição que Felippe prudente- 
mente regeitára. Desembarcou em Africa com uns 
quinze mil homens; os inimigos muito mais nu­
merosos apresentaram a batalha, que elle acceitou 
arrostando todo o perigo, e onde combateu e foi 
vencido. Quasi todos os christãos morreram ou 
ficaram prisioneiros. Ambos os lieis Mouros per­
deram a vida, do mesmo modo que o Rei de 
Portugal.

D. Sebastião não linha, fillios ; succedeu-lhc 
em 1579 seu tio o Cardeal U. Henrique, que 
morreu no anno seguinte. Disputaram a succes- 
são felippe II, o Duque de Bragança, D. Anto­
nio Prior do Crato, os Duques de Saboia e de 
Parma, Gatharina de Medieis, e o mesmo Papa, 
que além de outras chimeras sustentava o direito 
de recolher o espolio de um Cardeal. Porém o 
Hei de Ilespanha tinha-se acautelado; um exer­
cito lhe podia servir de titulo, e foi recebido em 
Lisboa. D. Antonio, Prior do (irato, foi o unico 
que resistiu; porém teve de refugiar-se em França, 
e Felippe II triumphou complctamente. O Prin­
cipe de Orange tinha formado desde 1579 a fa­
mosa união de Utrecht entre os Estados da IIol- 
landa, Zelandia, I trecht, Zutphen e Gueldrcs ,
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Overissel, b'ricslaiidia c Gi’oniiinga; união que 
breveiTienle foi recebida em Gaud, Antuérpia, 
lîrugos, Bruxcllas, n’iima palavra, tia maior parle 
das provincias; mas ainda o Rei da Ilespanlia era 
reconhecido por seu soberano, c só se chama­
vam unidas para ojApôr-se ás injustiças do governo.

Finalmente os Fstados geracs, juntos em Haya, 
declararam solemncmente a Felippe II privado 
do Principado, por ter violado contra o seu jura­
mento os privilégios do povo. É certo que Ale­
xandre Farnese ajuntava a todas as qualidades 
de um bom General as de um politico; po­
rém o Principe de Orange era tão habil como 
elle; c com quanto as provincias necessitassem 
de. süccorros, cilas os acharam em seus visinhos 
e na Inglaterra, que não era menos empenhada 
em solapar o poder do Rei daHespanha. O Duque 
d’Anjou, a quem as mesmas Provincias tinham 
oíFerecido a soberania, tinha-se retirado para 
França, onde morreu em 158Û. Depois de ter-se 
livrado de duas conspirações, foi o Principe de 
Orange victima de um fanatieo, natural do Franco- 
Gondado por nome Gerard, que se julgou inspi­
rado para commctler este assassinio. Certifica-se 
([ue Felippe II dissera, quando soube a noticia 
da sua morte: rfiic aquellc golpe deveria ter-se dado 
doze annos antes  ̂ para interesse da religião e seu: 
rasão porque houve quem suspeitasse ter elle sido 
o autor d’ella.

Por morte do Duqu(‘ d’Anjou, o Rei de Na­
varra (a quem desde já chamarei Henrique lY) 
vinha a ser o herdeiro presumplivo da coiôa. O
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ambicioso üiiqutî de Guisa, que tainbeni aspirava 
ao throfio, aproveila-se da occasião para excluir 
um Príncipe herege, como para derrubar um 
Hei fraco, que merecia tanto odio como despreso, 
valendo-se das grandes molas do fanatismo. Os 
da Liga declaram-se íinalmenle representando o 
Hei de Navarra como defensor da heresia, e Hen­
rique 111 como protector dos hereges, apesar de 
todas as suas devoções. Antes de se sublevarem, 
consultam o Papa Gregorio X lll, que respondeu 
yerbalmenle conforme os seus desejos. Sem em­
bargo, Gregorio naturalmentc brando e timido, 
recusou dar uma bulla para similhante attentado, 
e morreu antes de declarar-se a rebellião. A elle 
se deve a reforma do calendário tão necessaria, 
e não obstante tão mal recebida pelos protestan­
tes. Sixlo V seu successor, varão de engeidio 
vasto, não podia deixar de representar um grande 
papel nesses tempos tormentosos.

Como o Duque de Guisa não queria deixar caliir 
a mascara antes de tempo, poz á fieiite do par­
tido o velho Cardeal de Bourbon, tio de Hen­
rique lY, que logo se declarou chefe tia liga. 
Sixto V por uma bulla excommunga os Bour­
bons (Henrique IV e o Principe de Conde), gera­
ção impia e bastarda da illustre casa de Bourbon^ 
hereges  ̂ relapsos  ̂ inimigos de Deus e da religião; 
e declara-os privados de todos os seus direitos. 
Henrique IV, porém, protestou contra a bulla, 
e mandou afixar em lloma a sua protestação. 
A bulla produsiu, como era de esperar , du|)li- 
cada guerra civil, na qual se viu obrigado lien-



GAI'ITLI.O XLVll 285

riquc 111 a susleiUar a siia aulhoridade contra 
os prolcslanlcs e contra a liga. Yoltemos por nni 
instante os olhos para a Inglaterra, e sigamos os 
passos de Isabel n’essa sanguinolenta tragédia de 
Maria Stuart, cujo siipplicio foi um dos successos 
mais celebres d’aquella epoclia.

Quando em 15G8 Maria, presa pelos seus vas- 
sallos, fugiu e refugiou-se em Inglaterra, Isabel 
ficou indecisa entre a generosidade e o interesse. 
Sob pretexto de decencia não quiz vêr esta inle- 
liz Princesa, opprimida com atrozes aceusações; 
e apenas fê-la persuadir, que se sugeitasse a uin 
juiso e a tomasse por arbitro, conservando-a pri­
sioneira. A llainlia de Escossia no seu dilatado 
captiveiro mostrou tanta presença de espirito, e 
ao mesmo tempo tanta resignação, que excitava 
geralmente o amor e o respeito, principalmente 
dos catholicos. O üuque de ISorfolk, que pre­
tendeu liberta-la, foi executado; assim como lu­
ram outros muitos, que tentaram igual em­
presa. Sixto Y, Eelippe 11 e os Guisas trabalharam 
para elfectuar uma rebellião em Inglaterra, mas 
em balde; e tantos eslorços só condusiram a dai 
provas para um processo contra a desgraçada 
Princesa, que a final foi executada , como cúm­
plice da conspiração de bailard e Babington.

Alcança Isabel por outros caminhos a geral 
admiração: protege as Provincias linidas e man­
da-lhes um poderoso auxilio. Já os corsários in- 
glezes arrostavam os llespanhóes até na America. 
O famoso Drake tinha feito o giro áo globo, e 
voltava carregado dc despojos. A Inglateria viu
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a ulilitlaclo do suns empresas, e laiirou dosde 
onlàü os iiiiidamciilos da sua graiidosa. Enlre- 
laiilo Sixlo V por iima bulla dcii a Irigloterra a 
Felippe 11. 0  armamenlo do llei de Ilespanha 
parocia assegurar os eiibilos da bulla. Cousislia 
osle cm ceulo e Iriula nans de linha com vinle 
mil homens de desembarque. A marinha de In­
glaterra se redusia a vinte e oilo nans pequenas; 
])oiém íoi tão grande o enlhusiasmo que Isabel 
soube crear no povo inglez, que Ioda a nação se 
a]>ressou a prodigalisar-Ihe soccorros. Londres, 
a quem a Rainha pediu quinze naus, armou trinta. 
Os mesmos calholicos rivalisavam em generosi­
dade e em patriotismo. A Invcnccvel, que assim 
se chamou esta grande armada, foi destruída por 
pequenos combates e um grande temporal. Isa­
bel íicou, como era, Rainha de Inglaterra, apesar 
da doaçeão de Sixlo V.

Recebeu Felippe II com muito socego a noticia 
de tão grande desastre. Tinha en expedido a minha 
(rola  ̂ disseelle, 7ião para combater com os elemen­
tos , mas com os Inglez es. Louvado seja Deus! Os 
sacerdotes líespanhóes, cujas prophecias tinham 
íicado coníundidas,'attribuiram a causa d’esla 
})crda aos iníieis, que ainda havia no Reino. Fm 
frança para onde nos guia o fio dos successos, 
oíierecem o fanatismo, a rebellião h a anarchia 
os mais tristes espectáculos. No centro de Fariz 
se íormou a bga dos dezeseis, que tira o seu nome 
dos dezeseis liairros d’l'sta cidade, e que excedeu 
em furor á liga principal. Consistia o seu pro- 
joelo («m privar o Soberano do throno , e dar a

t,j\\
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coroa ao Duque dc Guisa, llcnriquc III, longe de 
iinir-sc com o Rei de INavarra, como pedia o seu 
interesse, faz-lhe a guerra. Henrique IV já co­
nhecido como um heróe, ganiia a halalha de 
Coulras, na Guiena, em 1587; porém ao mesmo 
tempo o Duque de Guisa derrola um exercito 
allemão, que vinha em soccorro dos calvinislas, 
e é apregoado cm Pariz como o salvador da 
Franca.

Gada passo dos Principes de Lorena prognosti­
cava a ruina do Monarcha. Lma junla convocada 
por elles em Nanci dirige ao Pvei um memorial 
com varias requisições tão insolentes como inad- 
missiveis. Indignado o Rei sáe íiiialinenlc do 
seu lethargo, ajunta tropas e prepara-se para 
castigar os dczcscis. Prohibe ao Duque de Guisa 
entrar em Pariz, o que não obstou a sua presen­
ça. Os sediciosos armam-se e fortiíicani as ruas; 
O Rei foge, e o Duque de Guisa, senhor da capi­
tal, impõe as condições da Iregoa. Henrique assi­
gna então aquelle ediclo de Ruão, em que se 
compromette a perscïguir os protestantes, e ex­
clue do throno a todo o herege ou protector de 
heresias. D’aqui se seguiu ficar Henrique IV pri­
vado do direito de succcssão. Pvcunem-sc depois 
os Estados geraes cmlHois, e pretendem impor- 
lhe condições ainda mais duras. Henrique sem 
recurso algum dc parte das leis, julgou achara 
sua salvação na violência , c mandou assassinar 
O Duque e o Cardeal dc Guisa.

Depois de um golpe tão funesto para os fac­
ciosos, seria necessário aproveitar-S(‘ da sua coiis-

f-y
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tornarão, assonhorcar-so do Pariz o osmagar os 
dfzfscis. 0  l\oi nada d islo foz, e contontou-so 
com a sna apologia por moio do manifestos. En- 
Irolanto morro siia mãe, a famosa Catharina de 
Medieis, origem de tantas guerras e de tantas 
discórdias. Estando para morrer aconselhou ao 
Rei, qiic SC reconciliasse com Henrique IV, e 
que deixasse a liberdade cás consciências. Os deze- 
sfis desassombrados pela apalliia do Rei puzeram 
em combustão a capital: prenderam o parlamento 
e crearam outro, que confirmou a liga com todas 
as suas condições. Determina finalmente o Rei 
reconciliar-sc com Henrique IV. Apparece então 
um monitorio de Sixlo V, ordenando ao Rei dc 
1*rança que compareça perante elle em pessoa afimi 
de justiíicar-sc do homicidio do Cardeal de Guisa. 
O Rei ferido com este novo raio, tremia segundo 
o seu costume. Vençamos  ̂ lhe disse Henrique IV, 
f seremos absolvidos.

O monitorio foi publicado em algumas cidades. 
Ambos os Picis vem sitiar Pariz, e acampam eni 
S. Cloud, onde Henrique III foi apunhalado por 
Jacques (demente, religioso Dominico, a quem os 
pregadores, casuistas, e o seu proj)rio Prior, 
linliam indusido a commetter este crime, mos­
trando-lhe o Ceo como recompensa do regicidio. 
Sixto V, um dos homens mais extraordinários do 
seu seculo, morreu no anno seguinte de 1590. 
Os elogios que elle fazia a Henrique IV c a Isa­
bel são prova de que, se abusava do poder pon- 
tiíicio contra o dii'eito das coroas, linha a alma 
c o genio de um homem feito para reinai’. Talvez
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que Sixlo Y tivesse reinado em outra qualquer 
parle com maior gloria do que no Estado da 
igreja. Urbano YII, seu successor, apenas gosou 
da thiara. Gregorio XIV, Milanez, assignalou o 
seu zelo em favor da liga, como agora veremos 
na epocha de um reinado para sempre memo­
rável.

ríSÇes
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H e n r iq u e  IV . A lexan d re  F a r n e s e .  M au ríc io  P r in c ip e  de  
O r a n g e .  G r e g o r io  X I V .  C lem en te  V I I I .  F i m  de F e l ip p e  H .  
F e l ip p e  I ! ! .  F i m  de Isab el .  J a c q u e s  ï .  P au lo  V  e os V e n e -  
sianos. F i m  de H e n riq u e  IV . L u iz  X I I I .  P r in cip io  da g u e r r a  
dos t r in ta  annos. F r e d e r ic o  V. F e r n a n d o  I I .  C onspiração  
de V enesa. Reflexões sobre a H e sp a n h a  (*).

Jleinaiani successivamenle 1res filhos de Hen­
rique IJ , e não deixaram successão. 0  ramo 
tia casa de Valois acliava-sc exlinclo : Henrique 
tie J)Ourbon , Rei de Navarra , descendente de 
S. Luiz, era parente do ullimo Rei cm vigésimo 
segundo grau ; comtudo pertencia-lhe a coroa 
como primeiro Principe de sangue. Valor he­
roico, bondade generosa, amor da gloria, rec- 
tidao, economia e nobre simplicidade, tudo lhe 
altiaía a voluntária homenagem dos j)ovos ; po-

( ) Desde o anno de 1581) alé o minislerio do Cardeal 
de lUchcIieu em 1G2/|.
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rém a sua religião era um obstáculo inveucivol 
para chegar á tranquilla posse cio llirono, cpie 
lhe pertencia por direito de nascimento. O üuque 
de Mayenna, depois da morte de seus irmãos, 
declarou-se chefe da liga, e fez dar o titulo de 
Rei ao velho Cardeal de Bourbon, que se achava 
prisioneiro. Henrique IV, reduzido a seis mil 
homens, dos trinta mil com que tinha começado 
o sitio de Pariz, retira-se para Dieppe, alcança 
as victorias d’Arques e d’lvri, e volta no anno 
seguinte ao cerco de Pariz.

A fome tinha feito grandes estragos entre os 
sitiados; porém a bondade excessiva de Henrique 
para com os Parisienses expô-lo a perder o 
fructo dos seus trabalhos. Tinha Felippe II suas 
intenções sobre a coroa de França, e ordenou 
ao Duque de Parm a, que marchasse com o seu 
exercito a levantar o cerco de Pariz. Com a sua 
chegada levanta o Rei o sitio para ir combater; 
Farnese evita o combate e torna para os Paizcs 
Baixos, onde Mauricio , fdho e successor do 
Principe de Orange, defendia por seus esforços 
a Republica Batava. Viu-se Henrique em bem 
tristes circumstancias, sem dinheiro e quasi sem 
tropas, emquanto o Duque de Saboya por outro 
lado invadia a Provença. Gregorio XIV protegia 
os conspiradores, e excitava-os a não tomar o 
partido de um Principe lierege. Alguns soccorros 
de Inglaterra e da Allemanha restabeleceram um 
pouco as forças do Rei, que marchou contra 
Ruão ; porém ainda d’esta vez vein Alexandre 
Farnese íazcr-lhc levantar o sitio. Henrique pcr-

&
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segiie-0 na Normandia; nias a sua relirada foi 
lão gloriosa quanto o Rei a linha julgado impos­
sível.

Pouco tempo depois morreu em Flandres este 
grande general. As suas virtudes exaltavam o 
explendor dos seus talentos; c elle leria pacifi­
cado a Hollanda, se houvesse remedio para as 
desgraças, que tinham excitado o despotismo e 
a perseguição. Clemente VIII, que seguia as 
pisadas de Gregorio XIV, tinha em Pariz um 
Legado, que dirigia os movimentos da liga. Hen­
rique sabia que a sua religião era uma barreira 
invencivcl, que se oppunha a seus direitos e 
esforços, e tinha declarado que desejava conver­
ter-se ; seus amigos lh’o tinham aconselhado, 
mas Felippe II e a corte de Roma embaraçavam 
esle passo importante, que por fim deu, abju- 
rando o calvinismo em S. Diniz, na presença 
de infinitos Parisienses, iodavia o fanatismo 
ainda o perseguiu não só de palavra como por 
obra, pois que entrando na capital foi ferido 
na garganta por um moço fanatico, chamado 
João Chatel. Dois annos havia que o Rei era 
catholico, sollicilando sempre a sua absolvição, 
quando foi íinalmente absolvido por Clemen­
te VIll.

Satisfeitas as condições com que fora absolvido, 
submelteram-se os principaes da liga, depois de 
novos c infructuosos esforços. Henrique mos- 
trou-sc com uma lealdade exemplar em todas 
as suas promessas. Desde então cuidou de acabar 
a guerra sujeitando a Bretanha e o Duque de
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Mercceiir. Todavia eram os calviiiislas os que 
mais o inquietavam com suas exorbitantes exi­
gências; na viagem que fez à Bretanha julgou que 
os devia satisfazer, e foi este o motivo do famoso 
edicto de Nantes, por meio do qual não só al­
cançaram o livre culto da sua religião em diversas 
cidades, como a facilidade de possuir empregos, 
e logares de segurança por oito annos. Não que­
rendo a corte de Hespanha reconhecer a repu­
blica daHollanda, Henrique trata separadamente, 
e conclue o vantajoso tratado de Vervins, pelo qual 
entrou na posse de tudo o que os Hespanhóes 
tinham tomado na Picardia. Felippe II morreu 
pouco tempo depois em 1598, com 72 annos de 
idade. Tyranno feroz e implacável, pretendia 
reinar por meio do terror; elle mereceu com 
justo titulo que o denominassem o Demonio do 
Meio-dia.

Desde a perda da grande armada começou a 
Hespanha a declinar; Felippe III, íiiho c succes­
sor do II, Principe fraco e incapaz, concorreu 
ainda mais para a sua decadência. Reinaram os 
validos, e todos á porfia disputaram a palma do 
desmazelo, do despotismo , da corrupção e da 
avareza. O ramo imperial da Austria também 
tinha afrouxado; occupava-sc o Imperador Ro­
dolfo II em astronomia, chimica, experiências e 
cm cavallos; só as competências das religiões ex­
citavam tumultos na Allemanha. Vemos Gebhar- 
do, Floitor de Goloiiia, abraçar o calvinismo . 
c casar-se cm 1583. O Capitulo e a cidade se 
sublevam contra ellc : Gregorio X.111 o excom-
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munga c depõe: os proleslantcs não Ihc dão 
soccorro algiim, porque se fez Calvinista e não 
Lulherano; e elle fica vencido, abandonado, c 
vai morrer em Slrasburgo. Por morte de AíTon- 
so II, Duque de Ferrara e de Modena, era seu 
herdeiro Cesar d’Est, seu primo co-irmão. Toda­
via Clemente VIII apoderou-sc do Estado de 
ferrara e de Comaquio, contentando-se o Du­
que com a investidura de Modena, Reggio, c 
Carmi, concedida por Rodolfo II em 1598.

Por muito capaz que fosse Henrique IV de 
governar bem por si mesmo, necessitava de um 
amigo virtuoso, e de um bom ministro, que o 
ajudasse a executar os vastos designios , que 
havia concebido. Um e outro achou Henrique 
no celebre Duque de Sully (então Marquez de 
Rosni) , homem de extraordinário engenho, que 
sendo encarregado da administração em 1596, 
mostrou-se cm breve tempo um ministro consu­
mado. Henrique era cm extremo sensivel aos 
allraclivos da sensualidade; tinha-llic roubado 
o coração a formosa Gabriela de Estrées. Era 
seu intento casar com ella, repudiando a Rainha 
Maigarida de Valois. Morta Gabriela, apaixonou- 
se de Henriquela de Entragues, que inflammou 
os desejos do Rei por meio de repúdios, até que 
obteve i^romessa de casamento. Mostra o Rei a 
Sully a promessa assignada, c este rasga-a cheio 
de indignação. Cuido  ̂ que cslals louco  ̂ diz Hen­
rique colérico! yísslni sou um loucô  respondí' 
Sully , e desejara ser o unico louco que houvesse em 
Inuntca. Quando o ministro julgava ler decaído
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sem remedio da graça do Rei, recebeu a pa­
tente de Tenente General de Artilharia.

Por fim sempre obteve Ilcnricjue o divorcio , 
c casou com Maria de Medieis, da qual nasceu 
Luiz XIII em 1601, casamento alias bem infeliz. 
Já era tempo de castigar o Duque de Saboia , 
usurpador de Saluce, com quem depois foi de­
masiado generoso. O Marechal de Biron, que 
se tinha constituído criminoso unindo-se ao Du­
que de Saboia e á côrte de Hespanha, foi con- 
demnado e executado, não tanto pelo seu crime 
como por sua altivez e insolentes pretenções. Ao 
mesmo tempo que a França gosava dos fruetos 
da melhor administração, urdiam-se diversas 
conspirações contra Henriejue IV. Sua amante 
(d’Entragues) , que o expunha aos enfados da 
Rainha, foi-lhe traidora. Convencidos o pai, a 
filha e o Conde de Alvernia de conspiradores , 
foram presos, condemnados, e Henrique per­
doou-lhes; assim como perdoou ao Duque de 
Bouillon, que tinha sublevado os calvinistas e 
combatido contra elle. E diíTicil conceber como 
um Rei tão bom c generoso estivesse sempre 
cercado de traidores e de assassinos até cair 
debaixo do golpe de um delles.

Era Isabel de outra tempera; a sua previsão 
e sagacidade não a deixava confundir a verda­
deira generosidade com a fraquesa, nem o perdão 
com a falta de segurança. Quiz o Conde de Es­
sex , seu valido, ser encarregado de reduzir os 
Irlandczes; o Conde com forças consideráveis 
foi mal succedido nesta empreza, que executou

3tJ
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gloriosamenle depois d’elle Lord Mounljoy. A 
Rainha mostrou-se sentida, e ordenou que não 
tornasse mais á sua presença; mas o Conde altivo, 
impetuoso e desesperado, subleva-se; prendem- 
no , faz-se-lhe um processo summariamente, e 
morre degolado em 1601. Amava-o ainda a Rai­
nha , tanto que deixou-se ir finando de uma 
triste melancolia até que morreu em 1603 aos 
setenta annos de idade. O seu reinado de qua­
renta e quatro annos não experimentou guerras 
civis, ao mesmo tempo que o fanatismo armava 
tantos povos contra os seus soberanos. E ver­
dade que as prerogativas do throno eram im- 
mensas n’aquelle tempo ; mas isto mesmo que 
tanto concorreu para a desgraça de seus succes- 
sores, foi em sua mão um meio de conter os 
partidos. A vigilância, a actividade, a sabedoria 
e prudência do seu governo, extinguiram toda 
a centelha de rebellião,

Jacques YI, Rei da Escossia, filho da infeliz 
Maria Stuart, o primeiro d’este nome em Ingla­
terra, e o parente mais proximo de Isabel, foi 
o seu successor, porque Isabel não tinha nunca 
querido casar. N’ella pois acabou a casa de Tudor 
para começar a dos Stuarts, que também não 
devia durar muito. Jacques uniu os très reinos 
chamados hoje em dia a Grãa-Bretanha. Estes très 
reinos juntos valiam menos n’aquelle tempo do 
que hoje vale sómente a Irlanda, apesar da sua 
miséria. Quando a industria humana é excitada 
por boas leis, dirigida pela luz da experiencia 
e da razão, que prodigiosas mudanças não póde
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ellà fazer no mundo? D’islo mesmo é uma prova 
a Hollanda, sendo ainda muito pobre e infeliz, 
mal defendia a sua liberdade contra a Hespa- 
nba. Sully tratou a favor d’ella com Jacques, 
c se fez uma liga defensiva a favor das Provín­
cias Unidas, qiic breve chegaram a ser uma 
potência.

Henrique IV restabelece os Jesuítas no seu 
reino para condescender com o Papa, apesar 
do voto contrario de Sully e do Parlamento. A in- 
lliiencia desta ordem, tão dedicada ao estudo e 
incancavel em seus trabalhos, devia ser temida: 
os lheologos c os Bispos achavam-se em guerra 
aberta: os calvinistas de França decidiam em 
seus synodos sobre artigos de fé: os Arcebispos 
de Ai\ e dc Bordeos excommungavam os par­
lamentos; quando cm 1606 appareceu aquclla 
famosa contenda entre a corte de lloma e os 
Yenesianos, cujas consequências teriam sido 
bem fataes sem a mediação do Rei de França. 
Tinha Paulo Y (Borghese) succedido a Clemen­
te Ylll, morto em 1605. No seguinte anno fulmina 
Paulo interdiclo sobre a Republica; os Yenesianos 
preparam-se para defender seus direitos c libei> 
dades; Henrique lY oíierece a sua mediação e 
termina a contenda sem violência nem desor­
dem. Continua sempre a guerra da Hollanda; 
Henrique protegia estes valerosos republicanos, 
e teve a gloria de alcançar-lhes o primeiro titulo 
de independencia , que não tinha podido obter 
o seu valor.

Fm 1598 linha IVlippe II cedido os Paizes, 
11. s«
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Baixos, © Franco (bondado e a proviiun’a de Clia- 
roles á Infanla Isabel, esposa do Alberlo, Archi- 
ducpic de Auslria, qne d’antes fora Cardeal c 
Arcebispo do Toledo; porém os Ilollandezes não 
sc siijcilarani por isso , c con4innaram a gnerra 
com o inesmo valor c enlluisiasmo qne d’antes. 
Não sc enconlra na historia moderna sitio algnm 
comparável com o de Ostende, ern qne a lies- 
panha perden oitenta mil homens, e a Hollanda 
SGSscnla mil. Ainbrosio Spinola, Genovez ao 
serviço de Ilespanha, acabon gloriosamenie o 
sitio em 160/}, depois de ires annes e tres mezes 
de coml>at('s r‘ de; rnnlnos prodígios dc valor. 
Finalmentc em 1609 pôde obter Henrique IV 
lima Iregoa de doze annos entre a Ilespanha e 
a Hollanda. Das dezesele j)rovincias, de qne so 
compunham os Paizes Baixos, jierdeii a casa de 
Austria sole, quo cram as mais pobi’es, mas 
ciija união formou a mais idea c a mais pode­
rosa dc todas as republicas modernas.

Crer-scdiia por ventura quo a Ilespanha, de­
pois de tantas perdas, exhaurida dc homens e 
de dinheiro, faria a si propria uma chaga pro­
funda pelo mesmo pr incipio de perseguição , que 
lhe linha tirado uma grande parte cie seus vas- 
sallos.“̂ lin  dcci'cto desasisado ordenou sob pena 
de morte, cjue todos os Mouros saissem da 
monarchia no espaço de trinta dias. Dizem os 
historiadores que este decreto privou a Hespa- 
nha dc quasi um milhão de habitantes, que 
eram justamenfe os mais uteis por carrsa da 
sua industria e trabalho. Em logar do os perder.

! t
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podería lê-los cotiverlido, assim como a bon­
dade de Henrique lY , segundo Pereíixo, con­
verteu mais de sessenta mil llugunwlcs (nome 
que por escarneo se dava aos calviiiistas eni 
Prauça), que a inquisição leria queimado ou 
ao monos expulsado. Entre os grandes intentes 
d’este monarclia, conla-se o projecto da repu- 
blica christãa j de ípie íalla Suüy nas suas me­
mórias; porém o principal era pòr limites á 
ambição e ao poder da casa de Áustria.

Preparava-se llenri([ue para a guerra na Alie- 
manha: um exercito de quarenta mil homens, 
c uma reserva de quarenta milhões de escudos, 
eram os meios que elle e Siilly tinham disposto 
para o exilo feliz d’esla campanha. Impaciento 
para ajunlar-se com o exercito, suspende a sua 
marcha para assistir á coroação da Rainha, que 
a requeria com grande ancia. Passando por uma 
rua, embaraça-se o coche, e emquanlo pára, 
Ravaillac, fanatico resoluto, chega-se a elle e 
crava-lhe um punhal no peito á visla de sele 
corlezãos. Assim acabou em 1010 com cincoenla 
e sele annos de idade, um Rei digno da im- 
mortalidade. Mais de cincoenla conspirações se 
tinham formado contra elle; a sua memória foi, 
e ainda hoje é adorada em França como a do 
melhor dos Reis. Considerando o estado de 
França quando Henrique subiu ao ihrono, e 
comparando-o com o em que elle a deixava: 
os desperdicios do Erário, o péssimo syslema 
de justiça, a miséria publica c os abusos, subs- 
lituidos pela economia e pela reserva, pela boa
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administração de justiça, e pela riqueza terri­
torial; pódc-se dizer com Sully: O tempo é tudo 
quanto faltou a este grande Principe para as suas 
gloriosas emprezas.

Depois da morte de Henrique lY tudo annun- 
cia grandes calamidades. Não linha Luiz Xlll 
senão nove annos, c uma regencia se preparava 
para ahrir a carreira das mais funestas intrigas. 
O Duque de Epernon apresenta-se no parla­
mento, e faz deferir a regencia á Rainha, cuja 
fraqueza e incapacidade a tornavam, por assim 
dizer, escrava dos pensamentos e vontade do 
hlorenlino Concini, Marquez de Ancre c depois 
Marechal de França, e cspecialmente de Leonor 
Galigai sua mulher. Foi portanto destruido o 
syslema do ultimo reinado, e Sully deixou a 
corte. Os tumultos e as desordens se accumii- 
lam rapidamente; o Principe de Gondé suhleva-se 
juntamente com outros Principes e Grandes; 
ajunlam-se os Estados geraes em 16l/|; o Par­
lamento fez varias representações contra a dissi­
pação do thesouro de Henrique IV; nova rehellião 
do Principe de Condé, e sua prisão no Louvre 
rm 1616; íinalmente Concini, ou para melhor 
ílizer sua mulher, muda então o ministério, e 
faz com que seja nomeado secretario de Estado 
o Bispo de Luçon, Richelieu, que devia reinar 
um dia em nome de Luiz XIII.

'l inha Concini um inimigo perigoso no man­
cebo Lui nez, cuja fortuna foi quasi tão digna 
de admiração como a sua, c chegou a alcançar 
o valimento do monarcha a ponto de persua-
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dir-llio que sacudisse o jugo de uma mrd absoluta. 
Concini (oi preso c morto sob pretexto de resis­
tência, sua mulher condemnada a pena de logo 
por feiticeira; e Maria de Medieis foi desterrada 
para Blois. Luinez cnriqueceu-se com os despojos 
do Florentine, e chegou a ser Duque e Par, 
Marechal, Condeslavel e Guarda-sellos. A Bainha 
conspira c foge; porém llichelieu, como homem 
habilidoso pôde manter a paz , (i por este meio 
abriu novamente o caminho da fortuna. Os Hu­
guenotes pretendem estabelecer uma rej)ublica; 
morre l.uinez d(‘pois da ignominiosa expedição de 
Montauban ; continua a guerra civil, c por íini 
logram os rebeldes a coníiiinação do F.dito d(í 
Kantes, e outras muitas graças; o que era galar­
doar a relndliao ainda mais do que os serviços.

Voltam os tempos em que. as ílissenções reli­
giosas recobram toda a sua atrocidade. A propria 
Ilollanda era victima d’esta incomprehensivel 
mania, que perturbava o mundo christão havia 
treze séculos. Arminio e Gomar, dois theologos 
lentes em l.eyde, tinham ateado em JGOo o logo 
da discórdia. T\Iauricio de Orange aproveita-se 
da disputa para perder o Ministro de Estado das 
Provincias-Unidas, Barneveldt. O famoso synodo 
de Dordrecht condemna em 1619 a doutrina de 
Arminio, e Barneveldt acaba a vida em um cada­
falso com setenta annos de idade, depois de havei 
servido quarenta á Republica com o mais íeliz 
successo. Os Ilollandezes ao menos nas suas dis­
putas theologicas não perderam de vista o inte­
resse do seu commercio. A conqiaidi a das índias
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estendia os sens estabelecimentos; foi Batavia 
ítindada na ilha de Java, e chegou a ser a Ams­
terdam da Asia.

Veremos em Allemanha atear-se em 1618 iima 
gueria de li’inla annos por motivos religiosos, 
abrasar outros Estados da Europa, e minar os 
lundamenlos da potência Austriaca. Antes j^orém 
de esboçarmos os preliminares desta guerra fatal, 
para não confundir os objectos, formemos uma 
idea do reinado de Jacques I em Inglaterra , 
Piincipe douto mas pedante, theologo mas obs­
tinado, pacifico por fraqueza degenio, e entregue 
a validos indignos de valimenlo; c apesar d’isso 
imiito cioso da autoridade absoluta, que consi­
derava como direito da sua coroa. Educado na 
leligião protestante, não era afeiçoado aos catho- 
licos; e dizem que foram estes os que no terceiro 
anno do seu reinado urdiram aquella horrorosa 
conjuração da pokom, para fazer saltar a salla 
do parlamento com a familia real, os Pares e os 
Communs. Dois jesuitas. Garnet e Oldecorne, 
íoram aceusados de os ter persuadido para este 
crime no tribunal da penitencia.

üebalde intenta Jacques sugeitar Episcopado 
os Presl)yteriaiiüs da Escossia ; os Puritanos de 
Inglaterra, animados do mesmo espirito de inde­
pendência, chegaram a ser no seguinte reinado 
os destruidores da corda. A imprudência do Rei 
abriu camiulio para esta hital revolução. Á força 
de insistir a respeito das maximas do poder arbi- 
liario , seguidas sem obstáculo pelos Tudors , fez 
nascer entre a nação as ideas republicanas. Não
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tendo Jacques economia, o parlamento tirou 
d’isso vantagem para contcslar-lhc certos direi­
tos. Sommerset, seu valido c ministro, foi então 
expulso, e suhstituido por outro valido. O moço 
Villiers faz a mesma figura em Inglaterra que 
Luinez fez em França, chega a ser repentinamente 
Duque de Buckingham, Estriheiro-mór e Almi­
rante. O Rei afim de ter dinheiro entrega aos 
Ilollandezes as très importantes praças de Brille, 
Flessingue e Rammekins, pela terça parte do 
que tinham custado á Rainha Isal)el.

Tal era o governo de um Principe mais pode­
roso, e todavia muito mais fraco do que Isabel, 
quando se manifestaram em Allemanha as scenas 
sanguinolentas, que desassocegaram a Europa 
toda. Os protestantes do Impeiio tinham-se unido 
novamente para manter as suas liberdades. Re­
clamavam contra os procedimentos do Conselho 
Áulico, e pretendiam que tudo fosse igual entre 
ambas as religiões. O Archiduque Mathias apro­
veitando estes tumultos, despojou a seu irmão 
Rodolfo II de todos os seus listados, deixando-lhe 
tão somente o vão titulo de Imperador. Rodolfo 
agitado de inquietações , desconfiando dos pró­
prios parentes, morreu em 1612, entregue a 
iodas as suspeitas e ás chimeras da astrologia. 
Foi Mathias eleito Imperador, e no seu reinado 
se manifestaram as dissenções pelos protestantes 
da Bohemia, que se sublevaram tomando a si 
o governo c expulsando os Jesuilas c os Realistas.

Os Estados da Silesia, da Moravia e os da 
propria Austria sut)erior, se (U'idararam a favor
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clos Eohemios. Os Ilollandczes c a União de IlalÎ 
llics pioincllcm soccorros; tiido prognosticava 
lima gnciia atroz. JMorreii Mathias de paixão, 
t'in Í619, antes de principiar a luta. Fernando IÍ, 
sen primo e successor-, ibi eleito por influencia 
da l'rança e da Ilespanha ; porém os Eohemios 
não o reconheceram por Imperador, e até o dc- 
})useram em Fraga com o pretexto de ter violado 
os seus privilégios. OEerecem então a coroa da 
Eohemia ao eleitor Palatino Frederico V, chefe 
da liga proleslanlc, c genro d’Fl-Rei de Ingla­
terra. Accila Frederico imprudcntemenle a coroa, 
levado a seu pesar para o precipício pelos con­
selhos de sua mulher. Perde Frederico em 1020 
a batalha de Praga , e ve-se obrigado a fugir. 
Acommelte Fmnando no anno seguinte o Palat:- 
nado , e h'va tudo a fiu ro e a fogo.

linha Jacques 1 de Inglaterra convocado o 
])arlam('nto, não com intento de declarar a guerra, 
mas afim de obter subsidies, como se estivesse 
bem resolvido a declara-la. Obtendo os subsí­
dios, passou pelo desgosto de vêr acommetlida a 
sua prerogativa na pessoa do seu chancelier, Fran­
cisco Eacon, tão famoso em litteratura, o qual 
foi aceusado, condemnado e multado pelos Com­
muns. Privado o infeliz Frederico dos auxilios 
de seu sogro, foi inteiramente sacrificado á vin­
gança do Imperador, que conferiu ao Duque de 
iiavicia o LIeitorado do Palatino, ludo se rendia 
as armas do Conde de Tdli, Flamengo, e General 
da liga Catholica. As muitas victorias, que elle 
ah'ançara contra os protestantes divididos, (uam



CAPITTJI.O XLVIII ;̂ 05

otilros tantos triumplios para o podoi Impérial. 
Se mil gcnio lal coiiio o de Richelieu, mão gover­
nasse a França, era de recear que a easa de 
Anslria réalisasse os antigos projectos de r.arlos V. 
Antes de fallar do sen ministério, vejamos o que 
passa na Ilespanha.

Tm Monarcha Iroiixo, indolente e governado 
por validos: um ministro igualniente incapaz e 
ignalmentc governado : taes eram Felippe !lí, Rei 
de Hespanha, e o Duque de Ferma. Em um 
governo cobarde c cego não se exlinguiu coni" 
tudo a ambição. O Duque de Ossuna, Â ice-Rei 
d(í Nápoles, e o Marquez de Redmar, embaixadoi 
em Veneza, emprelienderam subjugar os Vcnc" 
zianos 5 e com elles o resto da Ttalia. Sem appio- 
vacão da sua corte formaram uma famosa con­
juração, por meio da qual esperavam apoderar-se 
de Veneza. A vigilância do Senado descobriu 
em 1618 tão extraordinária conspiração. A maior 
parte dos conjurados foram afogados occulta- 
mente. Rodmar fugiu c foi mandado para Han- 
dres, onde foi ministro dos Archidiiques, e depois 
Cardeal. O Duque de Ossuna ficou Vice-Rei de 
Nápoles, por ter feito grandes serviços contra os 
diircos, os quacs faziam contínuos desembai — 
ques na Sicilia, donde tinham levado em menos 
de trinta annos mais de tresentos mil escravos.

A Hespanha, muito mais despovoada pelas causas 
deslructivas, que havemos mencionado, via-se 
tão falta de lavradores, que Felippe III publicou 
em 1620 um alvará concedendo certas honras 
de nobresa, e isenção do serviço militar, a todos 

11.
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aquelles que se dessem ú agiicullura ; mas oâ 
ïlespanhoes preferiram antes permanecer na sua 
indolência e miseria. Outros meios leria achado 
um bom governo para reanimar a mais importan­
te de todas as artes. Felippe III morreu em 1621, 
tendo recommendado a Felippe lY , seu fdho, de 
deseseis annos de idade, que não mudasse de 
ministério, ludo porém mudou logo de face: 
Gusmão, Conde e depois Duque de Olivares, 
chegou a ser arbitro do reino ; e ainda que era 
moço e valido, ao menos se distinguia em talen­
tos politicos. A Ordenação de 162/i., em que se 
observam medidas para cortar muitos males e 
abusos, j^rova, quando menos, que o Duque de 
Olivares procurava remedia-los.

Não ha cousa mais estranha do que vér uma 
grande monarchia na posse do ouro do novo 
mundo, redusida á necessidade de leis sumptua- 
rias« O essencial era sem duvida povoar nova­
mente a Hespanha, e reanimar a agricultura; 
mas a isto oppunha-se a Inquisição; e ella que 
tinha despovoado a Peninsula, não lhe havia de 
resütuir os braços que lhe tinha roubado. De­
mais d isso tinham concebido os Hespanhóes 
grande despreso pelo arado, pelas artes e offi­
cios; as suas riquesas eram conseguintemente para 
os estrangeiros, que os alimentavam, vestiam, &c. 
O despotismo opprimindo um povo antigamente 
livre, tinha extincto a sua actividade, e enervado 
todas as suas virtudes. Finalmente a Hollanda, 
que nenhuma figura fazia antes de sacudir o jugo’ 
zombava das frotas hespanholas; e Felippe IV



falsificou a moeda para pagar as suas dividas. 
Julguemos agora o que se devia preferir, se pos­
suir a America ou cultivar a Hespanha: se publi­
car leis sumptuarias ou reformar os vicios do 
governo.

I

I -íí.



308 HISTORIA ÜMVliRSAL

í:A i*m jM >  x L i x .

M in istério  do C ard eal de R ich e lie u .  C o n tin u ação  da g u e r r a  
dos t r in ta  annos. F e r n a n d o  I I .  G ustavo Adolfo. W a lle n s te in .  
O D uque de S a x o n ia  W e i m a r .  F e l ip p e  IV .  D. J o ã o  IV . F im  
do rein ad o  de L u iz  X I I I .  M o r te  de R ich elieu . E s ta d o  da  
I n g l a t e r r a .  E x e c u ç ã o  de C arlos I { ’ ).

Novo syslenia de política se oíFerece, que mu­
dai á a face da Europa. Um engenho poderoso 
dominará a frouxidão do Monarcha da França, 
subjugando a audacia dos Calvinislas e a sedi­
ciosa ambição dos grandes; fará correr rios de 
sangue,governará com sceptro de ferro, mas será 
tão temido como admirado. Aspirava Richelieu 
ao governo, havia muitos annos. Envolto na 
desgraça de Concini, tinha tomado a mascara da 
indiíferença ; porém respeitando c conservando 
a paz da Rainha com Luiz XIlí cm 1619, tinha

( ) Do anuo de 1625 até o principio do reinado dc 
luiz XIV.
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alcançado o l)arrclc do Cardeal. Apesar da repu­
gnância do Rei, Maria de Medieis fè-lo enlrar no 
conseille; lodavia só cm 1620 é que veia a 1er 
Ioda a preponderância como primeiro minislro. 
Richelieu começou a desenvolver grandes ideas 
polilicas; abraçou novamenle o plano de Hen­
rique IV para limitar o poder da casa de Aus­
tria, que Fernando II cada vez constituía mais 
tremenda ; negociou-se com as cortes, e dispu­
seram-se grandes empresas. Fm bom systema 
de economia poderia ter segurado a sua execução; 
mas Richelieu inteiramente dado ao luxo e ao 
fausto , não tinha n essa parte a previsão de 
Sully.

Jacques I deixou-se levar da política de Riche­
lieu. Goncede-se ao Principe de Galles a Prin­
cesa Henriqueta, irmãa de Luiz XIII, e aqui 
temos a Inglaterra inimiga da casa d’Austria ; 
muito mais porque Jacques linha todo o empe­
nho de restabelecer o Eleitor Palatino, seu genro. 
Entretanto morre este Monarcha em 1625 em 
meio dos pesares, que lhe causavam os movi­
mentos intestinos contra a sua prerogativa. Car­
los I herdou o throno e os mesmos principios 
de seu pai ; entregue como elle aos conselhos de 
Buckingham , continuaram os tumultos que por 
fim o levaram ao cadafalso.— Richelieu começa 
a importância do seu governo pela guerra de Val- 
lelina, que acabou com uma energia assombrosa; 
em 1621 fez alliança com a Ilollanda, e não o 
permillindo ainda as circumslancias para obrar 
de outro modo, fez concessões vantajosas aos
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Hiiguenoles, depois de os expulsar da Ilha de Rhé. 
Nada o intimida nem irrita; ultrajado por seus 
inimigos, oppõe-lhes o mais decidido despreso.

O odio de Gastão, Duque de Orléans e irmão 
do Rei, não cessava de o perseguir ; mas Riche­
lieu não só desbaratava as intrigas como as cons­
pirações. Buckingham em 1627 arma a Inglaterra 
contra a França com o pretexto de proteger os 
Huguenotes; mas na primeira campanha mostra 
a sua incapacidade, e o Cardeal executa então 
uma das mais gloriosas empresas do seu minis­
tério, fazendo render-se a Rochella depois de um 
sitio de onze mezes. Terminou-se a guerra de 
religião no seguinte anno de 1629. Na campanha 
de Mantua faz-se o ministro distinguir por seus 
talentos militares; basta dizer que nos fins do 
anno de 1630 os Estados de Mantua foram eva­
cuados pelos Imperiaes, que se tinham apoderado 
d elles. Conspiram contra o seu poder as duas 
Rainhas, e elle desfaz a tempestade vingando-se 
da Rainha m ãi, c do Marechal de Marillac, que 
fez julgar c executar; assim como ao valeroso 
Montmorency, por haver tomado parte na rebel- 
hao do Duque de Orléans. Ao mesmo tempo que 
se íaziam essas horriveis execuções, fomentava 
Richelieu a guerra da Allemanha, que seguire­
mos nos seus progressos.

Seguia Fernando os passos de Carlos Y, acom- 
mettendo abertamente a liberdade Germanica ; 
o seu despotismo se tinha tornado detestável. 
ChristianoIV, Rei de Dinamarca, defendeu alguns 
annos a causa do infeliz Frederico. O celebre
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Maiisield linlia-so coiisagiado ao sorviço do Cluis- 
tiano; porém Tilli e \Vallensloiii, Generacs do 
Fernando, além dos mais raros talentos militares, 
possniam forças miii superiores. O Rei de Dina­
marca vendo os inimigos nos sens Estados fez a 
paz. Desfecha então Fernando o grande golpe 
contra os protestantes; mas este acto inspirou 
grandes temores, e os Estados se reuniram nova­
mente contra o oppressor. A Dieta Eleitoral reu­
nida em Ratisbona pediu a demissão de Wallens­
tein, e a reforma de deseseis mil soldados do 
exercito imperial, sem o que nada concederia ; 
todavia o edicto de restiUiição foi apesar d’isso 
rigorosamente executado. O Imperador não cedia 
a cousa alguma ; mas era chegado o tempo cm 
que a liberdade germanica havia de ter um vin­
gador em Gustavo Adolfo.

Depois de Gustavo Wasa quasi nada se vê no 
Norte que interessante seja. Nem as guerras dos 
Dinamarquezes, Suecos, Polacos e Moscovitas, 
uns contra os outros: nem as revoluções succc- 
didas n’este paiz, onde a coroa passava de mão 
em mão á satisfação dos mais poderosos, per­
tencem ao systema geral da Europa. Yejamos em 
poucas palavras os feitos mais importantes e ma­
nifestos. Perdeu Erico, filho de Gustavo Wasa, 
a coroa e a liberdade por uma sentença dos Esta­
dos da Suécia. Seu irmão João foi chamado em 
seu logar, e morreu em 1592. Sigismundo, filho 
de João, eleito Rei da Polonia, uniu a esta coroa 
a de seu pai; e como era Gatholico exallado, 
fez-se odioso aos Suecos, de maneira que foi
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tleposlopor eih's, c succodeu-Ilie sou lio Carlo IX. 
Os Polacos combateram sem íVuclo a I'avor d(‘ 
Sigismundo , c Carlos rcinou ale a siia morle. 
Foi sen successor, o famoso Gustavo Adolfo, sen 
Filho , que começou a reinar em 1611. Ao mesmo 
lemjjo a Russia achava-se abrasada pela guerra 
civil. 0  Czar llicodoro, que linha feito matar 
seu irmão Demetrio, foi envenenado por seu cu­
nhado Borris, que alcançou a coroa. A Russia, 
in loiramente barbara, só oíferecia então os espec­
táculos horrorosos, a que as nações polidas davam 
pouca altenção.

Mas o joven Gustavo Adolfo já se mostrava 
digno das allenções da Europa. A2')enas subiu ao 
ihrono fez-se tremendo aos Dinamarquezes, e 
conquistou a Finlandia aos Russos. Tratando-o 
Sigismundo de usurpador, entrou pela Prussia, 
Livonia e Litbuania, e depois de concluir uma 
Iregoa com o Rei de Polonia, poz-se em estado 
de voltar as armas contra Fernando II. A sua 
polilica igualava felizmerite com o seu valor : 
concluiu allianças por toda a parle, e fez um 
tratado com a França, pelo qual lhe promettiam 
um subsidio de um milhão e dusentas mil libras 
para entreter um exercito de trinta mil homens, 
e guerrear o Império. Tendo-se assenhoreado das 
ilhas de Ruden e Rugen de Pomerania, toma 
Francfortde assalto, assegura-se do Brandeburgo 
por meio de um tratado : acommelle Tilli á vista 
de Leipsick, e alcança uma victoria contra os 
Saxonios. Tres mezes depois (Festa batalha, a 
franconia, a Suabia , o Rheno superior e o pro-
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prio Palatinado eslavani dopondonles do vcn- 
(M'dor.

I iK'm-sc iinalmenlc os prolcslantes ao'Rei da 
Siiocia, c abro este a scgiiiida campanha cm 1032. 
O Conde de Tilli morreu defendendo a passagem 
do Lech. Wallenslein nne-se com o exercito de 
baviera e rechaça Gustavo Adolfo, o qual liberta 
a bohemia, dá sobre a Saxonia, loma Leipsick, 
yôa a soccorrer o Eleitor, e morre na batalha de 
Liilzen junto a Leipsick, ou por traição como s(* 
disse, ou ás mãos do inimigo. O Duque bernardo 
de Saxonia Weimar, occultando a sua morte, 
alcançou uma victoria completa conlra Wallens­
tein. Assim acabou este grande homem, que fazia 
a guerra conforme a doutrina de Grocio, de que 
era muito afeiçoado. Succedeu-lhe no throno de 
Suécia sua filha Christina, de idade de seis annos, 
(* o Chancelier Oxensliern foi o arbitro do governo. 
O Império nem por isso obteve grande vantagem; 
descontente Fernando do altivo Wallenstein, de- 
pò-ío por segunda vez. Conspira Wallenstein, 
ou assim o fazem acereditar seus inimigos, e o 
Imperador manda assassina-Io em Egra, e dá o 
mando ao Archiduque Fernando, eleito liei de 
Hungria e de bohemia.

Os Suecos são derrotados em Nordelingue; 
manda-lhes Richelieu algumas tropas, do que 
fazem os catholicos um grande crime ao Cardeal. 
?í’esla conjnnclura cch'bra o Eleitor de Saxonia 
com o Imperador o tratado de Fraga (1635) , 
no qual entraram também os protestantes depois 
de grandes queixas. A França cede a Alsacia a 
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Weimar, e da-llie tropas e dinheiro afim de 
atrahi-Io á sua li^a, puisque a Suecia c a Frauça 
estavam redusidas a sens proprios meios. O Car­
deal de Richelieu abraça entào o partido de uma 
f,Mierra manifesta contra a casa de Austria. A 
Ilespanha, abatida pela lïollanda, succumbia aos 
esforços desta pequena republica, cujas frotas 
lhe tinham tomado varias provincias do Brasil, 
e as melhores conquistas dos Portuguezes nas 
Índias Oricntaes. Richelieu trata com os Hollan- 
dezes, e declara a guerra cá Hespanha ; porém 
baldo de meios, os exercitos de Flandres e da 
Allemanha consumiram-se por falta de viveres 
e de outros soccorros.

A segunda campanha ainda foi mais deplo­
rável para a França (1636). 0  Cardeal Infante, 
acoinj^anhado do Duque de Lorcna e do celebre 
João de Werth, entra pela Picardia, passa o 
cSomma , apodera-se de Corbie, e faz tremer 
Pariz; os Ilespanhóes assolam a Borgonha, e 
entram na Guiena. Conjura entretanto Richelieu 
a conspiração do Duque de Orléans contra elle, 
e as intrigas do padre Caussino, confessor de 
Luiz Xlll, ao qual fez desterrar. Continuava assim 
mesmo a guerra apesar dos esforços de Urbano Yllí 
para reconciliar as potências. Mais outra campa­
nha desgraçada para os Francezes, em que per­
dem a Valtelina, e o Principe de Condé é mal 
succedido no sitio de Fontarabia. Morre Fer­
nando II em 1637 ; succedeii-lhe seu filho Fer­
nando III, a quem nem a França, nem a Suecia 
quizeram reconhecer. Banni(*r ganha com os Sue-
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COS a halalha clc AVislock, nias Wciniai pcrdou 
oulra, na qual o Duque de llohan morreu ao seu 
lado: todavia eni lGo8 conseguiu a Victoria de 
Kheinfeld, em que quatro generaes cairam em 
seu poder, o morreu no anno seguinte, todo occu-
pado dos seus projectos.

As vantagens dos Hespanhóes foram bem de­
pressa compensadas por novas desgraças; agrando 
(Vota preparada contra a Suécia loi doslriiida pelo 
celebre almirante liollandez Iromp, cujo nome 
c immortal. A Catalunha, vexada pelas extorsões 
do Conde Duque de Olivarcs, sublevou-se, e por 
lim entregou-se á França em 16/tl, não podendo 
constituir-se em republica como pretendia. A 
revolução de Portugal é muito mais extraordi­
nária. Sentidos os Portuguezes de suas perdas , 
humilhados e opprimidos com o jugo da llespa- 
nha, cuidavam, ha muito, em quebrar os ferros 
que arrastavam. Très annos havia, que se tra­
mava uma conspiração impenetrável a favor do 
Duque de Bragança. Uepentinamente executam 
os conjurados o seu intento (1. de Dczembio 
de 16/tO) ; e só sacriíicam uma vida, que foi a 
de Yasconcellos, secretario da governadora Du­
quesa de Mantua. D. João IV excitado por sua 
mulher, deixou-se acclamar, sem que lhe cus­
tasse este acto de civica devoeão portngueza o 
menor sacrilicio de sua parte. Os Iles[)anhóes 
desappareceram, e Portugal achou-se indepen­
dente. 1'̂ sta revolução é unica no seu genero.

Os Napolitanos animados com estes exemplos 
cuidaram também em rebellar-se; mas sendo

■ J
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dc‘i;col)orta a conspiração, não leve eíFeito. A 
França por onlra parle reslabelecia a gloria das 
snas armas; 1res marechaes de França lomaram 
Alias, piaça cpje um antigo provérbio dava por 
incüiKjuislavel. Pouco íaltou para o Imperador 
jierder lambem a propria capital. O exercito 
fiancez e sueco, nugmenlado em Allemanha 
Com as liopas de Fsse', Brunswick e Luneburgo, 
a(lianlüu-.a3 para a sitiar; não podia Yienna deixar 
de succumbir; porém as sabias manobras do Ge­
neral ricolomini frustraram esta empresa. Fize­
ram-se varias proposições de paz, que Richelieu 
illudia Sempre porque fazia-lhe conta a guerra, 
até que se entabolaram os preliminares da paz 
geial, assignados em Hamburgo. Estes prelimi­
nares, que deveriam servir para o tratado de 
W estphalia, foram interrompidos durante alguns 
annos mais por cruéis devastações. Morto Bannicr 
em 16/tl, succcdeu-lhe no mando o General Sueco 
loislcnson, que obteve os maiores e mais feli­
zes successes desde a sua primeira campanha 
cm 4042.  ̂ . .

Chegamos ao termo do reinado de Luiz XIII, 
ou, para melhor dizèr, do seu ministro. O Cardeal 
de Richelieu, tão temido, coilio abominado, exal­
tando o esplendor da coroa no exterior, despre- 
sava as queixas da nação, c ãugmentava o numero 
dos sediciosos. O Rei não podia passar sem um 
valido a quem confiar as suas magoas; o minis­
tro tinha conseguido alcançar o valimento para 
Cinq-Mars, filho do Marechal de Effiat; porém 
ü valido, invejoso da autoridade de seu bemfeitor,
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resolveu a sua perdição. Estava a ruina de Riche­
lieu resolvida, quando tudo se muda á suasalista- 
ção. (liiu|-Mars foi preso, processado e executado 
com De Tliou, seu confidente, íillio do celebre 
historiador. Morreu finalmente Richelieu com 
cincoenla e sete annos de idade; Luiz XI11 ex­
pirou no anno seguinte de lG/i3; e Maria de Me­
dieis, sua mãi, tinha morrido, havia ponco tempo 
em Colonia, desterrada c miserável. « O Cardeal 
» de Richelieu, diz Voltaire, loi lalvez omaisinfe- 
» liz dos très, por ser o mais aborrecido, e por- 
» que não gosando boa saude tinha de sustentar 
» com suas proprias mãos, tintas em sangue,
» um peso immenso. »

Vejamos entretanto o que passa em Inglaterra ; 
e posto que o reinado do infeliz Carlos 1 pouca 
importância tenha nos negocios da Europa, é 
esta uma das principaes epoçhas d’aquelle paiz. 
Já dissemos que as pretenções de Carlos, her­
deiro das ideas de seu pai, para ampliar o que 
elle chamava sua prerogativa, tinha dado azò 
ás reacções do Parlamento ; a sua mania de theo- 
logo também iníluiu muito para a sua desgraça, 
querendo impor o Episcopado aos Presbyterianos 
da Escossia e aos purilanos de Inglaterra. Irri­
tado muitas vezes pela opposição dos Communs, 
lançava-se em procedimentos violentos, mas 
sustentados com írouxidão. Sai da camara baixa 
o famoso auto da petição de direito, tão íatal 
para a prerogativa. As imposições ordenadas pelo 
Rei eram sustadas pela camara, o que deu logar 
ao celebre processo de Ilambden , que ser\iu de
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grande lição para se Inlar contra a coroa. Aj)esĉ r 
de lodas estas segmentes de discórdias, poderia 
Carlos ter enireado os sens vassallos dependentes 
se não tivera irritado o fanatismo.

Os Lseossezes são os primeiros cpie se unem 
])ara a conservação da sua seita (1638). Esta 

chamada a Convenção ( covc7utnt )  ̂ excede 
a todas as outras da mesma natureza por causa 
do íuror que a caractérisa. Declara Carlos a 
guerra aos Escossezes, convoca o Parlamento, 
e dissülve-o depois. Já tinha dissolvido quatro 
Parlamentos; o quinto dictou-Ihe a Ici, a que 
teve de sujeitar-se, porque já não tinha autori­
dade nem força; tanto que sacriíica seu ministro, 
o Conde de Straford, abandonando-o aos sedi­
ciosos. O Pai lamento torna-se poderosissimo, 
despede e recompensa o exercito da Escossia; 
ao mesmo tempo que os catholicos Irlandezes 
se sublevam, e matam quarenta mil proteslan- 
tes. Pede o Hei soccorros ao Parlamento contra 
estes sediciosos; e quando se preparava para 
castiga-los, accusam-Lio de autor da rebellião. 
Os puritanos redobram as suas injuriosas decla- 
maçòes, e os Communs publicam um manifesto 
do Cintado do rcino  ̂ que não era mais do que 
uma satira violenta contra lodo o procedimento 
de (Carlos 1.

O mesmo Piei vai em pessoa aceusar cinco 
niembros do Parlamento, e é insultado pelo 
povo. O Parlamento prepara-se para a guerra 
Civil, e dispõe dos postos militares; vários ma- 
nileslos annunciam o principio das Iioslilidades.

Im
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O Uei porta-sc com muita moderação, porem 
o infortúnio dou-lhe coragem e realçou a sua 
coustaucia. As primeiras hostilidades são todas 
cm vantagem do Uei, mas desgraçadameute 
perdeu a batalha de Newbury, em cpie morreu 
o seu ministro o Visconde de Lalkland, varão 
de grande saber c talentos, e cuja perda foi 
irreparav(d. Declaram-se então a favor do Par­
lamento os fanaticos Escossezes, c o Uei é obri­
gado a fazer uma tregoa com a Irlanda; o que 
deu ainda mais motivo para novas accusaçòes. 
Carlos convoca o Parlamento para Oxford, com­
posto dos membros que eram a seu favor; porém 
o que estava reunido em Westminster, posto 
que declarado nullo, augmentava continuamente 
o seu poder, e consliluia-sc por esta forma 
omnipotente.

Começava a fazer neste Parlamento uma grande 
figura Oliveiro Cronnvel, homem perigosissimo, 
que se distinguia entre os da si'ila dos indcpen~ 
dentes y confundida com a multidão dos purita­
nos, a quem no tauatismo e audacia excedia 
tanto, como os dezcscis à graiide liga de frança. 
Era Cronnvel a um tempo fanatico e hypocrita, 
intrépido e astuto, capaz de fingir-se propheta, 
de mandar um exercito, governar um Estado, 
principal autor da victoria de Marston , alcançada 
contra o Principe Uoberto. fairíax, nomeado 
general do exercito rebelde, pede licença para 
empregar a Cromwel, que desde logo o sugeitou 
a uma disciplina mais austera. 0  Principe Uo­
berto, cujo valor impetuoso tinha ja commeltido

l i
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yarios erros, moveu o Rei a combater sem es­
perar soccorros, e os rebeldes alcanearam em 
Naseby, para a parle de Oxford, uma victoria 
decisiva. Toda a bagagem e o cofre do Rei cairam 
entre ãs màos dos mesmos rebeldes.

Depois da batalha de Naseby experimenta 
íiailos I successivamente todo o genero de infe­
licidades. Entrega-se aos Escossezes, que o ven­
dem ao Parlamento de Inglaterra por quatrocen­
tas mil libras esterlinas; venda infame á vista da 
qual nenhum genero de horrores deve admirar. 
Entretanto o exercito livra o Rei, e supplanta o 
Parlamento; manifesta-se porém em meio do 
exercito a sedição dos Levellers (Niveladores^j; que 
se sublevam contra os oíTiciaes, porque o ,Esj)i- 
rito Santo estabelece, diziam elles, uma igual­
dade perfeita entre os eleitos. Mas tendo Cronrwel 
com seu engenho e vigor domado estes fanaticos. 
medita o ultimo attenlado contra a Magestade 
Real. Fugindo Carlos para a ilha de Wight, e 
sendo indignamente preso pelo Governador, 
intenta submetter-se ao Parlamento, e faz as 
mais humildes propostas, as quaes ainda assim 
não applacam a estes rebeldes; o frenesi do 
Parlamento a nada cede.

Ao mesmo tempo que se haviam entabolado 
estas negociações, os Escossezes arrependidos 
do seu infame procedimento, armaram-se para 
ílefender o Rei; porém Cromvvel marchou contra 
a Escossia, e foi submettendo tudo ás suas armas, 
íle maneira que os realistas foram bafidí>s 
dissipados em pouco tempo. O Rei foi trasladado

j ' I
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da ilha de Wight para uma fortaleza, e d’alli 
para Windsor, onde dcvia ser julgado; porcnl 
para isto foi mister cxpellir do Parlamento todos 
os membros, que não eram independentesj, o que 
se verificou com a exclusão do mais de cento 
e dezeseis por suspeitos a esta seita exaltada.
A camara dos Communs, que- se comj^unha 
desta espccie de gente, declara o Rei criminoso 
de alta trairão por ler declarado guerra ao 
Parlamento, e fórma um tribunal de justi||a 
com o poder de o sentenciar. Reprovando os 
Pares este horroroso Bill, declara então a camara 
baixa, que toda a autoridade emana do povo 
ou reside nellc, e por conseguinte que os Com­
muns, eleitos pelo povo, tem a suprema auto­
ridade.

Vè-se Carlos í cm 16/i9 conduzido pelo Co­
ronel Harrison, íilho de um carniceiro, perante, 
este tribunal de malvados, ao qual não quiz 
responder, protestando não reconhecer juizes 
cnlie seus vassallos. Carlos é condemnado c 
executado, apesar dos esforços e sollicitaçõcs da 
Escossia, da França e da Jlollanda, e sem res­
peito a todos os direitos da sociedade política. 
1'iste reinado c uma grande lição assim para os 
Principes como para os povos. R('ferirci as suas 
consequências quando tratar da epocha de 
LuizXIV. Fntrclanto se as coincidências de alguns 
factos podem servir de guia no juizo que deva­
mos fazer da historia, este acontecimento servirá 
de regra em igunes circumslaticias, quando 
tivermos d(' fallar de epochas bem similhantes.

I I .
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Se anticipei alguns annos a epocha de Luiz XiV, 
para acabar a descripçào do reinado de Carlos I, 
é isto menor inconveniente do que leria sido a 
interrupção de uma narração, em que todas as 
circumstancias estão intimamente ligadas.
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Observações acerca dos {governos e dos costumes. A  Re l ig íâ «  
c a Igre ja .  As Soiencias • a Li tteratura.

Grande objeclo dc curiosidade c subir ale ít 
origem dos governos, seguir as suas variações e 
progressos, ver povos pequenos e miseráveis 
chegarem a ser felizes e opiilenlas republicas, 
povos numerosos c guerreiros obedecerem pici- 
íicamenlc ás leis dc um mouareba; mudarem 
as fôrmas dos governos assim como os coslumes 
dos povos, modiíicarem-se as anligas leis debaixo 
do influxo da civilisação, sendo ccrlo que as 
infelicidades das nações procediam a<é a epocha 
que nos cccupa, de uma anarchia sem freio ou 
de uma aristocracia lyrannica. Os Francos, povos 
barbaros, foram os primeiros que fundaram 
uma monarchia na França; porem alli como 
cm toda a parte, a rv-parliçãd das terras con­
quistadas creou esses lilulos dc dominio terri-
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lorial, fjiic mais tarde constituiu o poder maiÿ 
despotico que jamais existiu; isto c , a tyramiia 
icudal, da quai dependiam as coroas, porcpie 
estas possessões obrigavam ao serviço militar 
sem soldo, não se conhecendo ainda n’aquelles 
tempos especie alguma de tropas permanentes.

E verdade que havia juntas nacionaes, porém 
estas só decidiam da guerra ou da paz; a justiça 
residia nas mãos dos chefes guerreiros, que a 
tinham reduzido ao direito do mais forte. Os 
duelos e as provas insensatas resolviam quasi 
todas as desavenças. O christianismo dos Fran­
cos consistia na mudança do culto, servindo-lhes 
tão sómente de praticas supersticiosas, que se 
confundiam com o paganismo. Os governos não 
tinham regras nem princípios; foi Carlos Magno 
o primeiro que fundou o poder da réalésa; porém 
a sua ambição não lhe deixou estabelecer o 
meilior syslema de governo. Por outra parte o 
clero e a nobreza feudal eram outros grandes 
inconveniCiiles , poí fjue uns e outros aspiravam 
ao dominio Uunporal por diíferentes meios, 
ainda que ue aceordo nos íins; isto é, preten­
diam o poder: o primeiro, pelo fanatismo e 
superstição, derramados entre os povos igno­
rantes; c os segundos, pela espada e pelas vio­
lências, tornando-se todos independentes. O 
clero armado de íalsas decretaes transtorna as 
leis estabelecidas, estende a sua jurisdicção a 
tu(io, isen!a-se da jurisdicção dos Iribunacs, o 
dispõe da própria' coroa em nome de Deus, que 
lhe manda obedecer aos Principcí. A aristocracia
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feuclal, ou para mcllior tlizer a anarcliia armada 
e reduzida a systema, auiquilla loda adminis­
tração logal, usurpando as funcçoes da realeza.

No tempo do governo feudal o estado da 
sociedade era um estado de guerra. A mania 
das cruzadas muito concorreu para aliviar as 
nações d’esse peso insupportavel, fazendo com 
que os cavalleiros vendessem as suas terras, e 
fossem exhalar na Asia aquellc genio turbulento 
e marcial, que os fazia tão perigosos no centro 
dos Estados. Crearam-so ontã.o as commiinidades 
municipaes, governadas por seus proprios ma­
gistrados, e d’alli partiu o progresso da justiça 
real, que substituiu as justiças senhoreaes. O 
direito llomano acabou de aperfeiçoar as ideas 
sobre este ponto, e de íirmar a autoridade dos 
lieis. O senlinuuito de liberdade, que animou 
as municipalidades, encaminbou-se a contraba­
lançar mais o poder dos grandes. O povo, que 
antigamente era escravo e embrutecido, chegou 
a ser cidadão. Com o direüo civil foi diminuindo 
o poder ecclesiastico , porque até aquella epoclia 
era o direito canonico a unica legislação orga- 
uisada. Esta nova ordem de cousas produziu 
outro inconveniente, que íui o poder absoluto 
dos Reis; porém ainda assim era este mal menor 
do que os ílagellos da anarcliia..

Porém a lyrannia traz coiusigo a liberdade; 
opprimidos os povos, armaram-se contia os seus 
jyrannos; felizes aquelles cujas boas leis cimen­
taram o governo, c evitaram todas as causas de 
dissolução. O exemplo mais n* lavei d’eslas reaç-

:
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rocs COM Ira o podcr absoluto i'oi a da liga hel- 
Aclica, porquc nenhum outro povo conservou 
por tanto tempo a pureza e simplicidade de 
seus costumes. Leis simples c justas cxeculam-se 
sem violência, c os costumes são a força prin­
cipal das leis. Não teve a republica da Hollanda 
constituição tão forte como a dos Suissos. É 
>crdadc que mostrou no principio as mesmas 
\irludes e o mesmo valor; porém as suas vastas 
conquislas, c os thesouros, que d’ellas extrabira, 
nao podiam deixar.de mudar os seus costumes, 
e com elies os seus principios. Como se podcril 
casar o espirito de'ambição o de riquezas com 
ns antigas virtudes republicanas.^ Um dos vicios 
do seu governo foi a aulhoridade do Stalhouder, 
além de outros de que falia Grocio, que teriam 
destruido a republica no seu começo, se não 
fora o odio de que era animada contra a domi­
nação ííespanhola.

Vejamos agora Genova, rica c sem forças, 
sujeita a uma cruel aristocracia, fluetuando á 
djscriçao das sedições, e senipre ameaçada dc 

cstiangídro. fc)nsideremos \(‘neza, 
tranqmila interiormeníe pelo terror que infundia 
o seu governo; devedora porém desta Iranquil- 
lidade, assim a uma depravação de costumes 
como aos principios invariáveis de suas institui­
ções; despojada daquellc grande commercio, 
que era a base do seu poder; exposta ás em- 
piezas de seus visinhos, c desconfiando dc seus 
proprios membros. Vejamos a bolonia, entregue 
poi meio de suas propiias leis á anarchia, q
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lâo infeliz, que o voto de um insensato podia 
nas suas dietas destruir tudo quanto os sábios 
prudentes podessem imaginar de util e provei­
toso. Esta mesma Ilollanda, cmíim , enervada 
pelas suas riquezas, assim como pelas suas con­
quistas; muito menos livre no seu dominio, e 
respeitada exteriormente, do que nos tempos 
da guerra da independência. Este exame nos 
convencerá de que, para formar uma verdadeira 
republica, é necessário um povo guerreiro, mas 
pobre, solitário, virtuoso, e defendido ĵ elas 
suas fronteiras e costumes, cuja ambição unica 
seja gosar da sua liberdade, leis e governo; 
um povo similhante aos Suissos do século xv.

Entre os costumes e os governos ha uma 
influencia reciproca, e vè-se mudar por toda a 
parte mais ou menos a ordem politica com a 
ordem moral. As cruzadas deram principio a 
uma revolução nos costumes. Não só os Gregos, 
mas lambem os mesmos Arabes, oífereceram 
aos cruzados o espectáculo de costumes menos 
grosseiros, e de uma sociedade mais docil c 
mais pacifica. Viram elles cm Conslantinopia 
os soberbos monumentos das artes; o commer- 
cio descobriu aos Italianos c Flamengos um 
manancial de opulência, e os homens de diversos 
paizes conheceram-se mutuamente, communi- 
caram uns aos outros varias, noções, c aprende­
ram a tratar-se com urbanidade. A cavallaria 
usada pelos Sarracenos da Ilespanha, chegou a 
ser um principio utilissimo para a sociedade, 
até nos proprios horrores da guerra; porque

ii
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cledicava-se a defender os fracos, unir a honrà 
à generosidade, c a desejar a estima de sens 
inimigos. Uin dos grandes' moveis da cavallaria 
ora o amor, assirn como o galanteio inspirado 
j)eIos poêlas.

Esta paixão, tantas vezes funesta, tinha ali­
mentado o heroismo dos Espartanos, e linha a 
mesma iidkiencia entre os Celtas e antigos Ger* 
manos, povos que olhavam ]jara as mullieres 
eom olhos religiosos. Adelicadesa e sensibilidade, 
as graças e insinuações das mulheres deviam 
necessariamente tornar a sociedade mais polida; 
quantas paixões porém, quantos enredos e in- 
qui(*tações não deviam ellas fomentar na mesma 
sociedade! Os costumes modificados pelas mu­
lheres tiveram outros inconvenientes; cairam 
então os iiomens em uma horrorosa depravação; 
a sua origem procedia da ítalia. As cortes tor­
naram-se tiieatros de sensualidade, de luxo, 
de molh'sa, de devassidão e de velhacaria. O 
lanatismo por outra parte mantinha a ferocidade 
dos antigos costumes; além de que a nobreza, 
geralmente fallando , despresava o estudo, abor­
recia o descanço, e não respirava senão com­
bates e sangue por meio do arreigado uso dos 
duellos. Era pois necessária uma nova revolução 
nos costumes, e isto é o que veremos na epocha 
de Luiz XIV. •

Posto que as preoceupações de religião con­
servassem o seu império, já se não véem, depois 
t!a liga, aquelles violentos abalos, que a corto 
dc lloma causava aos maiores Estados. A razão
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é porque de uma parte os Reis tinliam firmado 
o seu poder, e por oiifra os Papas temiam, 
por experieneia, novas i ('volueõ(‘s contra a 
Santa Sé. .lá se con ten lavam Ião sómente com 
augmenlar o Estado, como Url)ano YIII , reu­
nindo ao dominio ecclesiastico IJrbino, Monte- 
íéllro, Gubio, Pesaro e Sinigalliia. Tal é a sorte 
das preoccnpações religiosas, que não tem por 
fundamento a fé divina. O poder da corto de 
Roma começa a declinar visivelmente, ainda 
que se interessasse na conservação das suas ma- 
ximas, oppondo todos os obstáculos imagináveis 
contra tudo quanto as podesse destruir. D’aqiii 
procedeu aquelle Index dos livros prohibidos, 
no qual entraram obras adniiravcis, até as tra- 
díicções dos livros santos. Em logar dos grand(*s 
negociüs começa Roma a oceupar-se de tilidos; 
se ella já não podia governar nem mandar, ao 
menos pretendia deslumbrar o orbe catholico 
com o brillio da sua corte; e como ainda lhe 
sobrasse tempo, empregavn-o em fazer bulias 
sobre a singular disputa entre os Gapuchinhos 
e os outros Eranciscanos.

Ridiculisando Erasmo os tlicoloíj-os do seu 
tempo, fazia serviço á religião, e dava uma 
prova da solidez do s(‘u juizo. A tbeologia esco­
lástica, a unica que então se conhecia, degra­
dava a simplicidade da fé christãa por uma 
linguagem barbara e por meio de t('nebrosas 
futilidades; desfijiurava os doííinas com extrava- 
gantes explicações , e afogava um pi'qin'uo nu­
mero íle verdades santas em um oc('ano de 

l i  42
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í|iioslões frívolas. As dispulas clos prolcslanlcs 
com as armas cla erudição e da critica fizeram 
renascer mcliiores estudos; ainda assim perpc- 
tuou-sc a péssima llicologia escolástica, d’onde 
procederam funestas discórdias e disputas vio­
lentas á cerca de objectes mui sagrados, como 
da Immaculada C onceiçãoa respeito da Graça 
c outros, que deram occasião ás doutrinas de 
Molina, de Henriques, de Miguel Baio, de Cor- 
nelio Janscnio, e de lodos os seus discipulos e 
seclarios. Outra cspecie de lheologia, posta em 
uso pelas ordens monaslicas , c que chegou a 
ser nova origem de escândalos, porque logo se 
corrompeu, foi a lheologia moral.

Socrates, Platão, Cicero, Seneca c outros 
muitos Estoicos, tinham tratado da moral como 
philosophos; os primeiros padres da igreja tinham- 
na tratado como verdadeiros pastores das almas, 
desenvolvendo as maximas do Evangelho; na 
renovação porém dos estudos os theologos tra­
taram da moral como homens da Igreja, subli- 
lisando, sophislicando e disputando a respeito de 
tudo. Multi[)licaram-se os casuislas , e a relaxa- 
cão foi o fruclo da nova scicncia, como o asse- 
gura Fleury no seu oitavo discurso. Seguindo os 
íáctos históricos, c seguindo a natureza das 
cousas, vé-se que quasi todas as disputas reli­
giosas saíram dos claustros. Estes vastos corpos, 
(|ue mais pareciam j^ertencer a uma potência 
<‘strangeira do que aos Estados que os manti­
nham, se mulliplicavam em pasmosa progressão. 
O século XVI produziu os Theatinos, os Jesuilas,
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( larauKMilG. O seu iiielhodo dirigiu depois os 
«bseivoaoies tia natureza, e estes dissiparam as 
illusòes cartesianas.

Gassendi, cl(;rigo Provençal, mais circums- 
peclo do que Descartes seu contemporâneo, em- 
penhou-sc em reformar o systema dos atomos 
de Lpicuro; oppôz varias razões solidas ao plano 
absoluto da doutrina cartesiana; mas faltavam 
ainda as experiências; havia necessidade de factos 
para obter a verdade; a intelligencia dirigia 
felizmente os seus exforços para esta parle. Um 
dos homens, a quem as sciencias devem prin- 
cipalmcnle os seus progressos, e a quem a igno­
rância castigou mais, foi Galileu, filiio l^astardo 
de um nobre Florentine. O systema de Coperni- 
co, cm que o movimento da terra á rodado sol 
oxplica lambem lodos os phenomenos, merecia 
ter a Galileu por defensor. Quasi no íim do 
século XVI se linha inventado o telescópio, ainda 
siimmamcnte imperfeito; Galileu teve d’elle no­
ticia cm 1609, e em breve tcm})o elevou-o a um 
ponto tal, que descobriu os montes da lua, os 
satellites de Jupiter, as phases de Venus, as 
manchas e o movimento de rotação do Sol. D’este 
modo foi confirmada a analogia entre a terra e 
os outros i^lanetas, que sò fechando os olhos á 
luz, deixava do ser quasi indul)]lavei o movi­
mento do globo que habitamos.

llluminar porém o geiUM o humano era expôr-se 
a terriveis infelicidades. Não se atreveu Gassendi 
a combater Aristóteles senão com infinita cau­
tela, como se houvesse alguma cousa de commum;

ilí!
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entre este pliilosopho e a ¥c. Descartes refugiado 
na Hollanda, alli mesmo foi accusado de alheismo, 
apezar de ler publicado novas provas sobre a 
existência de Deus. Galileu, denunciado em 1016, 
c obrigado a promeUer que nâo defenderá mais 
o syslcma de Copernico ; perseguido novamente, 
lavrou a inquisição o seguinte decreto, cm 1633, 
digno cerlamenle do século décimo : Dizer que 
o sol esld no centro, e sem movimento local, é uma 
proposição absurda e falsa na boa pliilosophia, e 
também hereiica, sendo eorpressamente contraria d 
sagrada escriptura: Dizer que a terra não esld 
collocada no centro do mundo ,  nem c immovel, 
mas que se move com um movimento ainda diurno, 
também é p7'oposieão falsa e absurda na boa plii- 
losopliia, c pelo menos errônea na fé. Condemnado 
o philosopho á prisão, foi obrigado a abjurar 
solemnemenle estes absurdos e heresias; e morreu 
cego em 16/i2 com 78 annos de idade.

Torriceli, discipulo de Galileu, seguiu os 
passos de seu mestre, e íoi o inventor do mi- 
croscopio. Por meio do azougue em um lubo 
de vidro provou, que o peso do ar era a causa 
dos eíFeilos da bomba, e de tudo quanto as 
escolas altribuiam a não sei que horror do vacuo. 
O mesmo ino.' l̂rou Pascal em breve tempo por 
novas exp(*riencias. Não (aliaremos dos trabalhos 
aslronomicos de Tycho-Brahé e de Kepler, nem 
do novo melhodo de algebra, inventado por 
■Vieli no século xvi, e applicado com maior siic- 
cesso á geometria por Descartes; nem da circu­
larão do sangue, descoberla por Iíarv('y em In-
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glalorra, .Scc. , (î c. O (‘spirilo liiimaiio tinlia 
começado seu vòo ; a emularão, a conílanca. a 
curiosidade de uns e o engenho dos outros, 
ioram aplanando as diiüculdades. Todavia esta 
revolução necessitava de muito tempo c de mui­
tos esforços; o pedantismo era ainda muito com- 
mum. Assim é que devemos ser mui gratos 
aquelles eruditos , c[ue primeiro prepararam os 
materiaes para o edifício do bom gosto e da 
razão.

Bn've chegará a Fiança a ser no reinado dc 
Luiz XiV a habitação mais brilliante das letras 
e das liellas artes. Depois de Tasso, íallescido 
eni 1595, não se viam já na ítalia d’essas obras 
consummaclas, senão l^rincos de espirito. A Hes- 
jianha taml^em degenerava, e o D. Ouixote do 
celebre Cervantes não era senão uma satira 
completa do gosto da nação. O theatro em In­
glaterra íüi formado por Shakespeare no reinado 
de Jacques J; poeta muitas vezes jogral e ras­
teiro, mas sempre admirado pelos Inghízes. O 
Vuraiao Perdilo dc; Mdton não saiu á luz senão 
em 1GG7. 0  Cardeal de Richelieu animou a 
lilteratura em hrança. A prosa franceza adquiriu 
elegancia debaixo da penna de Ralsac e Voit uri'; 
Malherbe deu a conhecer os encantos da har­
monia poética. Pedi’o (.ormúlle, depois dt; varias 
obras médiocres, deu á luz o Cid , com o (pial 
todas as outras nações nao tinham cpie comparar. 
Os Iloracios, e priucipalmente Cinna. obra que 
saiu depois do (Rd, constituiram a prova dos 
progressos da lilteratura rranceza.



CAPITULO L 35 «5

Camões pertence ao secnlo xvi ; o seu poema dos 
Lusiadas é o colosso da lilleraüira moderna apesar 
de iodos os seus defeitos, porque ainda não foi 
excedido nem imitado. Portugal não podia pro- 
du/jr muitos d’esses phenomeiios , porque, como 
a Ilespanlia, vivia debaixo da inílueucia das 
ideas religiosas; ou para melhor dizer, sob o 
poder da Santa inquisição, que não era deccrlo 
o melhor incentivo para as sciencias nem para 
a litteralura; sem embargo no secnlo xv loi quando 
mais íloresceu a prosa portugneza, e que appa- 
receram os eseriptores que ainda boje reputamos 
mestres da lingua. É para maravilhar que no 
tempo cm que Descartes íulminava contra o 
Peripaletismo  ̂ a astrologia conservasse ainda o 
seu credito. Os processos de feiticeria eram muito 
communs e horrorosos; Urbano Grandier, (jue 
por desgraça tinlia oiFeiHiido o ministio, loi 
queimado vivo cm IGo/i por haver enfeitiçado 
umas freiras. A líespanha e talvez o paiz, onde 
mais se multiplicaram as provas de similhante 
barbaridade, como nos diz o Doutor Uorente 
na sua celebre bisloria da Inquisição, 6cc.

Passaremos agora a descrever uma das epochas 
mais celebres da historia moderna, porqne m- 
clue iníinitos objeclos, e abraça um grande espaço 
de tempo: falíamos do reinado de Liuz X H . 
Haverá uma completa mudança no estado de 
todos os povos; as luzes e as art(*s circnlamh) 
de uma para outra região, não só produzirão 
novas ideas, mas lambem novos costumes; g lan­
des rc'voluçôes tem de mudar os systemas pob-
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ticos. No principio d’cste reinado acliava-se a 
1‘airopa numa situação violenta, que prog^nosti- 
cava á Trança uma menoridade tumultuosa. A 
guierra ateada pelo Cardeal de Richelieu contra 
a casa da Áustria, ou para a enfraquecer, ou para 
se fazer necessário, continuava com o mesmo 
hiror, apesar dos preliminares assignadosem 
1 elippe lY , Rei da Ilespanha, lutava com os 
líoliandezcs, Portuguezes e France/es, unidos 
por communs interesses; e a Inglaterra agitada 
de horrorosos tumultos, devia em breve dirigir 
toda a sua actividade para augmentar o seu poder. 
N este estado começa, como diss(‘mos, uma 
das epochas mais memoráveis da historia mo­
derna.
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C p o ch a  de L u iz  X IV .  Sua exaltação  ao T h ro n o .  R e g e n cia  de 
A una de A ustria . O C ardeal M azarino . C ontiu uação  da g u e r r a  
dos t r in ta  auuos. T r a ta d o  de W e s tp h a l ia  em  1648. C rom w ell.  
C hristina. T r a ta d o  dos P y re n e o s .  F r e d e r ic o  Í I I .  M onk.  
Carlos EI. M o rte  de M azarin o . L u iz  X I V  g overn an d o p o r  
si 6 0 . C o lb ert

Quando Luiz XIV subiu ao ihrono, na idade 
do quatro annos e meio, achava-se a França, 
assim como os outros Estados, exposta a dis­
córdias intestinas, ao mesmo tempio que linha 
dc sustentar o peso de uma guerra viva, por- 
liada e prejudicial. 0  testamento de Luiz Xlll 
dava um conselho de regencia para a bainha 
Anua de Austria; mas o Parlamento annullou as 
ultimas vontades do b e i, e ella ficou com a 
regencia absoluta. 0  Cardeal Mazarino, Italiano

(̂ *) Desde a exaltação dc Luiz XtV cm 16A3 até o tratado 
dc Breda cm l(J(i7.

II.
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Hcxivcl ü capaz , cslaljclccido liavia al îiiii leiri|)0 
no reino, foi logo nomeado primeiro minislro; 
e em suas primeiras disposições parecia ter her­
dado o poder de Piichelieu, sen b('mfeitor. Não 
referirei todos os pormenores das expedições 
militares daquella epocha, porrpic as liistorias 
estão cheias dessas relações, que nem por isso 
são mais uteis nem menos fastidiosas; limitar- 
me-hei portanto aos priiicipaes acontecimentos 
que assignalaram aquella epocha de calamidades 
para toda a Luropa, e de gloria para alguns 
homens.

Depois da morte de Richelieu, linha caido 
em degraça o (.onde Duque de Olivares, seu 
emuío e senhor absoluto na ITespanha. í). Luiz 
de Ifaro tinha chegado a ser primeiro minislro, 
e os Ilespanhoes melhoraram na mudança. A 
nicnoi idade de Luiz XIV lhes oíferecia uma 
occasiào deviclorias, e o exercito dos Paizes 
Baixos entrou pela Champanha, e veiu sitiar 
Rocroi. Luiz, Duque de Lnghien , hlho do Prin­
cipe de Conde, e depois herdeiro do mesmo 
titulo, derrotou os líespanhóes em Piocroi, tomou 
depois dluouville, passou para a Allemanha, e 
ganhou a batalha de Friburgo em Philis-
burgo e Moguncia foram os fruetos dessa Victoria. 
Dtrrola.lo luienneem Mariendal, parte o grande 
Coudé a reunir-se-Ihe, e alcança terceira Victoria 
em Nordlingue contra o General Merci, que 
moireu nesta batalha cm 16/i5. Prepara-se o 
Principe para tomar Dunkerque aos líespanhóes 
I l6/|6j , c de lá é mandado para a Catalunha,

lí'.'í'; ■
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onde foi nial succedido no sitio dc Lciida. Mas 
no seguiiilc anno (IG/iS) restabeleceu o sen 
credito com a balali)a de Lens ein Artois, que 
venceu contra o Arebiduque Leopoldo, irmão 
do Imperador.

Ern Italia coml)alia~se lambem contra a Hes- 
panlia. Fez-se a guerra nas costas da Toscana, e 
o Papa Innocencio X , successor de lirbano Till, 
teve de sujeitar-se a tudo quanto d’elle exigiu 
o Cardeal Mazarino. Felippe lY, naturalmente 
bom, opprimido com o peso da guerra, fez a 
paz com a liollanda, a qual abandonou a Franca 
j)or sua propria utilidade. Sem embargo, uma 
sublevação geral em Nápoles esteve a ponto de 
tirar este reino do jícder hespanliol. O Duque 
dc Guisa, chamado pelos sediciosos, foi aban­
donado pela França, e feito prisioneiro pelos 
mesmos que o tinham attraliido. Tudo socegou, 
(picr na Sicilia, quer em Nápoles. IhUrcIanto 
tratava-se na Westphalia, desde para
nma paz geral; em Munster tratava-se com os 
catholicos, cem Osnabruck com os protestantes. 
Vários interesses encontrados demoravam a sua 
execução: o Imperador disputava o terreno; 
porém a campanha dc 16/i8, fatal para os Impc- 
riaes, olDiigou f'ernando 111 a sujeitar se.

A extr(unidade em que o Imperador se achava, 
a paixão que a Rainha (ihristina tinha p(do es­
tudo e bellas artes, tinham aj)r(‘Ssado a conclusão 
da paz; e Mazarino ameaçado com uma guerra 
civil se tornou mais tialavel. O tiatado de West­
phalia foi solíMunemonte assignado ('m Munster

F;
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aos 2/j do Oiilubro de lG/i8. É a base de lodos 
os traUados posteriores, ou do direito publico 
da Europa; é a lei fundamental do Imperio. 
Quern quizer consultar os sens principacs arti­
gos recorra á substancia que (relies dá PfoíTcl, 
no Epitome cbronologico da historia da Alle- 
maiilia, obra clara e instructiva pelas conside­
rações politicas íjne a acompanham, Este tratado 
tão (ísseucial para a tranquillidade da Europa, o 
era ainda mais para a de Allemanha. A França 
e a Suécia ficaram por fiadores de todos os seus 
artigos. Innocencio X os annullou por uma l)ulla; 
mas ifaquelle tempo tinha já muito pouco poder 
a Santa Sé para influir na quebra de um tratado 
geral. Felippe IV tão pouco rpiiz faz('r a ] az, 
porque esperava tirar partido da giunra civil, 
que via atear-se em França.

Apesar do grande credito que o tratado de 
Westphalia devia fazer recair no ministério de 
França, comtudo o odio contra Mazarino cres­
cia no interior pela sua qualidade de estran­
geiro, e pelo péssimo estado do thesouro publico. 
O povo subleva-se na capital; o Arcebispo coadju­
tor de Pariz, depois Cardeal de Relz, homem 
travesso e revoltoso, fez-se chefe da rebellião ; 
í]ue com quanto não passasse de uma farça, 
não deixou de ser ensanguentada; mas acommo- 
dou-se tudo em No anno seguinte reno­
varam-se os distúrbios pela prisão do Principe 
de Condé, que foi causa do desterro de Mazarino 
em 1G51. Seguindo o exemplo de Concini, volta 
Mazarino ao reino com uin pe(jueno exercito.
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AcaliaLiiiz XlVcnlão a sua menoriclade, e trans­
fero o Parlanionlo para Pontoise. O Ilci, sua 
inãi o o seu ministro andavam errantes pelas 
provincias; salva-os Turenne por sua habilidade. 
Consente Luiz XIY em aparlar de si a Mazarino, 
e os Parisienses recehcram-no então cheios de 
júbilo.

Aos tumultos da Critica (assim se chamava o  

partido contrario ao ministro) succedeu um so- 
eego lào grande, que Mazarino no principio 
de 1G53 apparcceu Iranquillamcnlc na corte, 
recobrou toda a sua autoridade, foi cortejado 
por todos, c ainda pelo proprio Parlamento. Os 
Hespanlióes não deixaram de tirar proveito da 
guerra civil: o frueto das antigas victorias de 
Conde perdeu-se inleiramente. A rivalidade dos 
dois grandes capitães, ( îondé e Turenne, sus­
tentava a guerra; a -batalha das Dunas gaidiada 
por Turenne contra o Principe de Conde e 1). 
João de Áustria , teve em resultado a tomada de 
Dunkerque pelos Inglezcs, e varias praças pelos 
Francezes. k̂ sta Victoria decisiva olirigou então 
a Ilespanha a tratar da paz. Antes porém de 
fallarmos dos tratados dos Pyreneos , descreve- 
1'cmos o dominio de Cromwell e a abdicarão da 
famosa (dirislina, llainlia da Suécia, para não 
preterir factos tão importantes. Collocando-os 
n’este lo/'ar, sofíuireinos a inarclia natural de 
todos est(‘s grandes acontecimentos.

(iromwell, ainda que liem nascido, era pobre 
'C sem letras, rigorista e entiiusiasla; dotado de 

t<;dos os talentos poüticos e militares, especial-
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mente do tino de.conhecer os homens, comiiuí- 
nicar-lhes as suas paixões, e ohrig;a-Ios a abraçar 
os seus inlenlos. Tinha sido desconhecido ale 
a idade de quarenta e quatro annos, cm que a 
cidade de Cambridge o nomeou seu deputado. 
Depois do supplicio de Carlos I, a camara baixa 
aboliu a camara dos Pares, e declarou que não 
liavia mais mouarcliia. Os Irlandezes sustentavam 
a causa da rcah'za, e Cromwell marchou contra 
elles e 0 5  subjugou. Carlos 11, herdeiro do tlirono 
dc seu pai, tinha-se lançado nos liiacos dos 
F.scossezes. Marcha o exercito do Parlamento, 
commandado por Cromwell, contra (iailos, o 
ganha a l)alaiíia de Dumbar, que arruinou todos 
os seus projectos c espeuanças. Sujeitos os Es- 
cossezes, volta Cromwell para Inglaterra, onde 
o liei tinha reunido os seus amidos e alFeicoados  ̂
dobra então toda a sua aclividade, dcá sobre 
Carlos em Worcester, toma a praça, e faz uma 
horrorosa mortandade. — O Pvid fugitivo logrou 
escaj)ar-liie, e partiu para Franca ('m 1651.

])(‘pois d’estes successos viu-se (iromw^dl reves­
tido do titulo de Cen(*ral, c senhor do exercito, 
em quem residia todo o poder. Em breve tempo 
a llepublica Ingleza (que assim se chamou du­
rante a dictadura dc Cromwell) mostrou-se for­
midável a seus visinhos. O famoso Auto de Na­
vegação  ̂ que tanto contribuiu para a felicidade 
d’este [)0V0 , foi obra do dictador; assim como 
a guerra, que se seguiu com a Ilollanda, da 
qual tirou todas as vantagens para si, (; para o 
paiz que então governava como lyi anno. Sal)endo

ÍH
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que se lialava iio Parlamento de coisas contra­
rias ás suas ideas, aprescnta-se nolle, c cxpul- 
sa-o dos sous-bancos , tratando a cada membro 
com os cpilhelos mais afrontosos. Convoca outro 
ParlanuMilo, e lambem o dissolve. Então foi quc- 
o Conselho Mililarlhc conferia o titulo áuProtector 
por toda a sua vida. Tiveram portanto os Inglezes 
um senhor mais tremendo do que os últimos 
Heis. Quando oulro Parlamento se reuniu.
obrigou-o Cromwell a reconhecer o seu lilulo c 
auloridade, e logo o despediu. Se o Protector 
opprimiu o Estado, ao menos íez com que os
eslranlios o resjieilassem.

Os Jnglezes tomam a ilha de Jamaica aos lles- 
panliòes, e no anuo seguinte queima o Almirante 
Hlakc uma fiota de Ib'Sjiaiiha nas Canaiias. le­
mos visto como o Protector adquiriu Dunkerque 
Importa accri'scenlar ([ue Luiz XIV, ou Mazarino, 
o lisongearam com baixeza, enviando-lhe o Du­
que de Crequi, sobrinho do Cardeal, para o 
comprimcnlar como o maior homem do mundo. 
Para assegurar o seu poder, desejava (u'omwell 
legilima-lo por meio das leis, a que lhe dava 
esperanças uma adniinistraçao tão gloriosa. Con­
vocou em 1657 um parlamento escolliido á sua 
vontade, que declarou os Stuarts deslituidos, 
propondo ao Protector o titulo de Kei; poiem 
era elle muito avisado para deixar de o regeitar, 
(romo regeitou, contentando-se com o titulo que 
d’antes tinha, e que valia tanto ou mais que o 
dc liei. No meio de suas glorias vivia Cromwell 
ísonsumido de cuidados e sobresaltos, que lhe
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causaram uma doença mortal. Tendo nomeado 
successor na pessoa de seu fdho primogênito, 
llicardo, morreu em 1658, na idade de cincoenla 
e nove annos, no mesmo dia em que alcançara 
as victorias de Dumbar c de Worcester.

Succedeu llicardo Cromwell sem opposicão a 
seu pai, mas nao era dotado nem do genio, 
nem da constância que a sua posição requeria. 
Alguns dos principaes oíTiciaes, e seu proprio 
cunhado Fleetwood, íomentavam intrigas no 
cxeicito contra a sua autoridade. Estes pediram- 
llie amotinados a dissolução do parlamento; c 
consentindo elle n’isso por cobardia, achou-se 
sem arrimo; de maneira que abdicou em 1659 
para viver sepultado em pacifico retiro, lletirou-sc 
também seu irmão, governador da Irlanda; e 
d este modo desappareceu num instante a íamilia 
deste usurpador, que na sua republica reinara 
como despotico, e recusara o titulo de Hei. 
Apesai das victorias e conquistas de Cromwell, 
a Inglaterra ressentia-se do eíieito da guerra civil 
c dos impostos. Estas infelicidades abriram os 
olhos aos propi ios presbyterianos, e conheceram 
que a destruição do throno tinha sido a causa 
da ruina dos povos. Des('javam estes restabelecer 
a casa real, e com maior impaciência o desejava 
o outro partido. Em 1660 ver-se-ha consummada 
a nova revolução.d

Christina, Itaiidia de Suécia, filha de Gustavo 
Adolfo, o conquistador da Allemaidia, apaixo­
nada pela litteiatma e bellas artes, sacrifica a 
este gosto a sua coróa e a sua religião. Confiada

A M
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aos cuidados do Chancelier Oxeusliern, cjue 
linlia sido nomeado llegeiite duranle a sua me-, 
iioridade , foi educada por vários liomcus doulos , 
ijue cuUivaram o s(‘u espirilo, ao mesmo tempo 
<pie os Suecos, pclo seu valor e disciplina, con­
tinuavam a fazer tremer a côrle Impérial. Assiin 
<jue (dnislina cheĝ ou á sua maioridade (aos 
dezeseis annos), tomou conta dos ncgocios; mas 
sempre n’ella prevah'ceu o j ôsto das lelras , de 
que foi um feliz eifeilo a paz de Westphalia. A 
sua côrte encheu-se de homens sahios (Descar­
tes morreu n’ella), a maior parle dos quaes 
teriam sido desconhecidos sem a sua proliîcçào. 
Um povo guerreiro e soberbo com suas victorias, 
não podia deixar de desgoslar-se, vendo a íilha 
do grande Gustavo desprezar os cuidados da 
realeza para entregar-se a uma pliilosophia esté­
ril, a invesliííaí òes de erudição.

Havia quem desejasse ardentemente que a 
Rainha casasse, e que ao menos desse um her­
deiro á corôa. Porem, qual outra Isabel de In­
glaterra, amava muito a liberdade para consen­
tir cm casamento. 0  Conde Palatino de Duas 
Pontes, Carlos Gustavo, primo de Christina, 
(‘la o esposo que o voto publico lhe indicava; 
mas ella fê-lo díxiarar seu successor, resolvida 
a viver no celibato, e com isso íicou a Suécia 
mais tranquilla. Instada novamenle para casar, 
declarou ao Senado que; queria renunciar a 
corôa; no que não conveiu o Senado, e o Conde 
Palatino pioccdeu com igual recato. Apesar do 
animo \aionil da Rainha, não eslava cila isenta 

11. 44
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cic leviandades. Finalmenle o aborrecimenlo a 
ol)i’iga a abdicar cm 1656 dianto dos Estados 
cm Upsal, no que consentiram, depois deterem 
resistido algum tempo por decencia. Pari indo 
da Suécia para Dinamarca vein ter a Briixellas  ̂
onde abraçou a religião catholica, abjurando 
solemnemente o Lutheranismo em Inspruck. Os 
ealholicos teriarn triumphado menos com esta 
mudança de culto, se tivessem rellectido sobre a 
])aixão que a levava a Roma^ centro das bellas 
artes, onde queria estabelecer a sua residência.

Não acha Cliristina tantos enleios em Roma, 
que deixe de ter vontade de visitar a França , 
para onde foi duas vezes, c ahi perdeu toda a 
estimação por causa do assassinio do seu estri- 
beiro-mór Monaldeschi, que ella mandou matar 
na galeria de Fontainebleau, provavelmente por 
uma intriga de que tinha ciúmes. Aborrecida 
dos Francezes por esta infame acção, voltou para 
Roma afim de admirar as antiguidades e as esta­
tuas. Tendo fallescido em 166Q Carlos X , seu 
sTiccessor, passou Christina ao seu antigo reino, 
com o desejo de reinar ainda. Mas os Suecos a 
olïrigaram a fazer segundo acto de renuncia á 
coi ôa. Passados alguns annos ainda intentou nova 
viagem para a Suécia, d’onde não tendo melhor 
successo, voltou para Roma, e ahi acabou os 
seus dias em 1689. Tantas e tão frequentes via­
gens provam que Christina, sendo dotada do 
lauto entendimento e saber, errava em buscar 
a lelicidadí; lora da sua esphera.

A declinação do ])oder da casa de Austria dava
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Ú França uma stipcrioriclaclo, qiui será cl aqui 
cm (liante o principio clos mais memoráveis suc- 
cessos. Depois cia morte de Fernando ill, cm 1657, 
pretendeu Luiz XIV o Império; porém Leopoldo , 
(111)0 do Impei’ador e liei de Hungria e de líohc- 
mia, foi eleito em 1G5S, com quanto os Embai­
xadores Fi’ancezes llie imposessem clurissimas 
condições. Depois da batalha das Dunas linha 
a Hespanha proposto a paz, c os tratados se, 
renovaram na ilha dos Faisans, situada na íron- 
leira de ambos os reinos. N’esta ilha foi onde 
o Cardeal Mazarino descobriu toda a sua astúcia. 
Os principaes artigos da paz foram os seguintes: 
o casamento de Luiz XIY com a infanta de Hes- 
panha : restituição de varias praças de uma c 
outra parte: o Principe de Conde restabelecido 
e recebido em graça: o Duejue dc Lorena resti- 
tuiclo á posse dos seus Estados. Por meio do 
tratado dos Pyreneus findou a guerra do Meio- 
Dia da Europa ; o Norte se pacificou no seguinte 
anno em virtude do tratado de Oliva (1660).

Casimiro, Rt̂ i de Polonia, deu do mão ás suas 
pretenções : a Livonia septentrional e a l' ŝlonia 
foram cedidas á Suécia, e esta entregou a Prussia 
Polaca. Passados alguns dias assignou-se outro 
tratado em Copenhague, pelo qual Frederico III, 
Rei do Dinamarca, fez á Suécia consideráveis 
sacrifícios. Mas este Principe por outra parte 
adquiriu mais no seu proprio reino, do que teria 
adtpiirido por meio de conquistas. O valor com 
que o viram defender Copenhague contra Car­
los X. o constituia amado da nação, ao mesmo

%
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IciDpo qiu' s(; aljoniinava a injustiça da nobrcsa 
c do Sonado, cnjo poder tinha chegado a sor 
tyrannico; pois lançavam sol)rc o povo o poso 
flüs impostos. Em vingança contra estes oppres- 
sores, sacrií)con-se ao liei a libcM'dade nacional. 
A junta dos Estados em 1G60 constiUiiu a coroa 
plenamente hereditaria na casa de Frederico, o 
deferiíi-lluí a autoridade absoluta, sem que os 
nol)res se lhe j)Ossam oppor. O que não é menos 
admiravel, e que os Reis de Dinamarca, arma­
dos com o poder arbitrário, usaram d’elle com 
prude ncia e moderação.* j

A súbita revolução de Inglaterra, a favor da 
monarchia, succedeu no mesmo anno que a 
revolução de Dinamarca. Depois da abdicação de 
Ricardo Cromuell, o conselho militar tinha-se 
apoderado do governo, c convocado o Rump (?'a- 
h ü d ilh a nome que se deu a este parlamento 
fantástico), com o qual pretendia encobrir á 
sua tyrannia. Era governador da Escossia Jorge 
IMonk, celebre General, virtuoso cidadão, sabio 
e prudente politico. Declara-se este a favor do 
parlamento dissolvido por Eambert', e èom esta 
noticia põe-se em movimento a Inglaterra,' su- 
blc\a-se paite do exercito, e Monk chega sem 
que ninguém penetre ainda as suas int(‘nçõ(‘s. 
Assim que se viu seguro, reune os membros ex- 
í.Iuidos, e expelle-os do Rump; e convocando 
ouiro parlamento livre, apresenla-se um enviado 
do Rei, e entrega uma declaração por meio da 
qual concede (.larlos um perdão geral, sem outras 
ç\cepçí)es mais do que aquellas que o parlamento
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qnizesso fazer. Foi Carlos 11 acclamado e rcce- 
l)ido com transportes de jnbilo em 16(30. I'.ste 
Priiiciiie docil e amavcl podia fazer com cpie o 
adorassem no tlirono.

A sua clemencia salvou inünitos culpados, 
que o parlamento pretendia exceptuar do perdão 
^̂ eral. Só Yannc e Lambert, furiosos enthwsiastas, 
foram excluidos d’este perdão com os juizes jiar- 
ricidas, que tinham condemnado o ullimo liei. 
O supplicio de onze pessoas d’oi suííiciente para 
ex|)iar tantos crimes. Dois grandes defeitos expu­
nham Carlos 11 a infortúnios ou à grandes dissa­
bores: amava muito os prazeres, e não tinha 
economia. O grande amor dos prazeres não podia 
conciliar-sc com a vigilância do governo, c a 
falta de economia obrigou-o a dar passos jieri- 
gosos, que llie foram bem funestos. Depois de 
haver consumido o dote de sua mulher, Ca- 
Iharina' de Portugal, c duzentos mil escudos, 
que a França lhe tinha dado, vendeu em 16(*r2 
Dunkerque a Luiz XIV por cinco milhões. Ioda 
a Inglaterra murmurou da venda dVsta praça, 
apesar dos gastos immeiisos que íazia a sua guar­
nição. A Frani'a lucrou muito com esta aequi-» *
sição.

Já Mazarino não existia naquellc tempo; pois 
linha fallescido em 1661, senhor do Lstado do 
lUi'smo modo que llichelieu o tinha sido, osten­
tando o mesmo fausto, e deixando a seus her- 
díúros um prodigioso cabedal. 1 inha estabelecido 
toda a sua familia, casando suas sobrinhas com 
as pessoas mais disliiictas do reino c loia tl'eUe,
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nma tias quaes easou eoni o Condo do Soissons, 
ila easa d(i Sal)oya , pai do iainoso Principe Kii- 
^enio. h cerlo que a nação liic pagou com usura 
ifuanlo linlia feilo por ella; mas iora injuslica 
M(*gar a j\]azarino os elogios, que merece pelos 
Iralados d(; Westphalia e dos Pyreneus. As gucr- 
• as, exlinclas por estes tratados, tinham cau­
sado tanta miséria, tantos incêndios, tantas e 
tão cruéis mortandades, que não é possiv(d 
negar-se-lhe o titulo do pacificador. Mazarino 
com um espirito mediocre tinha chegado a ser 
um ministro poderoso  ̂ porque tinha bom senso 
e fortuna; mas para ser um bom ministro, diz 
\oltaire, é necessário que a sua paixão domi­
nante seja o amor do bem publico.

Não se esperava ver Luiz XIV tomar conta do 
governo, depois da morte do ministro, senhor 
absoluto do reino. Mal educado, ignorante, dado 
íuxs prazeres sensuaes, na idade de vinte e dois 
íumos, em que as paixões desabroxam com todo 
o seu vigor, parece que devia imitar a tantos 
Principes, que se deixam governar pelos outros, 
u’S('rvando para si a lisonja que cerca o ihrono; 
inas es le liei ainda moço, era dotado de senti­
mentos altivos, ambiciosos, do amor da gloria, 

do gosto do dominio. Assim que se viu livre 
de Mazarino, declarou a sua resobicão de gover­
nar. 8e o (iardeal o tinha encaminhado mal, ao 
menos inspirou-lhe conceito a respcu’to de Col­
bert, um dos maiores homjns de Estado, qiie 
a frança t«‘m lido. Fouqu(*l, SuperintimdenU* 
dos Eiaiios, caiu cm desgra ca e foi preso. Col-"



CAPITl-LO LI .•̂51

bert, sou successor, 1('vc sómciilc o litnlo de 
Inspector gerul, e os I'-rarios uns suns lunos che­
garam a scr urn manancial de prosperidade e 
de esplendor.

Se Lniz XIV tivesse tido melliores principies 
de moral c depolitica; com os soccorros de (h>l- 
bert, teria podido fazer da sua monarchia o 
Hstado mais florescente do mundo, sem as guerras 
])rejudiciaes cpic a sua vaidadcí attrahiu. i.ogo 
no principio mostrou uma alliviíz de mau agonio, 
obrigando a Hespanha a reconhecer a superiori­
dade da sua corôa, e humilhando o Papa Ale­
xandre Yll pelo tralado de Pisa em \CáU\. l ŝias 
accões de orgulho e de vigor annunciavam o cpiií 
a Europa tinha de receiar do um monarcha moço 
e poderoso. Trabalhava-se enlão em faz(‘r de 
Dunkerque um porto formidável; trinta mil 
homens eram empregados n’esla obra, que a 
sorte das armas obrigará algum dia a destruir. 
Ao mesmo tempo socconáa JjUÍz XIV o Impe­
rador Leopoldo contra os 1 urcos. Seis mil fran- 
cezes contribuiram muito pará a victoria de S. 
Golhardo, junto ao rio l\aab, em que os Turcos 
ficaram derrotados, e assignaram uma Iregoa 
de vinte annos. Emi quasi toda a Europa mos­
trava Luiz XIV a sua grandeza.

Alguns motivos tinha de queixar-se contra a 
Hespanha. A politica o convidava a defender 
Portugal, em guerra ainda com aquella pohMicia. 
O Marechal de Schömberg guia para aquelle 
reino quatro mil homens, pagos na a])pan‘ncia 
p<‘lo Ilei de Portugal D. Alfonso \l,  íilho de

I
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])alallia decisiva cm Kstrcnioz, á qual sc seguiu 
a d(‘ \ illa-A içosa, vencida lambem pelos mesmos 
Porliiguezes em 1G05. Desde aquelle tempo íicoii 
a casa de J>ragança firme no llirono, que se lhe 
disputava. L ma nova guerra, ateada entre a In­
glaterra e a Ilollanda, devia interessar a um 
(vci lão attento a todos os movimentos da buropa. 
'linha-se Luiz declarado a favor da Hollanda. 
Lm incêndio de treze mil casas em Londres, 
vein afiouxar a raiva da guerra. Negoeiou-se em 
llreda, e em 1667 se concluiu o tratado, que 
assegurou Nova Yorck aos Inglezes, a ilha de 
1 oleion nas Índias Orientaes aos Ilollandezes, 
e a Acadia aos Francczes:

Agora vejamos também o reverso da medalha ; 
isto e ,  o Rei cuidando dos negocios internos. 
Tleslabelecc Golbert o thesouro publico, refor­
mando um sem numero de abusos autorisados. 
l.slas novidades achavam obstáculos no parla­
mento; porém o Rei fê-lo obedecer, prohibindo 
enV 1GG7 que se lhe fizesse jamais alguma obser­
vação antes do assento no registro. Cessaram 
as representações, e a autoridade real foi exer­
cida do modo mais vigoroso e prompto. A pro­
le cçao concedida ao commercio íoi uma origem 
de riquezas para o Estado. Abusos houve, que 
l.olbert não pode reformar; porém se atteu- 
dermos a que os homens não eram então muito 
illuminados , e que a hígislação ('ra péssima ou 
ineficaz, veremos qiû  o ministro (éz muito mais
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(to que se podia esperar d’elle, liiimanamciUe 
íallando. L’m objecto muito importante era a 
administração da justiça. Em 166G houve um 
concelho para reformar as leis; a ordenação 
civil appareccu em 1G67. Seguiram-se depois os 
codigos sobre as aguas, matas, criminal, &c. 
Os duellos foram severamente prohibidos, e 
inGnitos abusos refreados.

Vários estabelecimentos scienlificos foram crea- 
dos por este mesmo tempo. A Academia das 
inscripções e bellas letras le.ve principio em IGGSí 
tres annos depois foi estabelecida a Academia das 
sciencias. A sociedade real de Londres havia prece­
dido de seis annos; e o gosto das bellas letras não 
permittiu aos Francczx's iguala-la n’este século, 
posto que tivessem algunsphysicosemathematicos 
recommendaveis. 'lenças e gratificações concedi­
das aos varões doutos, ainda estrangeiros, já fa­
ziam celebre a corte de LuizXIVpor toda a Europa. 
As musas e as artes ornaram em breve tempo a sua 
ca|)ital. A festa de Versalhes em iGG/t foi a epocha 
do Tarlufo, d’aquella obra consumada de Molière* 
llacine e Boileau não tardaram em mostrar os 
seus talentos. Porém Versalhes absorvia as ri­
quezas de Luiz XIV; a paixão da gloria e das 
conquistas o exporá ás mais enormes despezas* 
O mesmo Colbert não poderá contribuir para 
ellas, senão apartando-se dos principies de admi­
nistração, ('lu que assenta o liem do Estado.

í i . 4»
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C ontin uação  da e p o ch a  de Luiz  X I V .  C arlos I I  de H e s p a n h a .  
O I m p e r a d o r  L e o p o ld o .  T r a t a d o  se cre to .  C onquista  de 
F la n d r e s  e do T r a n c o  Condado. T u r e n n e .  Condé. O Prin'*  

> cipe de O r a n g e .  M o n tecu cu li .  R u y t e r  e D uquesne. J o ã o  
Sobieski. Os q u a tro  a r t ig o s .  Innocenoio  X f .  R e v o g a ç ã o  do  
E d ic to  de I^antes. F im  do re in a d o  de Carlos I I  de Ingla^  
t e r r a .  J a c q u e s  11. G u ilh e rm e  I I I  (").

Tinha Felippe IV, Rei de Hespanha, fallescido 
em 1665, deixando os negocios do reino no 
peior estado possivel. Carlos II, Principe de 
quatro annos, e de fraca saude, succede á coroa 
de seu pai. A Rainha Maria Anna de Austria, 
inimiga de D. João, filho natural do Rei defunto, 
e o unico capaz de governar, entregou o governo 
ao Jesuita Nitard, seu confessor, Allemão de 
insoIFrivel arrogancia; com o que tudo devia 
peiorar. Posto que o tratado dos Pyreneos con-

(*) Desde a guerra de 1667 até a de 1688 , depoTs da 
íiga de Angsburgo.
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tivesse uma renuncia alisolula cia Rainha de 
França, filha de Felippc iV, a todos os seus 
direitos e a tocios os Fstaclos de s('u pai, com- 
ludo ÍA iiz  XiY achou f[ue devia reclamar o 
Brahante; e para isto houvií reclamações de 
parle a parle, em cpic intervieram jurisconsultos 
e lheologos, sem que o negocio ficasse por isso 
mesmo mais claro. Frilrelanlo Luiz preparava-se 
para a guerra; o ^larquez de Loiivois o aconse­
lhava para ella, porque suppunlm estas empresas 
íavoraveis á sua ambição.

Carlos 11 não linha irmão; a sua coroa parecia 
ao longe uma herança , que se devia disputar. 
Por um tratado secreto as duas cortes de França 
€ de Áustria concordaram entre si ifuma divi­
são. O Imperador Leopoldo consentia que l.uiz 
tomasse conta dos Paizes Baixos, comlanto que 
a llcspanha lhe pertencesse por morte de Car­
los II. Com cííeilo, com boas tropas, bons ar­
mazéns, halieis ministros, e um General como 
Turenne, marchava Luiz para uma conquista 
infallivel. Fm 1G67, quasi apenas apparece, 
conquista a Flandres, põe guarnição nas praças 
que o ceh'bre Yauban fortificou, e no seguinte 
anno toma o Franco Condado, conquistando 
toda a Provincia em très semanas. N estas duas 

- conquistas mostrou o Rei prudente valor; a sua 
presença animava muito a tropa, a que deu pela 
primeira vez uniformes. As recompensas dislri- 
buidas a tempo inspiravam a maior e mais forte 
emulação.d

A corte de Madrid, com o governo do um

<7
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Jesuila, perdia ig^nominiosameiile as suas pro­
víncias, vendo-se obrigada a reconliec('r a inde­
pendência de Portugal, depois de urna guerra 
de vinte e oito annos. Os Portuguezes linliam 
privado do throno a D. Aílbnso YI, Principe 
fraco c incapaz; e D. Pedro, *seu irmão, o tinha 
siibslituido como Regente; o qual casou com a 
Rainha, depois de declarado nullo o primeiro 
matrimônio, com o pretexto de impotência do 
Rei: esta união foi autorisada pelo Papa. Com- 
tudo os successos de Luiz XIV atemorisavam a 
Europa; Inglaterra especialmente temia as suas 
consequências. Forma-se então a triplice allianra 
da Inglaterra, Ilollanda e Suécia, afim de sus­
pender os intentos do Rei da França ; o que deu 
cm resultado o tratado de Aquisgran, 2‘>elo qual 
ficou Luiz com a Flandres, entregou o Franco 
Condado, e confirmou-se o tratado dos Pyreneos. 
Mas Luiz XIV não podia perdoar o procedimento 
íle Wit, ministro de Estado das Provincias Unidas, 
nem a mortificação que lhe tinha causado a 
altivez de Van-Beuning, cornmissario das mes­
mas Provincias; o seu ressentimento foi demo­
rado , mas não dissipado.

Livre a Ilespanha de uma guerra tão perigosa, 
não ficou ainda tranquilla. Perseguido D. João 
de Austria, subleva este o Aragão e a Catalunha 
contra o Padre Nitard, e obriga a Rainha a 
separar-se do Jesuita. Um terrivel ílagello assolava 
ao mesmo tempo os Hespanhóes na America. 
Piratas formidáveis, conhecidos pelo nome de 

destruiam o commercio da# Antilhas
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c. costa firmo, c tiveram o arrojo elo tomar Poiio- 
Jíeilo, cidade forte, que continha immensas ri­
quezas, e que foi resgatada por quasi um milhão 
de pesos em IGGO. D('pois do tratado de Aquis- 
gran conlinúa a França a adquirir tanta torça 
como esplendor; este reino excita tanta admira­
ção como inyeja aos estrangeiros. João (iasimiro, 
liei de Polonia, abdica e vem ser Abbade em 
França. A ilha de (huulia sitiada pelos Turcos 
rccel)c soccorros de Luiz XiV, ainda que tarde, 
porque já não podiam senão retardar a sua en­
trera, ri'dusida como eslava ás ultimas extremi- 
dades. l)('pois de um sitio de très annos capi­
tulou.

Estava Luiz XiV irritado por causa da triplico 
alliança , fpie tinha suspendido o curso de suas 
rapidas conquistas, e pretendia vingar-se dos 
Holland(*zes. 'foinou todas as precauções neces­
sárias; fez allianças e pri'paros de guerra com 
profundo segredo, c cuidou de altrahir a Ingla­
terra; o que conseguiu por meio da Duqueza de 
Orléans, irmãa de Carlos 11, que foi a media­
dora n’este negocio. O Imperador Leojmldo tinha 
sublevado os Húngaros contra si, violando os 
seus privilégios ; e oceupado com os seus proprios 
negocios, favoreceu a França porque não gostava 
dos líollandezes. Luiz XIV conseguiu igualmente 
acarear a Suécia, c quando julgou tudo prepa­
rado, buscou um pretexto [)ara acommetter a 
llollanda. Uma medalha, em que as Provincias 
Unidas se louvavam a si mesmas, foi o objccto 
da guerra; & comquanto os Ilollandezcs que-

t ■
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brasscm o s (hi cimlio, islo nao l âstou para apla» 
car a colora do Hoi d(i Franca, c a guerra foi 
declarada. Dois partidos existiam então na Re­
publica: o dos irmãos Wil, c o do Principe dc 
Orange Guilherme lií, que aspirava á dignidade 
dos seus antepassados, abolida em 1650 dej)ois 
da morte de seu pai Guilherme II.

Encaminha-se Luiz com todas as suas forcas, 
c passa o Ilheno em 12 de Junho de 1672. Em 
menos de Ires mezes linha conquistado Ires 
provincias, além de mais de quarenta praças 
fortificadas ; Amsterdam viu o inimigo quasi ás 
suas portas. Comludo o Almirante Hollandez 
Ruyter combateu gloriosamente contra as esqua­
dras da França e da Inglaterra, reunidas perto 
de Solebay. A llollanda esteve quasi a succumbir. 
João de Wit em situação tão horrorosa determina 
os Estados Geraes a pedir a paz; porém as in­
toleráveis condiçõ('S do vencedor irritaram por 
tal maneira os ílollandezes, ffue mataram ciaud- 
mente os irmãos Wit, e nomearam Stadhouder o 
Principe de Orange. Ilompem-se então os diques 
])ara se subim^rgirem antes, do que entregarem-se 
a op|)ressão ; Guilherme asfima os cidadãos e lhes 
annimcia os soccorros da Europa, que elle eífi- 
cazmente sollicita. (lofii ('fieito devia a Europa 
abrir os olhos por segunda vez a respeito da 
aml)içe.o aiíiva d(' J.uiz XI\. Carlos II fazia gemer 
n Inglaterra com o pernicioso systema do seu 
governo. O Eleitor do Brandeburgo declarou-sc 
aberfamenle em favor dos ílollandezes, e con- 
feguiu outro tanto do Imperador Leopoldo.
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A Dinamarca e quasi tocla a Allemanlia entra­
ram n’esla liga , e a Hespanha seguiu cm breve 
tempo O seu exemplo. Luiz XIV tinha diininuido 
o seu exercito com as guarnições, c em 1673 
começou a perder todas as suas vantagens. Com 
tantos inimigos para combater era impossivel 
conservar as très províncias, que foram resga­
tadas e evacuadas. Finalmcnte os Inglezes obri­
garam Carlos II a fazer a paz com a Ilollanda 
cm lG7/l. Uma guerra emprehendida com tão 
pouca razào podia vir a ser funesla á França; 
de todos os seus alliados não se achou em breve 
tempo senão com a Suécia. Coniludo ainda tinha 
Luiz XIV muitos recursos, assim na sua auto­
ridade e capacidade de seus Ministros e Gene- 
raes, como no ardor da nação acostumada á 
victoria , c nas riquesas fjuc o commcrcio e a 
industria espalhavam por toda a parte. Segue 
Luiz em pessoa para conquistar o Franco Con­
dado por segunda vez, e toda a província foi 
submettida dentro em seis semanas, porque o 
Ministério líespanhol a tinha abandonado a seus 
proprios recursos.

O Eleitor Palalino, a quem a França fizera 
grandes serviços , ligou-se contra cila com o 
imperador. Mandava Turennc nas margens do 
Ilheno um exercito de vinte mil homens. Com 
pequenos ex(*rcitos foi ({uc elle obiou sempic 
grandes prodigios ; combaic e Ncnce os Impe— 
riaes em Sintzheim e acommetle depois o Palali- 
iiado, onde assola e reduz a cinzas duas cidades 
e vinte e cinco aldèas. Dizem que estas barba-

1 1
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ridades foram ordenadas pelo minislerio. En- 
conlra-se Tnrenne com o General Monlecucnlii 
ambos fazem por espaço de dois mezes as mais 
brilhantes manobras; e quando aqiielle se dis- 
j)unha a combater, quasi seguro da victoria, 
íoi morto por uma baila perto de Sasbach. Assim 
acabou Turciine em 1G75, depois de haver eter- 
uísado o seu nome, como um dos niaiores ca- 
pilães do século de Luiz XIY. Os Francezes 
raj)ilaneados pelo Condo dcLorges, fizeram uma 
retirada gloriosa, resistindo aos esforços de Mon- 
tccuculíi, que entrou pela Alsacia , e vein encon­
trar-se com o Principe de Conde, em cuja 
presença passou novamente o llheno. Jísta foi 
a ultima camj)anha do Principe fiancez e do 
General austriaco.

Prescindiian das campanlias do Marechal de 
(nequi cm 1677 e 1678; se eu quizesse seguir 
os successes da guerra , e os puzesse em ordem 
segundo as suas datas, não faria mais do que 
uma chronica esleril e enfadonha. Por toda a 
])arte se encontram estes feitos accumulados, 
que se desdouram uns aos outros; portanto limi- 
íar-me-hei aos successos mais memoráveis. A 
Sicilia rebella-se contra a Ilespanha; Carlos lí ,  
já maior em 1675, entrega-se por conselho da 
bainha a Yalenruela, poeta intrigante de humilde 
nascimento, que não era mais digno que o Padre 
Nitard. Pede a Ilespanha soccorros aos ííollan- 
dezes: passa Ruyter ao Mediterrâneo, e é der­
rotado duas vezes por Duquesne. Xo segundo 
combate perde Ruyter a vida. Apesar destas vic-
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torías evacuaram os Trancczes a Messina em 1G78. 
listes enormes esíorços para sustentar a marinlia, 
juntos com outras muitas despezas luejudiciaes, 
eram causa de Luiz XIV nào poder sustentar 
as suas emprezas.

Os maiores successos da França foram nos 
Paizes Baixos, para onde encaminhava princi­
palmente as suas forças. Gostava Luiz Xl\ da 
guerra dos sitios, porque com um Vauban e um 
Louvois não podia deixar de 1er sempre feliz 
exito. Por muito capaz e valeroso que fosse o 
Principe de Orange, sempre experimentou a 
superioridade das armas franc(‘zas. Oiu'rendo 
(iuilherme salvar Saint-Omer, sitiada pelo Duque 
de Orléans, perdeu a batalha de Gassel, e a 
cidade foi tomada. jNo meio destes triumphos 
j êrdia a Suécia, alliada dos Francezes, o Princi­
pado de Yerden , a Pomerania, e quasi tudo 
quanto possuia na Allemanha. Comtudo tratava-se 
cm Nimegue; o interesse dividiu os inimigos, 
c a França impôz as condições da paz, que foi 
necessário aceitar. A Hollanda separou-se da 
confederação para fazer a paz em 1G78, porque 
assim convinha a seus interesses; restituiu-se-lhe 
Maestricht, unica praça que ficava a Luiz XIV 
(h'pois de tantas conquistas.

Assim que os Hollandezes fizeram a paz, não 
se demorou a Hesjianha em conclui-la, sem lhe 
dar algum cuidado o Império. Abandonou o 
Franco Condado e quasi todas as cidades con­
quistadas nos Paizes Baixos. Foi neiessario ainda 
algum tempo para se fazer o ajusti' com o Lu­

ll.

11'.

5-í!t -



I l

362 h i s t o r i a  rXIVEKSAL

lí ï

ïîif

perio, porque a l’rança queria que se entregasse 
tiulo á Suecia, ao que se oppunhain os alliados 
do Norte. Porém o Imperador se separou d’elles , 
e concluiu o tratado de 5 de Fevereiro de 1679, 
conforme ao do Munster. Correndo o mesmo 
anno concluiram lambem o Eleitor de Brande­
burgo e a Dinamarca, perdendo a Succia pouca 
cousa. Sem embargo, o seu Pœi, Carlos XI,  
ficou tão indignado por causa do que perdeu, 
que conservou sempre um grande resenlimento 
contra Luiz XIV, de quem esperava um zelo 
mais generoso. Mably, no seu tratado de Direito 
Publico da Europa^ accusa a França de graves 
erros a respeito da Suécia, sua alliada.

Estando Luiz XIV vencedor dos inimigos que 
grangeara com suas empresas, abusa imprudeii- 
temente da sua fortuna, quando, se tivesse 
obrado como Principe moderado, como pai de 
seu povo, e como Rei prudente c justo, leria 
sido o arbitro das nações estrangeiras, e evitado 
o odio, que foi mais tarde uma origem de cala­
midades publicas. No meio da paz submelle 
Slrasburgo, cidade poderosissima, cuja ponte 
sobre o Rhcno abria a entrada da Allemanha. 
Vauban, que fortificava todas as praças, ii’esla 
apurou toda a sua arte. Estas conquistas em 
plena paz não podiam deixar de espalhar o odio, 
as desconfianças e os sustos. Já o Imperador , 
o Rei da Suecia, e outros Principes se esfor­
çavam para armar o corpo Germânico, quando 
o Eleitor de Brandeburgo, defendendo os inte­
resses da França, evitou alear-sc de novo a



guerra. 0  Imperador propõe então na Dieta 
de 1682 levantar tropas para manter os antigos 
tratados; em l)reve tempo forma-se uma liga, 
cjue leria produzido a guerra, se os Húngaros 
sublevados não tivessem chamado os íurcos em 
seu auxilio.

Reinava então Mahomet lY , que tinha tomado 
Candia aos Venesianos, e aos Polacos a ükrania, 
Podolia, Yolhinia e Kaminiek. Levantou Maho­
met um exercito de duzentos mil homens, e 
veiu por cêreo a Yienna. Se o Grão-\izir Cuprogli 
fosse ainda vivo, esta capital teria succumbido, 
O Imperador fugiu para Passau, e o Governador 
da cidade tinha sómente uma guarnição de dez 
mil homens. João Sobieski, Rei da Polonia, 
chcíra com o seu exercito, une-se com o do 
Imperador, e acommettem ambos as trincheiras 
dos Turcos, que tomados de um terror pânico 
apenas fazem alguma resistência, c deixam tudo 
aos vencedores. Antes da invasão dos Íurcos 
fazia LuizXlY sitiar o Luxemburgo, porque dizia 
pertencer-lhe j)clo tratado de iNimcgue; lomou-o 
finalmente, e a Ilespanha t v̂e ainda de ceder 
esta praça, assignando, juntamente com o Im- 
])crio, uma tregoa de vinte annos. Por toda a 
parte se manifesta o terrivcl poder de Luiz XíY ; 
a sua marinha se augmentava prodigiosamente. 
Argel, duas vezes bombeada (cm 1681 e 1 6 8 6 ) ,  
liumilhou-se diante d’este colosso, assim como 
Tunes c 'fripoli.

Gênova foi arruinada e iiuníilhada do mesmo 
modo (|uc os corsários bailmrescos ; o Doge foi
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obri '̂ado a aprcst‘iUar-se ein Versalhes com qiialro 
senadores principaes para implorar a clemencia 
do ll(d. Tinha Colbert fallescido em 1685; devia- 
Ihe o Rei cm grande parte as prosperidadcs do sen 
reinado. Como teria elle executado, se não íôra 
C-olbert, tão grandes coisas? Conio leria trium- 
phado de tantos inimigos, levantando a um 
tempo tantos monumentos soberbos? A conti­
nuação do tempo mostrará como tudo dependia 
da boa administração dos thesouros. 0  poder 
de Luiz XIV declina, pois que os seus meios 
diminuem ; mas ainda conserva uma grande 
superioridade, e por conseguinte ainda será 
altivo e audaz; e antes de ser abatido pelas des­
graças , terá ainda grandes e felizes successos. 
Paremos um pouco com estas narrações de 
guerra, para dar logar a outros acontecimentos, 
que tem co-relação com os ncgocios geraes.

Os negocios do Jansenismo agitavam a França 
desde a menoridade sem aquellas com moções 
violentas, que o espirito de seita tinha produ- 
sido nos séculos do fanatismo. Os Jesuitas com 
o seu credito iam-se constituindo muito pode­
rosos; elles governavam as consciências dos pro- 
ceres do Estado; finalmente o Padre La Chaise; 
confessor do Rei desde 1675 até 1709, adquiriu 
um império absoluto sobre o Clero. 13’este modo 
as disputas tinham de durar tanto, quanto 
Luiz XIV estava remoto dos melhores principios 
do governo ácerca de ncgocios d’esta natureza. 
As suas differencas com a côite de Roma, a 
respeito da Ucgalia c Isenções  ̂ serviram ao menos
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para lirar do seio do osquecinionlo as Liberdades 
da Igreja Gallicana, Innocencio XI, oloilo Papa 
ein 1070, liomeni virtuoso mas obstinado, nao 
gostando dc Luiz XIV nom dos Josuitas, deola- 
roii-se a iavor dos adversarios das llogalias, 
posto quo accusados do Jansenismo.

Ulna reunião do Cloro , convocada com o iim 
dc examinar esla quíeslão , reconheceu o direilo 
do regalia, o escreveu ao Papa uma caila mnilo 
respeitosa. Apareceram então as famosas proj)o- 
sições, conhecidas ])ola denominação óos Qnaln) 
Arllgos (1682), que o Rei mandou registar e 
publicar por todo o seu reino. Respondeu Inno­
cencio aos Bisj)os com aquelle modo altivo, que 
os antigos Papas sustentavam por meio de excom- 
munbões. Tanto mais vigor mostrava Luiz XIV, 
quanto mais o Papa se obstinava em resistir-llie. 
As isenções dos Lmbaixadores em Roma foram 
abolidas, apesar da maneira com que o Rei ])re- 
tenrJeu sustenta-las, mandando ameaçar o Paj)a. 
Por todo o reino se queixavam da falta de Bispos , 
em que se achavam trinta e cinco Igri'jas , ])orqne 
o Pontiíice m'gava as bnllas aos nomeados. Se 
l.uiz XIV intentasse uma mudança, nada Ibp 
podia servir de obstáculo; mas tão altivo como 
era, contentou-se com apoderar-se de Avinhão 
em 1688.

Innocencio Xll concedeu a final as bnllas 
em 1693 aos Bispos nomeados, e a discórdia 
acabou por um modo honroso para ambas as 
parl(‘s: Jaiíz XIV accedendo a letractação dos 
Bispos, c o Papa aceilando-a sem nennuma

ii!;
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ouïra cJausiila olloiisiva da dignidade real. 0  
<|ue lia de mais singular em liido islo é que, 
em quaulo l îiz AlV estava em guerra com o 
Tapa, Iralava dií aniquilar uma seita inimiga 
da Santa Sé. 'liiilia Colbert protegido os Calvi- 
nislas como homem de Estado ; a sua morte os 
entregou ao (iliauceller Jellier c ao Marquez de 
Jmuvois, íiiliü do mesmo Chancelier. Os pro- 
liíslantes íoram pi'rseguidos cm nome do Hei 
com /uriã insupporlarcL O monarcha depois de 
1er assim abusado de sua autoridade, revoga o 
j'.diclo de Nantes (1G85) , promulgado por Hen­
rique IV em 1598, e confirmado por Luiz Xlll. 
i.sle aclo iniquo de fanatismo custou á França 
mais de quinhentos mil Huguenotes, que fugi­
ram hívando comsigo immensas ricpiezas, além 
da industria que íoram plantar em reinos eslra- 
iijios, oud(3 crearam manufacturas e muitas outras 
artes. O norte da Allemanha, a Hollanda e a 
iiigialerra estenderam os liraços para uns homens 
lão uteis.

Pelo mesmo tempo um zelo cego de religião 
preparava em Inglaterra a catastrophe dos Stuarts. 
Sendo Carlos 11 obrigado, como já dissemos, 
a concluir a paz com a Hollanda em 167/|, as 

i com a frança, o seu projecto de 
governo absoluto eo calholicismo de seu irmão, 
o Duque de ^orck , causavam sempre uma jieri- 
gosa íermentação. 0  Diiqm; de Lauderdale gover­
nava Ivrannicamenle a Escossia, commellia es­
candalosas injustiças (* piu'seguia especialuKuUe
os presbyteriauos. Em um estado de fermentação• >
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e crise simllhanle aprcsenla-se um impostor , 
por nome Oales, denunciando uma fanlaslica 
conspiração papísta; em consequência de suas 
deposições assenhorea-se da naeào o espirito de 
vertigem. Toda a cidade de Londres ])õe-se in­
quieta com os mais sinistros movimentos. Carlos 
tinha grande juizo para não ver a falsidade d’esla 
conjuração; mas não podia dissipar o erro ikmu 
resistir á torrente. Daml)y, seu principal minis­
tro, leva a causa ao parlamento, c este declara, 
que os Papistas tramam uma conspiração iidernal 
contra a Religião e contra o Estado , e ({ue o 
Catholicismo é uma idolatria.

Carlos lí dissolve este parlamento; oniro 
porém convocado em 1079 segue as pisadas do 
primeiro. Debalde o Rei, para diminuir o odio 
que excitavam o caracter e a religião de seu 
irmão, o obrigou a ausentar-se do rc'ino; nada 
d’isto impede ser o Duque exelnido, por um 
bill dos Communs, da successão á coroa. O 
famoso auto do Habeas Corpus, contra as pri­
sões arbitrarias, foi obra d’este parlamento. ISão 
podendo o Rei suspender os procedimentos 
d’esta camara, toma o partido de a dissolver; 
mas nem por isso fica mais tranquillo. Os Pres- 
i)Vterianos da Escossia tinham assassinado o 
Arcebispo de Santo Aiidi é, e siiblevaram-se; 
porém o ünque de Montmouth, íllho natural 
do Rei, mandado para reduzi-los, facilmente o 
conseguiu. Anima-se todavia a fermentação em 
Inglaterra; os Torys e os JVhiy;s  ̂ apodos celebres 
desde aqnelles tempos, dÍNÍd(‘m Ioda a nação.
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Kslos opposlos á corto pedem que sc convoque 
(piaiilo autos um parlamento; aqu(‘Iles mostram 
um proíuiido respeito á vontade do Soberano.

\(*ncem os TVkigs^ e obtem a convocação de 
um terceiro parlamento, o qual esquecido do 
auto de Habeas Carpus princi])ia por violências 
contra os 'lorys. Fazem-se algumas execuções 
por causa da conspiração papista, que a final 
íoi convencida de uma solemne impostura. Dis­
solve (iarlos este parlamento, e convoca outro 
]>ara Oxford, esperando que o genio sedicioso 
de Londres não dominaria nelle; mascnganoii-se, 
e alli mesmo conlinuoii-se a insistir pela exclusão 
do Duque de Yorck. Este tremendo parlamento 
dissolveu-se final mente do mesmo modo que os 
outros (1681). Muda o Rei de procedimento , e 
por meio da economia torna-se absoluto, porque 
já não necessitava dos subsidios dos Communs. 
Abusando porém da autoridade pela influencia 
do Duque de Yorck, forma-se uma conjuração, 
<jue íoi descoberta , e pela qual foram executados 
Russel e Sidney. Depois d’isto gosou o Rei de 
uma autoridade absoluta até a sua morte em 1685, 
t(‘udo então de idade quarenta e nove annos. 
Deu indicios de ter vivido como Deisla, e mos­
trou-se catholico á hora da morte, recebendo 
os sacramentos da Igreja Romana. Seu irmão 
foi reconhecido sem custo, apesar do Rill de ex­
clusão, e acclamado com o nome de Jacques 11.

Era Jacques dotado de virtudes, de coragem 
e de suíTiciente capacidade, ainda que de muito 
iiumos jnizo que seu irmão. Em vez de rc'gnlar
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O sou procodimcnlo pela oxporionrîa, deixoïi-se 
guiai’ polos sous principios; e cm quatro annos 
de reinado comnietteu lantos crros, que bcm 
O podemos chamar o autor dos seus infoiiimios. 
Os seus f)rimeiros passos e discursos davam an- 
nuncios de um governo recto ; mas estas favo­
ráveis prevenções em breve tempo se dissiparam. 
Levado por alguns padres calholicos, especial­
mente Jesuitas, deu-se publicamente a um culto 
contrario ás leis do paiz. O parlamento foi con­
vocado segundo o costume, e n elle dominavam 
os Torys ou Realistas; portanto podia Jacques 
obter tudo quanto quizesse. Subleva-se o Duque 
de Monlmouth, e o parlamento declara-o culpado 
de alta traição, e concede ao Hei um subsidio 
para afogar a rebellião. O Duque íoi preso e 
executado; mas com o pretexto de castigar os 
culpados, o Regedor das justiças Jefferies se 
banhou em sangue. Este monstro carregado da 
abominação pul)lica chegou a ser Chancelier do 
Reino.

Depois destes actos tudo respirava IranquibR 
dade, assim em Inglaterra como na Escossia i 
mas a imprudência do Rei devia despertar as 
inquietações contra o Papismo. O Padre Peters,* 
Jesuila confessor do Rei, e zeloso intrigante, crá 
a alma do conselho privado. Quebranta Jacques 
os privilégios das Universidades, querendo intro­
duzir nellas os calholicos. Seis bispos foram 
processados, porque não quizerani publicar a 
declaração da loleranna ; inslriiido o processo 
foram abíolvidos, e o povo festejou este resiil-

II. A7
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tado, como signal evidente de uma fermenlaçaa 
prestes a abrasar o reino, e que vários abusos 
do poder constituiram mais violenta. Nasce um 
Principe de Galles (1687), mas este successo 
serviu sómente de oceasionar calumniosos rumo­
res contra a virtude da Roinlia. Tinha-se o Rei 
feito odioso a todos os partidos; prova certa de 
nm péssimo governo. Os 1 orys e os Bispos, lão 
devotos da coroa segundo os seus principios, 
quasi que pensavam como os Wbigs.

Tinha Jacques duas filhas, Maria e Anna, a 
piimeira casada com Guilherme, Principe de 
Orange, e a segunda com o Prineij^e Jorge de 
Dinamarca. Lma revolução podia exaltar Gui- 
Iheime ao throno de Inglaterra,  e nisso cuidou 
elle Gom muita reserva e prudência, lisongeando 
a todos os partidos, cmquanto se preparava para 
uma invasão. Jacques avisado por Luiz XIY não 
deu credito ao que se lhe dizia, c só abriu os 
olhos quando chegaram da Hollanda noticias 
certas. Interdicto, tremulo e cobarde, rétracta 
as suas ordenações, e empenha-se cm reparar 
os seus erros; mas era já tarde, porque o ma­
nifesto de Guilherme tinha produzido grande 
abalo em Iodos os ânimos. Parte com eíFciio 
Guilherme com uma frota e quatorze mil comba­
tentes, e apenas desembarca, correm a recebe-lo 
infinitos cavalleiros e oíhciaes inglezes ( 1688). 
Jacques, abandonado de todos, foge e é preso; 
mas o Principe de Orange temendo a sua pre­
sença, facilita-lhe a fuga para Fj'ança.

No anno seguinte foi o throno declarado vago,.
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c a coróa dada a Guilherme c a Maria junta- 
mente; e em falla de ambos á Princcza Anna, 
irmaa mais moça da Princeza de Orange. Uma 
declaração acompanhando este auto, estabeleceu 
os direitos da nação e restringiu a prcrogativa 
real, e a isto chamam os Inglezes a sua consti­
tuição. Guilherme, epic mais era llei na Hollanda 
do que em Inglaterra, teve de arrepender-se 
de haver desejado a coroa. Agora veremos como 
Luiz XIV, em guerra com toda a Europa, fez 
os maiores esforços para restabelecer a Jacques II ; 
mas este já não parece senão um Principe des- 
presado, sem coragem nem prudência, e o devoto 
dos Jesuilas. A j^ropria França, testemunha do 
seu abatimento, o julgará indigno dos seus fa­
vores. Tanto póde o infortúnio abater as almas, 
que não conheciam outro movei para obrar 
senão o poder ou as contradicções.
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jPiin da epoch a  de Liuiz XI'V. L i g a  de Äugnb urgo .  P a z  d«  
Riswick.  Pa z  de Car lo w itz .  M o r t e  de Carlos I I  de H e s p a n h a .  
F e l i p p e  V.  M o r t e  de G u i lh e r m e  I I I .  A nna de I n g l a t e r r a .  
F r e d e r i c o  ! ,  R e i  da Pruss ia .  O P r i n c i p e  E u g e n io .  M ar l«  
b orough.  Villars .  V endom e.  J o s é  I .  Carlos V I .  T r a t a d o  
de U t r e c h t .  M o r te  da R a i n h a  Anna,  J o r g e  I ,  M o r t e  de  

• Lüiz XIV (').

De lüdos OS inimigos do Luiz XIV iionhum
era mais jiara lomer, cm razão dos seus lalenlos 
e implacavd odio, do que o famoso Principo 
de Orango, despresado então levianamcnle pelos 
francczes, por não ler sido feliz na guerra. Á 
íorça de exagerar a ambição de Luiz linha con­
seguido a íamosa liga de Augsburgo cm 1686, 
confirmada em Veneza no seguinte anno, para 
eonscM vação dos Iralados de Munsler e de INi- 
megiu’. Luiz XIV enojado rompeu a Iregoa o

(•) Desiie a guerra de 1688 alé a morlc de Luiz XIY 
«m 1715,

i Í;1
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clcu sobre a Allemanha. Achava-se o Imperador 
eni posição mais vantajosa, pois Buda linlia sido 
tomada por assalto aos J urcos cm 1080; e estes 
desbaratados cm IMobacz no anno seguinte pelo 
Duque de borena e pelo blcilor de Daviera, 
linham perdido a Esclavonia. Linalmenlc José, 
seu iilbo primogênito , eslava já coroado Kei da 
Hungria. Sem embargo, quando os Impcriaes 
forçavam Belgrado e subjugavam a Servia, um 
exercito de cem mil homens, capitaneados pelo 
Delfim, alemorisüu o Império todo.

(]om d(‘zeuove dias de sitio apodera-se o Delfim 
do Philipsburgo. î'ioguncia, iMannheim , Spira, 
Worms e Treveris cáem em mãos dos Francc- 
zcs. O Palalinado c iniiumanamentc entregue ás 
cbammas em 1G89; mais de (piarcnla cidades c in­
finitas aldèas queimadas, lodo este delicioso paiz 
saqueado. iNesta oceasião é que o pusillanime Jac- 
ípicsll busca um asilo em França. Uma forte cs- 
cpiadra franceza transporta para Irlanda o liei 
privado do throno. Os Irlandezes recebem-no em 
Dublim com grandes demonstrações de júbilo; 
porém elle mal corresponde aos que se achavam 
dispostos a servi-lo. No seguinte anno alcançou 
Tonrvillc, Almirante dc Luiz XIV, uma Victoria 
com[)leta contra as (rotas ingleza c hollandeza, uni­
das, na altura de Dieppe: victoria que assegurou á 
França o império do mar pin to de dois annos. 
Lsla victoria c inútil ao infeliz Principe, que 
não faz senão cair em novos erros. Passa GuU 
lheime á Irlanda, e Jac((ues quer expor-se aos 
jiscos dé uma batalha.
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Anibos os exercitos eslao a visla, eada iim 
quasi dc qiiarciUa mil homens, Guilherme ordena 
o combale, c derrola os Irlandczes; Jacques, 
que ninguém viu durante a refrega, torna i  
apparecer em França, menos digno do que 
nunca dos sacrifícios, que por elle se faziam. 
Em duas campanhas ÍIcou a Irlanda lolalmenle 
subjugada peJos Gencraes de Guilherme. Já 
Luiz XIV linlia contra si a Inglaterra, Ilollanda, 
Ilcspanha, o Duque de Saboya e quasi Ioda a 
llalia, ligadas com o Imperador. O Duque de 
Lorena, e o Eleitor de Baviera, retomam Bonn 
c Moguncia em lí)89. Porém o Marechal de Lu- 
xembm-go nas campanhas de 1690 a 1693 resta­
beleceu a gloria das armas francezas, venceu e 
derrotou vários Generaes inimigos, entre elles 
o 1 rincipe de AVahh ck, e o proprio Guilherme III 
na balaliia de Nerwinde. Entretanto tinham os 
Francezes soílVido alguns revezes no Dclíinado, 
os íjiiaes foram ressarcidos por outras tantas 
vantagens obtidas no Piemonte.

A guerra continua com prosperos successos 
para Luiz Xí\ , tanto em Allemanha como na 
luitaluniia; porém os seus recursos estavam 
exhauridos, e no meio das suas victorias olfercce 
a |xvz em 169/i com a restituição das suas con- 
qmslas. Os inimigos, fosse por odio ou por des- 
coníiança, regeitaram então o que em Riswick 
vieiain a aceitar em 1697. As esperanças dc- 
Jacques II se desvaneceram desde o anno de 1692, 
em que os Francezes perderam a batalha naval 
do lloguo. Dirjipc, Ilàvi-e dc Gráce, S. Maló,
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Calais e Dunkerque foram bombardeadas pelos 
Inglezes. A guerra eslendia-se laml)em até as 
extremidades do mundo. Os Ilollandezcs toma­
ram Pondichcri á França, os Inglezes assolaram 
S. Domingos; os Francozes saquearam a Jamaica. 
Poinlis, chefe de esquadra, unido com os aven­
tureiros, sorprehcndeu Carlhagena, onde os Iles- 
panhoes perderam vinte milhões. Duguai-Trouin 
e João Part, dois famosos corsários, arruinaram 
o commercio do mundo em nome da Franca.

Todavia a guerra arruinava a França victoriosa. 
A obstinação dos inimigos arredava a paz, que 
elles deviam desejar com maior ardor. Logra 
íinalmente Luiz XIV attrahir a sí o Duque de 
Saboya, concedendo-lhe o que elle mais podia 
desejar, a restilnição de s('us Estados; para o 
que muito contribuiu o Papa Innocencio XII, 
ancioso de conservar a tranquillidade da Italia. 
Esta separação da grande alliança, c a tomada 
de Barcelona pelo Duque de Vendôme, appla- 
naram o caminho das u('gociaçÕí‘s. Tratava-se 
em Bis’wick junto a Haya, e a Suécia era a media­
neira. Quatro tratados concluidos pelos fins do 
anuo de 4G97, asseguraram a paz geral, cujas 
condições parecem humildes para Luiz XIV , bem 
que elle mesmo as tivesse ))roposto viclorioso 
e conquistador. Recoidiece a este mesmo Gui­
lherme, que elle tratara do usurpador: restitue 
á llespanha tudo ({iianto cila havia perdido du­
rante a guerra, e ao Imperador Kehl e Philips- 
burgo. Emquanlo á Tíollanda esteve Luiz pelos 
tratados de IMunster e do Vimegue. Idnalmenle
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roslabelocc o Duque ele Lorena, Leopoldo, filho 
de Carlos V.
. A paz de Liswick, comparada com a de Ni-* 
megue, cm que Luiz linha diclado a lei, cxciloii 
as murmurações de uma nacão soberba coma s
tanlas viclorias, e indignada de vêr lodo o fruclo 
dos seus Iriumphos sacrificados aos vencidos  ̂
Mas hoje sabe-se, que Luiz XIY sacrificou o seu 
orguiho á necessidade legilima de seus vassallos 
e do seu Eslado. As despezas enormes da guerra 
tinham levado o íhesouro a falsas operações de 
credito, que causaram damno considerável ao 
commercio. A capilaçãoj ,  Iribulo odioso, pouco 
linha augmentado as rendas do Eslado. Eica logo 
claro que a guerra com lodos os seus felizes suc- 
cessos expunha a França ás ultimas infelicidades. 
For moiie de João Sobieski, que fallesccu cm 1696, 
foi o Principe de Conli eleito Lei de Polonia ; 
duas horas depois oulro partido acelamou Fre- 
d(>rico Augusto, Fdeitor de Saxonia. Não cslando 
Luiz NIY em circumstancias de levar a guerra 
aquellc paiz, o Principe de Conli nada j:iôd0 
obler por si só, e o Principe Allemão foi sus- 
tcnlado pelos Polacos.

A paz de Carlowitz com os Turcos em 1699 
e bem memorável, tanto pelo abatimento dos 
inimigos mortacs do nome christão , como pela 
Iranquillidade resliluida a toda a Europa. Depois 
do sitio de Aicnna, Leopoldo, com o soccor- 
ro dos Polacos e dos Piussos, tinha alcancado 
uma superioridade constante sobre os Turcos. 
O Principe F.ugenio de Saboya, que Ião formi-
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cKivel será para a França, tinha-os desbaratado 
em 1095 na batalha de Zeutha, na qual se achava 
Miislaphá II, que foi deposto algum tempo depois 
do tratado de Carlowilz. Por este tratado foi a 
Transylvania cedida á Austria, e a Morêa a Ve­
neza. A respeito da Polonia o Turco lhe entregou 
Kaniiiiieck, e renunciou a todas as suas preten- 
ções a respeito da Podolia eda Fkrania. ONiester, 
entre a Moldavia e a Podolia, ficou sendo o 
limite de ambos os Estados. O Czar Pedro I não 
fez em Carlowilz mais do que uma tregoa de 
dois annos. Cointudo, cederarn-lhe Azou, junto 
ao lago Meotis, hoje em dia o mar de Zabache, 
j)raça imiJortante que lhe devia dar algum dia 
o império do Mar Negro.

A successâo de Carlos II, Rei da Hespanha, 
tornou-se grande objecto de politica. Esta suc- 
cessão, conforme os direitos do sangue, não 
podia pertencer senão á casa Imperial ou á de 
França. Carlos, Principe igualmenté fraco de 
corpo e de juizo, estava cercado de innumeraveis 
intrigantes, que pretendiam tirar partido da sua 
herança dividindo os seus espoIios. Guilherme, 
attento sempre ao equilibrio da FTiropa, tinha 
adoptado um projecto de dividir a moiiarchia 
llespardiola. Indignado Cailos fez o seu testa­
mento, nomeando por seu herdeiro o Principe 
de Baviera seu sobrinho, que morreu quasi ao 
mesmo tempo em Bruxellas. Conclne-se então 
um tratado, em que se consigna ao Arehiduque 
Carlos a Hespanha e as índias Occidenlaes, e 
du-se o Miianez ao Duque de Lorena. A corte 

li. 4S
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(Jo Vienna enlrclanlo tlesgosla os Hcspaiilióc^  ̂
e o Marquez do Ilarcourt, Embaixador de I r̂anca 
cm Madrid, aproveita esla occasiao para ganhar 
a confiança do Conselho de Hespanha a favor 
da casa de Franca.

Faz enlao o moribundo monarcha novo testa­
mento, por meio do qual deixa toda a monarchia 
ao Duque de Anjou, filho segundo do Delfim. 
Morreu Carlos II alguns rnezes depois com trinta 
e nove annos de idade. E certo que a casa de 
França tinha incontestáveis direitos á coroa de 
Ilespanha; mas é também para admirar, que 
um Principe da casa de Austria, d’aquella casa 
quasi sempre em guerra com a França, havia 
duzentos annos, fizesse passar a monarchia Hes- 
panhola para os Bourbons. Aceita Luiz XIV o 
testamento; o Duque de Anjou, com o nome de 
Felippe V, foi tomar posse da sua coriia. Jd  nã& 
ha Py reneos  ̂ disse-lhe seu avô ao despedir-se 
d’elle. O Papa, o Duque de Saboya, Veneza, as 
Potências do Norte, o mesmo Portugal, Ingla­
terra e Holianda o reconheceram. Luiz XIV go- 
sava de uma lisongeira satisfação, porque ainda 
não linha conhecimento sufiicicnte dos terríveis 
contratempos da fortuna. A tempestade se occul- 
lava por detraz de uma enganosa bonança.

Allegava o Imperador Leopoldo, contra o 
testamento de Carlos I I , pactos feitos entre 
(Carlos V e o Imperador Fernando I seu irmão, 
afim de assegurar aos dois ramos de Austria 
uma reciproca successão: allegava o testamento 
de Felippe IV, que subslituia a Carlos os filhos
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(I<3 Leopoldo; porém o coasiMilirnenlo dos Hes- 
panlióes tinlia posto um sello iiidelcvel ao tes- 
tamcmto de Carlos II. Unem-sc enlao a Inglaterra 
e a Hollanda ao Imperador afim de desaiinexar 
da coroa de Ilespanlia os seus Lslados da llalia.
O exercito Imperial, commandado pelo Principe 
Eugenio, entra pela Italia em l/Ol, c ganha a 
batalha de Chiari contra o Marechal de Yilleroi, 
mandado para substituir ao Marechal Catiiiat. 
D’este modo principiam as desgraças, que o 
Principe Eugenio devia causar á trança, sua 
patria. Era elle filho do Conde de Soissons (da 
casa de Saboya), governador da Champanha. 
Desprezado na corte de trança, foi ser\ii ao 
Imperador contra os I urcos, abandonando a 
Erança para sem[)rê. ]\Iostrou Eugênio ser um 
dos maiores homens do mundo; humilhou e 
abateu Luiz XIV, por prêmio da sua ufania , e 
íéz tremer a França. Teremos amiiidadas ocea- 
siões de fallar d’este Principe.

Apenas se tinha ateado o incêndio, quando 
Luiz XIV vein lançar-lhe novos combustiveis ,
dando o titulo de ílei de Inglaterra ao filho de
Jacques I I , contra a deliberação do (mnselho 
de Estado. A viuva de Jacques, e Madame de 
Maintenon , com quem Luiz tinha casado occul- 
tamente cm 168G, obtiveram d elle o que a piu 
dencia parecia condemnar. Este procedimenlo 
iruila os Inglezes; debalde proleslou ^
França que eslaria pelo tratado de Uíswick; 
julgando-se a nação insuUada, empe.id\am-se os 
Communs na guerra, e pedem que se não conclua

I
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ailles cie uma reparação manifesta; e publicam 
contra o prelendeiite Jacques Jll um Bill de 
proscnpção, que o entrega ao supplicio. Dispu- 
nliam-se lodosos armamentos, quando morreo 
Guilherme, de uma queda de cavallo, na idade 
de cmcoeula e dois annos. Cliurchil, que depois 
toi Duque de Marlborough, enviado pela Hol- 
landa como General e negociador, homem supe­
rior cm ambos estes generös, honrará a suâ 
eleição participando com o Principe Eugenio da 
gloria de opprimir a França.

Guilherme não tinha filíios: a Rainha Maria 
era fallescida: Anua Stuart, irmãa de Maria e 
mulher do Principe de Dinamarca, foi reconhe­
cida com jubilo, segundo a ordem de successão 
estabelecida pelo parlamento. Pensava-se em 
França que mudaria o systema politico com a 
morte de Guilherme; mas não aconteceu assim, 
tudo ficou do mesmo modo. Marlborough fori 
laleceu os Hollandezes na liga contra Luiz XIV, 
c a gueiia foi dèclarada sob diíFerenies pretextos. 
Fm frança tudo prognosticava grandes infelici­
dades: o Rei encerrado com Madame de Main- 
lenon em uma idade'decadente,‘ regulava tudo 
cm seu gabinete, e os Generaes deviam antes 
o ledecer ás suas ordens, do que aconselhar-se 
com o seu genio ou com as circumslancias; o 
thesoiiro em mãos de Chamiliard, homem hon­
rado mas sem talentos, achava-se' exhausto e 
desordenado; a disciplina militar, de que Lou- 
vois era a alma, afrouxando de dia em dia se 
enervou depois da sua morte: finalmenle nada
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correspondia aos primeiros annos d’esle rei-
, i-( . !nado.

Pelo contrario os inimigos tinham na sna 
frente dois grandes Generaes, Engenio e Marlho- 
foiigh , senhores das operações e governando os 
conselhos dos sens Soberanos. Aqui começa está 
serie de campanhas e de batalhas, em qiie ò 
genio da França parecia reanimar-se com as suas 
proprias desgraças. Na Italia e cm Flandres v(‘-se 
declinar a reputação das armas írancezas. Em­
bora Vendôme e Villars ganhem as batalhas de 
Lnzara e de Fridlingue com maior gloria do que 
utilidade; Eugenio e 'Marlborough seguiam im­
perturbáveis seus planos de estreitar os limites 
da França. Tinha Leopoldo mettido na alliança 
bs Circulos do alto e bãixô lUieno, e acareado 
o Eleitor de brandeburgo, a favor do qual erigira 
em lleino o Dutado da Prussia. O Principe de 
líaden, celebre pelas suas proesas contra os 
Turcos, commandava d exercito Imperial, e 
ameaçava' a Alsacia.' Villars o derrotou, e o 
Eleitor de Baviera tomou Augsburgo depois de 
haver destroçado vinte mil Imperiaes. O Marechal 
Tallard'alcançou também outra victoria em Spirá 
contra o Principe de liesse, a quem algum dia 
veremos Rei de Suécia.

Mas os felizes successes da França viráõ a ter 
‘ fim. O Duque de Saboya abandona a causa de 

Luiz XIV, ou de seus dois genros, e entrega-se 
lodo ao imperador, que lhe promcllcra Monfer- 
rato , Alexandria, Valença, (Scc. D. Pedro II de 
Portugal, irmão de Aífonso VI, abandonou do

:í :
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Riesmo modo a causa dc Felippe V. O Imperador, 
GgiSeii filho J o s é liiiham cedido ao Archiduque 
Carlos lodos os seus direitos sobre a monarchia 
Ilespanhola, e este passou á Inglaterra e à IIol- 
landa, onde se faziam grandes armamentos. 
\illars foi chamado imprudenlemente da Alle- 
manha para ir combater os fanaticos das Ceven- 

pobres montanhezes, que çaiisavam á côrle 
serias inquietações. Os dilferenles lhealros da 
guerra mudaram em breve tempo de figura. 
De todas as lições que a historia dá aos Prin­
cipes ambiciosos, nenhuma é lào propria como 
esta para desvanecer a vaidade da fortuna. O 
Imperador que se julgava perdido, principal- 
mente depois da nova sublevação dos Húngaros, 
capitaneados pelo Principe llagolzi, recebe 6 
prornpto soccorro de Marlborough.

loma o General Inglez a cidade de Donauwert, 
e passa o Danúbio; ajunla-se com elle o Prin­
cipe Eugenio, fazendo no lodo um exercito do 
cincoenta e dois mil homens contra sessenta mil. 
]Na mesma planicic em que Villars linlia vencido 
os Tmperiaes em 1703, deu-se a famosa batalha 
de Ilochstadt ou de Bleinheim (i70/i) ,  á qual 
se seguiram os desastres mais funestos. Os Ma- 
rechaes lallard e Marsin commandavam com o 
Eleitor de Baviera, por parte da França, c por 
parle do Império o Principe Fhigenio c Marlbo­
rough. Tallard fica prisioneiro; Marsin e o Eleitor 
retiraram-se, sem se lembrarem de um corpo 
de doze mil Francezes, encerrado na villa de 
Bleinheim, que se rendeu sem com])ale. O Da-
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ímbio e o campo de l)atalha ficaram cobertos 
de cadavcrcs. Apenas se salvaram vinte mil ho­
mens depois da derrota. A Bavicra ficou exposta, 
c os Imperiaes acommettem a Alsacia, tomam 
Landau e Trazbach; Marlborough apodera-se de 
Treveris. Em meio d’estes triuinphos morreu 
em 1705 o Imperador Leopoldo; seu filho c suc­
cessor José I soube aproveitar-se de todas estas 
vantagens, pois era dotado de grande genio, e 
capaz de obrar tudo independenlc de conselhos.

Já Felippe V vacillava no throno de líespanha; 
posto que tivesse a seu favor a maior parte da 
nação, havia comtudo nas provincias muilos 
traidores e sediciosos* Inglaterra c Ilollanda 
resolvidas a desthronisa-lo, faziam incriveis es- 
Ibrços em favor do Archiduque, que por inoti'jo 
era chamado: Carlos pela graça dos licregcs Rei 
Catholico. Os Inglezes d('pois de terem trazido 
o Archiduque para Portugal, tomam Gibraltar 
(Í70A), praça que ainda hoje conservam. No 
anno seguinte sugeitaram ao Aichiduque as pro­
vincias de Yalcnea e de Catalunha. Lm 170G:>
Idarlborough venceu e derrotou o Marechal de 
Yilleroi na batalha de Rainillies; além de vinte 
mil homens perdeu a França quasi toda a Flan- 
dres Ilesjianhola. Yendôme, victorioso varias 
vezes na Italia, foi chamado para a Flandres, 
c em seu logar vein o Duque de leuillade, que 
foi batido completamcnte, com o Duque de 
Orl-éans e oulros Generaes, no sitio de Turin; 
o Marechal Marsin morreu em consequência de 
uma íérida. Perderam-se nessa oceasião na Italia



38/i HISTORIA UKIVliRSAL

Jí.í

o I'lomonlo, o Slihinoz, os listados do Modena, 
do Mantua, e o piopiio ndno d(̂  Napoles.

Nao erani monos liinestos os successos da JTos- 
paiilia. I’elippe V vê-so obrigado a Icvanlar o 
sitio do Barcelona. 0  Archidiique (Ultra cm Ma­
drid; ponim a Ilcspanha dccidin-se do nma vo/, 
entre os dois contondores: o clero e o povo 
armaram-se cm favor do Rei jurado; a capital 
.reyemcnte foi libertada, e Felippe entrou cm 

Madrid, onde foi recebido com grandes demons­
trações de júbilo. Entretanto ganha o Marechal 
< e Beinick a batalha de Almanza contra as 
tropas de Carlos, e o Duque de Orleans reduziu 
\alenca e o Aragão, e tomou Lerida na Cata­
lunha, que 0 grande Condi; não podiíra render 
■1’outro tempo. A França entretanto não tinha 
sido incommodada no seu território; o sitio de 
loulon iielos Inglezes foi logo levantado; poriim 
lima nova derrota na Flandres pôz a cidade de 
i ariz em consternação. O Duque de Borgonha 
e o Marechal Vendôme foram vencidos pelo 
I’nncipc Eugenio e Marlborough em Oitdenarde;
I dle, Gaud e Bruges foram o frueto desta der- 
Tota dos Francezes.

Era 1709 augmentaram-se muito as calami- 
oades para a França. Clemente XI vendo o Es­
tado Ecclesiastico ameaçado pelos liiípcriaes, 
toi obrigado a reconhecer o Aicliiduque como’ 
Rei da Ilespanha. Era este passo terrivel, porque 
entre povos supersticiosos servia de grande titulo 
a ojiiniào do Fapa. Cercado de tantos conllictos , 
propõe Euiz a paz com humildade, e <:■ rechas-
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«ado; as duras condições dc seus inimigos, í[ue 
elle fez publicar por uma circular, applacarani 
as murmurações do povo; a indignação e a honra 
suspenderam os senlimentos das infelicidades 
c[ue padecia. A batalha de Malplaquet, em rpie 
os Franc(*zes fizeram prodígios de valor e de 
obstinação, não lhes foi menos funesta j>or haver 
cedido o campo, comquanto os Imperiaes per­
dessem mais do dobro entre mortos e feridos. 
Da outra parte do lleino também se tinham 
visto ameaçados de uma invasão; mas o Conde 
de Bourg, depois Marechal de França, leve a 
gloria de arrojar o inimigo para além das fron­
teiras, e de Iranquillisar o reino d’aquelle lado.

Não pôde Luiz XIV deixar de liumilhar-se 
novamenle debaixo do peso do infortúnio; redu­
zido a pedir a paz aos Hollandczes, além de 
outras cousas, oíTerccia reconhecer Bei de Hes- 
panha o Archiduque Carlos, e não dar soccorro 
algum a Felippe V. Ainda assim pretendem e 
exigem os inimigos, que Luiz XIV prive do ihrono 
a seu neto. Para maior infelicidade a fortuna 
servia para nutrir a arrogancia dos alliados, que 
tomaram Douav, Bethuna, S. Yenancio e Aire. 
Em 1709 ainda Felippe V se viu obrigado a 
abandonar Madrid, porque Luiz XIV tinha man­
dado recolher as suas tropas para defender-se 
a si mesmo; e os Ilespanhóes duas vezes vencidos 
(‘in Catalunha, tornam a ser desbaratados em 
Saragoça por Starhemberg, cídebre General Al- 
Icmão. Tinha Felippe pedido um unico homem 
á côrtc de França , o famoso Dnque d(‘ Vendôme, 

i i .  /ií»

1
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<|n<3 j;i iiã(3 sorvia clo}>ois da Irislc campanha do 
í.illo. iXimca (icncral algmn soubi* molhoi- rpic 
\ciidüin(í inspirar o eiilhiisiasiiio militar. (Ihoga 
o l lo . (*. todos julgam lor achado um salvador.

A(mu1()iiic viu-sc logo com um exercito ; depois 
fie t(‘f [’(‘conduzido o Hei a Madrid , cerca cm 
hrilnicga o Genei’al Inglcz Stanhope, a cpieni 
íaz ])risioiK*!ro com cinco mil homc‘nSi e alcanca
no dia s(‘guinte em Villa Viçosa uma victoria
decisiva contia 8tahrembcrg. — Afjui parece sus­
penso por um pouco o carro das desditas da 
branca. 0  Imperador Joscí I morre com trinta 
(3 Ires annos de idade  ̂ no meio de seus Irium- 
phos e de sua grande fortuna. Carlos VI, S ( ' u  

irmão, (|ue todos s(3 (‘mpeidiavam em exaltar 
ao ihrono de líespanha , foi <‘leito Imperador, 
depois de um iiitem'gno dc seis mezes. A paz 
flevia ser o írucLo d’esl(‘ imprevisto successo. 
.Ia na Jnglat(‘rra s(* tratava da paz; (' as intrigas 
de corte muilo eoncorreram para cila. Marlbo­
rough pertencia ao partido AVhig, e sua mulher 
tinha sido constantemente valida daUainha Anna, 
sobre a (|ual exercia grande iníluencia. Porém, 
lendo o partido I ory alcançado um Iriunipho 
contra o gov(‘rno dos XVhigs, su(X’edeu-lhes no 
poder, e a Duqueza de Marlborough caiu em 
•desgraça; para o que muito concorreu tamljoiii 
o seu g<Miio allivo e insohmtf', com (pie tinha
(h'sgostado a llainha.

( i ( n n t u d o  a  c o r t e  n ã o  s e  a t r e v i a  t i r a r  a  I M a r l b o -  

r o u g h  o  m a n d o  d o  e x e r c i t o .  E m q u a n t o  d u r a s s e  

a  gufM’r a  e s t a v a  e l l e  S(‘g u m  d e  m a n d a r ;  m a s  p o r

Hi&



nio l ie  de José 1 as cotisas liii liam nmdado di* 
aspcclo, e a l i iglalcrra dévia seguir oiilro sys- 
tema diHerenle. Todavia a giK'rra eonliuiiava. 
Marll)orouqh ainda i’ez Iremt'r a Trauea: acom-O J

mclleu as liidias do mareclial ^ il lars; lenlou 
O silio d(‘ Bucliain, e love o inesmo suecesso. 
Oiiasi que uào liuha mais ol)s!aculos que ('ueou- 
Irar alé Pariz. lù'lizmeiile as paeiiîeas idéas da 
côiTo de Londres prenderam a amLieào d ’afpu'llt' 
( jcneral. Aj'iesar do Jmperador e dos Estados 
geraes , assignaram-se emiim os preliminares do 
p a z , por meio dos quaes se assegtirava um limii<‘ 
aos alliados, a demolirão de Dunkerque, &r. 
^larlLorough foi despojado de sens empregos, 
mas conservou as ritjuezas que liuha adquirido 
no tempo da guerra. Acrusado d<' rouho dos 
diidîoiros puhlicos, talvez teria sido viclima dos 
'rorvs. se a uioch'raeâo da llainha o não tivesse 

salvado.
Ihn vão du 'gou o Principe Faigcnio a T.ondres, 

na esperança de oppôr-sc ás idéas do ministério. 
Foi recehido n’esla corle com grandes honras, 
(* perdeu a sua esptuanca. Ao menos este Pr in ­
cipe manifestou a grande eslimacâo, que fazia 
do herôe deseracado. Emfim a Franca comecava0 . 3  J ^
a respirar. Se os liollandezes viram a inglalerra 
a ponto de os abandonar, foi este um jiislo 
<*as!igo da sua arrogancia. Declaroii-se-lhes cm 
nome da Pvainha, que se deferissem concorrer 
para os preliminares, esta demora sei ia lepu- 
lada por uma u(*gativa. ( ionsenliram elles (Milão 

(MU abrii' con((M'en('ias em l Irecht, ond(' V(M'(muos
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nascer uina paz, que todas as naçOcs deviam 
desejar com grande aiicia.

Al)riu-se o congresso de Utrecht em Janeiro 
de 1712, e não correspondeu no principio ás 
espeiancas de Luiz XIV. Por muito grande que 
Tosse o desejo, que a Rainha Anna tinha da paz, 
queiia quanto fosse ])Ossivel satisfazer aos seus 
alliados,' cujos sentimentos tinham muito pouco 
de pacifico. O Imperador e a Ilollanda mos- 
tiavam-se opposlos por causa de considerações, 
que não era Tacil desfazer diante de diííiculdades , 
que a cada passo contrariavam os PJenipolen- 
ciaiios Ingitzes. Tiiilretanto apparece um novo 
oLstaculo com a morte dos Principes Francezes, 
filho e netos de Luiz XIV, restando o Duque 
d(i Anjou (JjUÍz XV) com muito pouca saude; 
e por consequência o direito de successão á 
coiôa podia passar em breve tempo ao Rei de 
líesj^ardia, e por esta fieira de infelicidades vir 
a acontecer a união das duas coroas, objecto 
dos temores da Luropa. Esta a razão porque a 
Rainha Anna pcxliu, como condição essencial 
da paz, que Felippe V renunciasse pura e sim­
plesmente a coroa de frança, e transmittisse 
os seus dii'citos ao Duque de Berri, seu ultimo 
iirnão.

No coMS(‘Iho de Versailles julgou-se que esta re­
nuncia seria nuüa pelas leis fundamentaes do no­
no; porém Rolinobroke, secretario de Fslado da 
Rainha , respondeu , que um Principe pode d(‘- 
sistir dos s('us direitos sempre ípie seja por uma 
cessão (̂)hin!a îa, f'elippc V consenliu na renun-
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cia, alegando liido quanto elle devia ao zelo dos 
Ilespanhóes , cuja monarchia elle preferia. Osln- 
glezes se[)araram-se dos alliados, e assignarani 
uma suspensão de armas, dodavia a Ilollanda 
redobrava todos os seus esforços para uma nova 
campanha; o Principe Eugenio, depois de tomar 
Ouesnoy, vein sitiar Landrecv. A frança estava 
reduzida á idtima extremidade. Um arrojo de 
Yillars salva a França, e prepara o caminho da 
paz, batendo o Duque de Albermale em Denain, 
e apoderando-se de Marchiennes, deposito de 
viveres do inimigo, lletira-se então o Principe 
Eugenio depois de ter perdido, sem dar batalha, 
a maior parte do seu exercito; ficando d’esta 
sorte a França superior, e os inimigos da paz 
castigados da sua imprudente c cruel ambição.

Publicada a desistência de Felippe \ de todos 
os seus direitos á coroa de frança, as 
antigamente tão poderosas em Ilespanha, con- 
íirmaram-na, e mudaram a ordem de succcssao, 
estabelecendo a lei salica na monarchia hespa- 
nhola. Ycncido todo o obstáculo de parte da 
corte de Londres, mudaram os Ilollaiuh'zes de: 
tom, e pediram humildemente que queriam 
renovar as conferências. Finalmente assignou-se 
a paz cm Utrecht (171o), conforme os prelimina­
res, em que Luiz XIY tinha convindo. Porlugal 
foi comprehendido na paz geral. 0  Imperador 
Carlos Y l , que não tinha querido consentir na 
paz de Utrecht, teve de assigna-la no seguinte 
anuo, conduindo o tratado de llastadt (I71/l),  
em virtude do qual a França conservou as mesmas
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ironfciras oslabeiccidas pda paz do Hiswiob. 
Tolippe A sujoila a Catalunha, iinica província 
rolxdde ás siias lois , o casliga os r(d)oIdes pi i- 
vando-os dos privilégios lorriloriaes. IMorrondo 
a llainlia Maria Luiza do Sahoya, passon Folippi; 
ti segundas niij)cias, desposando lsah(d I’arnese, 
lierdeira do Parma , Placencia e Toscana. Ihilrmi 
logo Alheroni a governar, qu(i sondo d(‘ (‘ngeidio 
vaslo c atrevido, formou projt'ctos immonsos , 
quo foram causa do sua ruina.

A paz do I trocht foi sem duvida urn dos 
maiores troplu'os do ri'inado da Piainha Anna do 
Inglaterra. Clamaram todavia os Wiiigs conlra 
a paz com furiosa lilx'rdado. Consunmiida do 
desgoslos, quo Iho augmontavam as suas enfer- 
jnidados, morreu cm 171 á com cincoenia annos 
d<! idado. Idla tinha exi'cutado cm I70() o pro­
jecto , inutilmente tentado por Cuilhorme Jll , 
da leunião de Inglaterra c Escossia em um só 
reino da (mrãa-Brctanha. A prevenção contra os 
(iatliolicos, causada p(do imprudente zelo do 
ullimo Stuart, tinha feito com que os Inglezes 
antes preferissem o domínio do um estrangeiro, 
do que o de um Principe da Casa líeal, o d'̂ c uni 
fnglez. Por morte da Princoza Sophia, o Eleitor 
(io Hanover, seu íilho, foi recoidiocido som dif- 
llculdade com o nome de Jorge I. Tinha este 
Princip(‘ já cincoonia e quatro annos de idado. 
o sem emhargo, em logar do sustentar o equi- 
íii>no entro os Whigs e os Torys, dcclarou-so 
j>clos primeiros. Marlhorough foi restabelecido 
no mando do exercito: holin-hroke perdeu o
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lo^ar ilc miuislro, e depois foi acciisado de alla 
Iraieão com Oxford e o Diiqiie de Ormond, 

So’meviveu J,,uiz XIV poiico tempo á llaiidia 
Anna. Xovas disputas llieologicas, suscitadas pelo 
confessor do llei, envenenaram o ilm do S('U 
reinado. Por um ediclo la'^istrado em 171/l faiiz 
cliamava a siicccssäo os Principes legitimados , não 
os havendo de sangue; edicto revogado em 1717. 
0  seu testamento, pelo rpial estabelecia um con­
selho de ll('gencia , não teve força depois da sua 
morte. 0  l)uc[ue de Orléans o mandou annullar 
por uma sentença. Conservou Luiz XIY até o 
lim da sua vida acpielle valor de espirito, (p«e 
caractérisa uma alma forte. Fallcsccu no 1." de 
Setembro de 1715, aos setenta e oito annos de 
idade, deixando o Estado empenhado em dois 
milhares de dividas. A morte de Tuiiz XIY causou 
geralmentc maior ah'giia que tristeza. Porém as 
artes, letras esciencias, a urbanidade, os gosos 
da vida, as leis civis, a[)olicia, a tranquillidade 
interior, a perfeição em vários generös, e íinal- 
mente a illustracão da Franca, immortalisaram 
a sua memoria.

' il

I í

It • ■'
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As P otê n c i a s  do N o rte .  P e d r o  o G r a n d e .  Carlos X I I .  A u gu sto  
R e i  de Polouia.  A c b m e t  I I I ,  F r e d e r i c o  I V  de D i n a m a r c a .  
C a t h a r i n a  I.  Isabe l .  C a t b a r i n a  I I .
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Tomos perdido de vista, ha miiito tempo, as 
potências do Norte, por não entrarem na guerra 
da successão de ílespanha. Comtudo Carlos X lï ,  
Kei da Suécia, e especialmcnte o Czar Pedro I, 
seu competidor, faziam-se celebres pelo seu valor 
c empresas. Pedro o Grande foi de algum modo 
o ])ortcnto do seu século. A Piussia, quasi desco­
nhecida antes d'elle, chegou a ser uma potência 
digna de toda attençâo por seus desvelos e grande 
gcniio. Este immenso Império, mais dilatado que 
o llomano, era uma potência obscura, sem leis, 
sem artes, sem commercio, e sugei la a mil revo­
luções. O Chrislianismo introduzido na Ptussia 
no século x , consistia em praticas supersticiosas 
e absurdas. Já fallámos do (Jzar João basiloAvilz ,

tíi';;
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quo liborlou os busses dos Tarlaros; dopois da 
sua niorlc foi a llussia assolada pelos falsos Dc- 
îuclrios. Miguel Romanow, illho dcum Arcebispo 
quo elle iez Palriarcha, foi collocado no ihrono 
pelos mais grados d'entre os Royardos, em 1G13, 
no nieio dos lumullos civis. Alexis Michaelo^vilz, 
son fîlho, publicou o primeiro codigo, que os 
Russos tiveram, eslalxdcceu manufacUiras, po­
voou alguns desertos, e finalmente foi o pai de 
Pedro o Grande.

Por morte de Fedor , irmão mais velho de 
Pedro, foi este nomeado successor. A Princeza 
Sophia, irmãa de ambos, commetteu os maiores 
attentados para assenhorear-se do governo. Uma 
conspiração contra a vida de Pedro foi a causa 
da sua ruina. Ajuntou P(>dro varias tropas, cas­
tigou os sediciosos, e mandou ri'colher Sophia 
n’um mosteiro. Este Principe, educado na igno­
rância, dado ao vinho c a toda qualidade de 
excessos, era dotado de grande engenho, e for­
mava já o intento de reformar o Império. Queria 
introduzir-lhe as artes, as sciencias, a disciplina 
militar; queria finalmente crear uma nação nova. 
Os Pvussos ainda l^arbaros , olhavam para os 
estrangeiros com aversão; sem embargo foi um 
estrangeiro, o Gimebrino 1’ort, o principal ins­
trumento da revolução mais maravilhosa. Eia 
este mancebo de animo elevado, e o di'sejo de 
adiantar-sc o levou a M o s c o a v , onde o conheceu 
Pedro Grande, e concedeu-lhe a sua amisade. 
Foi elle quem dirigiu _e illuminou o Czar. Os 
primeiros ensaios se fizeram sobre a marinha e 

II .  50
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sobre o e;\ercilo. Pedro seiila prara do soidado 
em uni regimenlo, c segue os posies para dar 
cxcmplo do disciplina aos Boyardos; o mes­
mo iaz com a marinha, exercendo-se na ma­
nobra dc alguns navios, que ellc mandou cons- 
Iruir por alguns estrangeiros cxpressamenle com 
este fim.

Lm 1689 concluiu um tralado com Camhi, 
Imperador da China, a respeito de limites. Era 
esta a primeira vez que a Ciiina mandava uma 
embaixada c fazia um tratado' com uma jiotencia 
estranha. Para exercitar o seu exercito, empre- 
liencle Pedro a guerra contra os Turcos, toma 
a praça de Azou, e a sua pequiMia frota derrota 
os Saiques de Constantinopla. Pretende xi.ijar 
para instruir-se, c depois de ter sabia e pru- 
dentemente provido as necessidades e negocios 
públicos, principia a sua viagem pela Livonia, 
passa á Allcmanha, e d’alli ú Ilollanda, onde 
se faz admirar disfarçado em trages de artifice, 
aprendendo a arte de construir navios, vivendo 
e tralialhando com os carpinteiros; estudando 
demais d’isso a anatomia, a historia natural, 
c as artes uteis. Foi aperíeiçoar-se em Inglaterra, 
onde aprendeu as mathematicas; e tendo con- 
Iraetado para o seu serviço homens escolhidos 
de todas as classes, oíliciaes dc marinha, pilotos, 
cirurgiões, artilheiros, &c., volta por Vienna, 
com o fim dc examinar a disciplina Áliemaa, 
e chega a Aloscow cm Setembro dc 1698, onde 
a sua presença era muito necessária.

As preoceupações dos Bussos contra os usos
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estrangeiros, quo viam introduzir no scii paiz, 
causaram uma fermenlação , que rel3entou em 
declarada rebellião. Ajunlam-se enlão os Slrelilz, 
especie de milicia como os Janisaros de Cons- 
lanlinopla, snblevam-se e marcham contra Mos­
cow ; mas foram balidos c destroçados pelas 
tropas regulares do Ozar. Apparcce entretanto 
Pedro, ordena vários supplicios, e dissolve para 
sempre esta milicia. Começa então uma reforma 
geral, não só no exercito , mas lambem na admi­
nistração, nos costumes e usos, e na propria 
Igreja. Mandou cortar as barbas e os vestidos 
aos seus sul)dilos; aboliu o palriarcbado, e pro- 
bibiu que ninguém entrasse em clausura antes 
da idade de cincoenla annos. Mudou a entrada 
do anno, do 1.“ do Setembro para o 1.“ de 
Janeiro, e introduziu o uso do papel na escripla. 
Ouando este Principe trabalhava nos estaleiros 
de Sardam, a sua intenção era estabelecer uma 
poderosa marinha, que podesse trazer o com- 
mercio aos seus Estados; c como não tinlia 
portos, senão o de Archangel no Mar branco, 
cuidou de cslender-sc para o Ballico. lalvez íoi 
esta a principal causa de o vermos a braços com 
a Suécia.

Quando Carlos XI, Pvei de Suécia, morreu 
cm 1097, seu íillio Carlos Xll linha apenas 
quinze annos, e parecia incapaz de adquirir repu­
tação no tlirono. Sendo inimigo do estudo, parao ^ 1
superar as suas repugnancias levaram-no pela 
emulação da gloria. Subindo ao ibrono, lies 
poderosos inimigos se unem para op[>rimi'lo.
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Delibero u-se no conselho a respeito dos meios 
de arredar tantos perigos; o Rei foi de opinião
que a guerra era inevitável, e deu logo as ordens
necessárias: muda de maneira de viver, reduz-se 
ao mais simples vestuário, á mesa mais frugal 
e ordinaria: renuncia a todos os prazeres, e 
consagra-se para sempre ás íadigaS o aos com­
bates. Embarca-se Carlos, e dá sobre Copenha­
gue; o Rei de Dinamarca, Frederico IV, pede a 
paz, e em seis semanas se terminou esta pri­
meira guerra. Já Augusto, Rei de Polonia, tinha 
levantado o sitio de Riga, capital da Livonia. 
Impaciente Carlos por vingar-se do Czar, vôa á 
Ingria com dez mil homens , c ganba a batalha 
de N arva (lyOO) contra oitenta mil Russos, de 
maneira que trinta mil homens se rendem pri­
sioneiros a um pequeno numero de Suecos.

Não desanima o Czar com esta infelicidade , 
antes trabalha em reparar a sua perda. Os sinos 
de Moscow se mudaram em pecas de artilharia: 
os lagos Peipus e Ladoga se cobriram de pequenas 
galeras para combater os navios Suecos, e Pedro 
é quem dirige todas estas obras. As campanhas 
de 1701 e 1702 foram misturadas de perdas c 
successos felizes, assim em terra como nos lagos. 
Os Russos tomam Mariemburgo, pequena cidade 
nos confins da Livonia, onde ficou prisioneira 
uma moça chamada Catliarina , que algum dia 
passará do captiveiro para o throno, succedcrá 
ao Czar, e o substituirá dignamente. Comtudo 
o Rei da Suécia tinha sugeitado a Curlandia, 
atravessado a Lithuania, c penetrado até o co-

i,
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racão da Polonia; ia elle com iiilencão de tirar 
a Augnslo o ihroiio, e dar depois soljre a Russia 
com todas as suas forcas, líulretanlo Pedro ía* 
zendo a guerra por uma parle, v mandando 
soccorros ao seu alliado, funda a cidade de Pc- 
lersburgo (I70o) no fim do golfo da Finlandia, 
iFum terren’o 2)aludoso junto ao rio Neva, cpie 
desagua no lago di; Ladoga.

O Czar em pessoa cerca e toma de assalto 
Narva em 170/i para desvanecer de certo modo 
a iníamia da deirola das suas tropas por Car­
los XIÎ. O Principe iMenlziko v̂, que tinha saído 
de humilde condição, obteve o seu governo; 
pouco tempo liavia que Pedro tinha servido de 
Tenente de Bombard(‘iros ás suas ordens. Carlos 
proseguiu no seu plano contia a Polonia: des- 
thronisa Augusto c faz eh'ger outro Rei, c hu­
milha a seus inimigos sem querer aproveitar-sc 
de suas victorias. Em um Estado tão mal cons­
tituído como a Polonia, onde o povo era escravo 
e cruelmente opprimido, onde as províncias, 
ainda que ferteis, eram pobrissimas, onde a no- 
bresa independente não tinha sugeição alguma; 
onde as deliberações das Dietas se suspendiam 
])ela opposição de um só voto; e finalmente onde 
subsistiam todos os abusos do antigo governo 
Tudesco; era quasi impossível que Augusto se 

, podesse defender contra Carlos XII. Em 1702 
toma Carlos a Yarsovia , c declara que não fará 
a paz, se não elegerem outro Red.

A Junta de Yarsovia declara o throno vago (170á) ; 
c não querendo o Principe Alexandre Sobieski
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aceilar a coroa, faz Carlos eleger a Stanisláii 
Leczinski, Palatino de Posnania. Não abandonou 
23or isso o Czar a Augusto; porém sessenta mil 
lliissos, que se achavam na Polonia, assim como 
os Saxões ao serviço de Augusto, foram vencidos 
e derrotados muitas vezes. Yendo-sc então Au­
gusto sem esperanças, pediu a paz occultamente. 
O vencedor j^rescreve por condições, que renun­
cie a corôa, que reconheça a SlanisLáu, c final- 
mente que entregue Patkul, homem celebre 
empregado no serviço da Paissia, c que o Czar 
linha enviado ao Rei de Polonia como General 
c Embaixador. Augusto sugeita-se ignominiosa- 
mente ás leis de Carlos; assigna o Iralado, e 
entrega Patkul, cujo supj'ilicio horroroso foi uma 
mancha para a reputação do P\ei da Suécia. Con- 
cluida esta paz no campo de Allrenslat junto a 
Leipsick, acabou de coroar a fama do Carlos X l l , 
que recebeu immediatamente iníinitos Embai­
xadores.

Pouco faltou para que o Czar não fizesse eleger 
lecceiro Pvei de Polonia, e ainda se tratou d’islo 
numa Dieta de Lublin; mas absteve-se consi­
derando, que seria nova origem d(í desíruicão 
e de horrores para esta republica j;t devastada, 
(^ontinúa Carlos no seu projecto dc invadir a 
Prussia, passa com quarenta e cinco mil homens 
á Lithuania, onde se achava o Czar, toma-llie 
Grodno, e aclia-se no caminho de Moscow; mas 
em vez de o seguir, volta para o Meio-Dia c 
entra pela Ukrania, na esperança dc a sugeilar 
em pouco tempo. Esta resolução fatal lhe tinha

hi'Irfell

l i .
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sido inspirada pelo volho ]\Iazeppa, chefe dos 
Cossacos, promellendo-lhc cpic se ajuntaria com 
elle na frente de um exercito, e cpie lhe forne­
ceria \iveres e dinheiro. Descoberta a perfídia 
de Mazeppa pelo Czar, manda logo este oceupar 
a Ckrania, e o rebelde apenas pôde reunir-se 
a Carlos com dois ou très mil homens. Já os 
Ylveres faltavam, e o frio fazia uma horrivel 
destruição nos Suecos. Ainda assim teima Carlosd
em continuar a sua marcha, até que chega à 
\isla de Pultawa, e poe cerco a esta cidade.

Foi n’esta batalha que se encontraram os dois 
monarchas competidores. Ferido Carlos dias 
antes, mandou que o levassem n’uma liteira, 
que uma bala de aitilharia fez cm pedaços. 
Achava-se Pedro, como elle, no maior calor do 
combate. Nove mil Suecos perderam a vida em 
duas horas, c quatorze mil se renderam prisio­
neiros. Os Pvussos perd('ram somente mil e tre­
zentos homens. O terrivel Carlos XII reduzido 
a fugir a cavallo, quando na acção andava cm 
liteira, será o exemplo da inconstância da for­
tuna. Fxhaurido de forças passa o Dnieper, 
depois o Bogh, procurando asilo na d'urquia. 
Cuidava Pedro, sem comparação mais sabio e 
prudente, em ajiroviútar-se da victoria: corre 
para a Polonia afim de restabelecer Augusto: 
faz uma liga com este Princi{)c, com o P̂ ei de 
Dinamarca, e com o lüeitor de brandeburgo, 
primeiro Pvci da Prussia: parte depois a con­
quistar a Karelia e a IJvonia; e ambas estas 
províncias ficam debaixo do seu dominio.

'ã

s
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Carlos achava~se com a sua comiliva do mil 
c oilocciitos homens acampado ]ierto dcTlender; 
os Turcos O Iralavam generosamcnie. Os sous 
agentes procediam eni (hjnslantinopla com muila 
industria nas suas intrigas. O Sultão Aclimet 111 
determinou tomar armas contra o Czar. O Kan 
dos Tarlaros da Crimea iniluiu muito n’esta reso­
lução, j)orquc como viziniio de Azou tinlia tudo 
que tomor dos llussos. Preparou-se Pedro com 
loda a pressa, antes do dar principio á guerra 
declarou o seu casamento com Catliarina, a 
captiva de Mariemburgo , que elle tinha recebido 
occultamente em 1707.— Acompanhava-o por 
loda a parlo, despresava com elle as fadigas e 
perig os, suavisava os seus trabalhos e moderava 
as suas fúrias. No mesmo erro cm que caíra 
Carlos Xll fiando-se na palavra de Mazcppa, 
caiu Pedro contando com Cantenir, Yaivode do 
Aloldavia, que lhe tinha promettido valiosos soc- 
corros de viveres e de gente. Tinha o Czar passado 
o Niester, e entrado na ]\Ioldavia até Jassi, ás 
margens do Pruth.

O exercito Ottomano, que fazem subir a du­
zentos e cincoenta mil homens com os Tartaros, 
passa o Pruth,  cerca o Czar, e corta-lhe toda 
a communicacão, com um reforço considerável ̂ d
que esperava. Não tinha Pedro senão quarenta 
mil homens para resistir* a toda esta multidão, 
embora a disciplina do seu exercito supprisse a 
falta do numero, a penúria de viveres começava 
a causar-lhe grandes inquietações, o parecia 
annunciar um desastre irremediável. Foi n’essc

t i *  St
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momento critico, que Catharina lhe aconselhou 
que negociasse com o Grão-Yisir; e com eíTeito 
o tratado de Falksen salvou a Pedro e o seu 
exercito a troco da praça de Azou e do porto 
de Tangarok no mar de Zabache. Furioso Car­
los XII com a noticia do tratado, insultou o 
Grão-Yisir, desabou a Turquia em peso, e de­
fendeu-se no seu pequeno acampamento de 
Bender contra um exercito (1713) :  empresa 
que se tomaria por uma aventura de D. Quixote, 
se fosse possivel duvidar d’ella. 0  frueto de sua 
obstinação foi a perda de todos os seus Estados 
de Allemanha. O Czar, o Hei Augusto, o Rei 
de Dinamarca, o Eleitor de Ilanover, alliados 
juntamente, levaram-lhe as antigas conquistas 
de Gustavo Adolfo.

No combate de Bender respeitaram os Turcos 
a Carlos XII, a quem podiam facilmente matar, 
se o tivessem querido. Posto em custodia em 
Demotica, requereu emílm a sua j^artida, que 
verificou cm Outubro de 171A, depois de haver 
estado na Turquia mais de cinco annos. Assim 
que chegou á fronteira, separou-sc da sua 
gente, disfarçou-se, e correu quasi toda a Alle­
manha. Em Novembro chegou a Stralsund na 
Pomerania. Cercado no anno seguinte pelos 
Prussianos, Saxões e Dinamarquezes, defende-se 
até que , rendendo-se a cidade, elle pôde escapar 
em uma pequena barca, a instancias dos seus 
oíTiciaes. Passa o inverno cm Carlescroon sem 
querer voltar a Stokholmo, depois de quinze 
annos de ausência. Ordena novos preparativos 

I I .  51
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de guerra: alisla-se a mocidade; e eslando a 
Suécia em perigo, inlenta conquistar Noruega á 
Dinamarca, onde entra com vinte mil liomens, 
sem ter provido á sua subsistência. A falta de 
viveres o obriga a retroceder.

Entretanto o Barão de Gortz, seu primeiro 
ministro, homem dotado de engenho vasto, 
activo, astuto e insinuanlc, trabalhava por con­
cluir a paz, c fazer uma alliança com o Czar, 
]Dara opprimir depois os outros inimigos da 
Suécia. O Cardeal Alberoni, ministro de Ilespa- 
nha, de caracter similhante ao de Gortz, abraçou 
as suas ideas, e o Czar a quem se devia aban­
donar tudo quanto tinha conquistado , admit- 
tiu as proposições e continuou brandamente a 
guerra. Goriz era detestado na Suécia por causa 
de uma medida violenta, que a grande necessi­
dade de dinheiro o tinha obrigado a tomar, 
dando o valor da j r̂ata a uma moéda de cobre. 
Carlos, talvez por obstinação, se entregou cada 
vez mais aos seus conselhos, abandonou-lhe o 
governo , e o deixou arbitro das negociações com 
a Puissia. Encaminhavam-se todas ao seu fim, 
quando um successo fatal rompeu todos os pro­
jectos. linha o liei passado por segunda vez a 
Noruega aíim de abater e humilhar Frederico IV, 
Rei de Dinamarca; e sitiando Fredcricshali no 
mez de Dezembro de 1718, morreu de uma bala 
de cohimbrina na idade de trinta e oito annos; 
lendo sómente dezoito quando ganhou a celebre 
batalha de Narva contra os Russos.

fendo o Rei morrido sem filhos, c ficando
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suas duas irmíias casadas, uma com o Duque de 
Ilolstcin, c a oulra com o Landgrave de Hesse- 
Cassel, a corôa lornou-se electiva cm virtude 
de uma lei de 1604, renovada cm varias Dietas. 
Sem embargo, sua irmãa Ltrica Lconor, esposa 
do Landgrave, foi collocada no throno pela Dieta 
na entrada do anno de 1719; a qual condes­
cendendo com a vontade dos Suecos , aceitou uma 
constituição , em que o poder absoluto foi abo­
lido, c o governo representativo definitivamente 
organisado c estabelecido. Desta constituição 
procederam leis dignas de toda a attenção ; entre 
outras a que trata da educação dos Principes , 
e 2)roscreve o luxo e a pompa, aíim de que a 
sua j^ropria economia sirva de exemplo aos vas- 
sallos. Assim que se estabeleceu o novo governo, 
desvaneceu-se logo o systema de Gortz, que 
pagou com a vida os máus conselhos que tinna 
dado a Carlos XII. Conhecia-se muito bem a 
necessidade da paz, que se concluiu no anno 
de 1720 com dilferentcs Estados; isto é, coma  
Inglaterra, com o liei da Prússia frederico Gui­
lherme, e com o do Dinamarca.

Continuou sómènte a guerra com a Rússia 
até o seguinte anno (1721 ) , em que se assignou 
a paz; conservando o Czar as provincias con­
quistadas (*). Este conquistador e legislador, 
cujas viagens, empresas e successos excedem as

(•) Depois cia paz deram os R u s s o s  o l i l u l o  de Impe­
rador a Pedi o Grande : t i t u l o  (p ic  as  P o t ê n c i a s  da K u r o p a  

r e c o n h e c e r a m ;  m u i t o  i n ú t i l  ponhii á sua  g t o n a .

d
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de Carlos-Magno 5 rematou a sua carreira com 
urna expedição para a parle da Persia, afim de 
assegurar o império do mar Cáspio. O que faltou 
á felicidade dc Pedro, íoi o deixar um herdeiro 
á sua coroa. Aleixo Petrowitz, filho de sua pri­
meira mullier, tinha morrido em 1718 do modo 
o mais trágico, liiiha-llie sua mãi Iransmittido 
uma cega superstição , que o íazia alíominar as 
innovações do Czar; vários sacerdotes aliusaram 
da sua confiança para manter estas preoccupa- 
ções, a que elle unia os maiores e mais exces­
sivos vicios. Brevemenle fez morrer de paixão 
a Piinceza de Brunswick, sua esposa, c cunhada 
do Imperador Carlos VI. N’uma palavra, Aleixo 
paiecia ler nascido para destruir algum dia as 
grandes obras de seu pai.

Debalde o reprehendeu Pedro e ameaçou: o 
Principe fugiu para Vienna; mas em virtude de 
Oldens terriveis, acompanhadas de j)i’<̂ messas 
de perdão, volta para a Russia; onde, logo que 
chegou, foi preso, julgado e condemnado á 
morte. Ouvindo ler a sentença, deu-lhe uma 
forte convulsão, e expirou no dia seguinte. Os 
rumores injuriosos, que se espalharam a res­
peito da sua morte, especialmenle contra a 
Czaiina, são refutados pelo famoso escriptor do 
qual fizemos este exlraclo. Pedro e Catharina 
perderam no seguinte anno (1719) o filho, para 
quem o throno estava destinado. Parece certo 
que a intenção do ( ẑar era que sua esposa rei­
nasse por sua morte; j:>ara o que mandou-a 
coroar e sagrar em 172/i, ceremonia desconhe­

ifí
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cida enlre os Russos (*). Morreu Pedro no mes­
mo anno (172/i) com cincoenta e Ires dc idade, 
sem ter nomeado herdeiro. Podia a coroa passar 
á sua filha Anna Pelrowna, casada com o Duque 
de ITolslein, ou a Pedro seu neto. filho do in­
feliz Aleixo, cuja morte referimos.

O Principe Mentzikow, apaixonado sempre 
pela Imperatriz, preveniu os partidos contrários 
apoderando-se do thesouro, das guardas, e ga­
nhando o beneplácito dos Bispos. Convocaram-se 
os Senadores, os oíliciaes Generaes e os Bispos, 
e no mesmo dia foi Catharina acclamada; e 
n’isto esteve a felicidade do Império. — Tornemos 
aos estabelecimentos de Pedro o Grande. Ao 
voltar de uma viagem á França em 1718, onde 
adquirira muitas ideas, trabalhou em aperfei­
çoar a reforma. Creou em Petersburgo um tri­
bunal de policia, que estendia a sua vigilância

(*)  Dizia-se geralniente que Catliarina tinha uma 
grajule ascemlcncia sobre o animo irascivel e indomilo 
do Czar; comtudo não pòdc cila obter o perdão de uma 
dama, sua valida, convencida de ter reeebido ptesenles, 
o que era severamente prohibido a toda a pessoa, que 
tivesse emprego. Enojado o Czar com as suas instancias, 
encolerisou-se de forma que quebrou um espelho de 
Veneza. F ê s , lhe disse o Czar, que basta uma pancada 
para redasir este espelho ao pó , que d’antes era. Socegou-o 
Catharina res[)ondendo com brandura : Dem está, que~ 
hrastes o que era o ornato do vosso palacio; julj^ais que assim 
ficou sendo mais vistoso? Catharina porém obteve apenas 
que a dama, cm logar de onze açoutes de K nout, levasse 
sómente cinco. O Knout é  uma especie de ílagellação 
sanguinolenta. l!
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sobre Iodas as províncias ; alimpoii as cidades 
de mendigos ; deram-se providencias para a 
educação da mocidade e subsislencia dos orphans; 
as manuíacliiras e fabricas chegaram a florescer; 
a uniformidade dos pesos e medidas facilitou o 
commercio, e trabalhou-se com igual successo 
c intelligencia n’um canal de communicação do 
mar Cáspio com o Baltico pelo rio Wolga.

Não podia a legislação deixar de merecer a 
attenção de um PrincÍ2:>e tão attento aos verda­
deiros objectos do governo. Pubiicou Pedro um 
codigo cxtrahido das leis da Suécia; infligiu 
graves penas aos nobres maculados pela justiça; 
reformou o (dero, supprimiu o Patriarebado , e 
em seu logar estabeleceu um Synodo perpetuo 
composto de doze membros, nomeados pelo Czar; 
deu regulamentos a respeito dos monges c das 
freiras, e conteve a perseguição armada contra 
a seita de llazholniki, a unica conhecida na 
Russia, cuja heresia consistia em não dizer mais 
que duas vezes Alleluia^ e em fazer o signal da 
cruz sómente com très dedos. As suas leis não 
2)odiam ser jíerfeitas, mas devem considerar-se 
como origem de outras melhores, que viriam 
para o futuro. A reforma ccclesiastica não era 
menos difficultosa, do que importante, n’um 
paiz barbaro c cheio de superstições; todavia 
o Czar teve o valor de arrostar as jArevenções 
do Clero, e de afogar as suas intrigas; e assim 
consummoii a grande obra da reforma jiolitica, 
civil e religiosa do seu paiz.

Se o throno de Pedro o Grande foi substituído

il
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por Ires mulheres, e se adquiriu novo esplendor 
apesar das revoluções de palacio, foi islo devido 
a causas fóra do alcance do esjiirito humano. 
Catharina 1, que apenas sobreviveu ao Czar Ires 
annos, morreu em 1727. Pedro II, filho do 
infeliz Aleixo, reinou até 1730. Anua, Duqueza 
de Curlandia, filha do irmão primogênito de 
Pedro I, succcdeu-lhe por uma intriga de corte, 
e Biren, ou Biron, valido d’esta Princeza, gover­
nou tyrannicamente. Por morte de Anua em 17/tO, 
foi reconhecido João 111, filho de sua sobrinha 
a Princeza de BrunsAvick. A mãi do novo Impe­
rador apoderou-se da regencia; mas Lestoc, 
cirurgião estrangeiro, conspirou a favor de Isabel, 
filha de Pedro o Grande, e conseguiu os seus 
intentos. João c a Regente foram presos para 
sempre cm 17/il.— Todos sabem que Isabel se 
distinguiu pela sua clemencia, promettendo que 
ninguém seria castigado com pena de morte no 
seu reinado, que muito se distinguiu também 
pelas conquistas feitas ao Rei da Prussia, durante 
a guerra de 1756.

Morreu Isabel em 1762, e succedeu-lhe tran- 
quillamente Pedro, Duque de Holstein, seu sobri­
nho , declarado antes Duque da Russia. Posto 
que elle tivesse ao principio conciliado os nobres, 
constituiu-se em breve tempo odioso pelo seu 
procedimento despresivel. O Clero sobretudo 
aborrecia-o como inimigo da Igreja. Uma revo­
lução repentina collocou no throno a Princeza 
de Anhalt-Zcrbst, sua esposa, com a qual já 
elle não vivia. Esta é a Imperatriz Catharina II,

I*
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cujas luzes e laleiilos exaltam a gloria da Russia 
ale o mais elevado gráu. As revoluções d’esla 
corte foram similhantes quasi sempre ás do ser­
ralho de Constantinopla. A razão é manifesta: 
quanto mais despotico é o soberano, tanto mais 
dominam nos palacios a intriga e a violência. 
Quasi todos aquelles que fizeram a j^rimeira 
figura na Russia, um Menlzikow, um Biron, 
um Munich, um Ostermann, um Lesloc, & c., 
foram successivamente precipitados do mais alto 
gráu de fortuna para o abysmo da miséria. 
Voltemos outra vez para os negocios geraes da 
Europa.
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G tle rra  do I m p e r a d o r  com as X u rco# , O C ard eal A lberoni. O 
sy stem a d« L a w .  O Duque de O rle a n s ,  R e g e n te  de F r a n ç a .  
Liuiz X V . Duas abdicações. Carlos M anoel I I I .  J o r g e  I I .  
M a ria  T h e r e z a  de A ustria . F r e d e r ic o  I I ,  R ei da P ru ss ia .  O  
P r io c ip e  Carlos dc L o r e n a .  O P re te n d e n te  Carlos E d u a rd o .  
F ra n c is c o  de L o r e n a  I m p e r a d o r .  O Sflarecbal de Saxon ia  
(de S a x c ) .  H e m iq u e  F r i s o n ,  S ta th o u d e r .  O T r a ta d o  da  
A q u isgran . Carlos I I I  de H e s p a n h a .  J o r g e  I I I  de I n g l a ­
t e r r a .  T r a ta d o s  de P a rix  e de H u b e rtsb u rg o  em  1763 (*).

Permaneceram os Turcos em completa inacçâo 
durante as guerras da successào de Hespanha. 
Ao mesmo tempo que o Imperador Carlos VI 
exhauria as suas forças contra a I'rança, estive­
ram estes inimigos do nome christâo Iranquillos 
e em descanço. Não atacaram os Russos senão 
para fazer a paz com o Czar, no mesmo instante 
em que era facil arruina-lo. Esperaram pela 
pacificação de Utrecht e Rastadt para tomar a

(*) a morte Je Luiz XIV alé a paz de 1765.
I I .
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Morea aos Vencsianos. Armou-se eulâo o Impe­
rador, como fiador do tratado de Carlowilz, e 
os Turcos foram-desbaratados (1716) em Poter- 
waradin pelo Principe Eugênio. Foi tomada a 
praça de lemeswar, a unica da Hungria, que 
estava ainda no poder dos Oltomanos. No seguinte 
anno tomou Eugênio a importante praça de 
Belgrado, depois de ter sido inv('stido no seu 
campo, e escapado ao maior perigo por meio 
de segunda Victoria. Concluiu a paz em Passa- 
rowitz no anno de 1718. O direito senhoreal de 
femeswar, Belgrado, e o reino de Servia, aug- 
mentaram a potência austríaca; mas a Morea 
nâo foi restituida aos Vfuiesianos.

Pretendia Alberoni, primeiro Ministro de 
Hespanha, transtornar a Europa, restabelecendo 
o filho de Jacques II no throno de Inglaterra , 
G fazendo passar para felippe V a regencia de 
frança, que o Duque de Orléans exercia sem 
limites, l(;ndo o parlamento de Pariz annullado 
o testamento de Luiz XIV que a restringia. O 
Embaixador de Hespanha, a Duqueza de Maine, 
o Cardeal Polignac, e outros muitos davam tra­
ças para tirar ao Regente o seu logar. Desco­
berta a intriga, foi preso o Embaixador, e a 
França se armou contra o neto de Luiz XIV. 
Por felicidade durou a guerra só dois annos. 
felippe V, naturalmente pusillanime, despediu o 
Cardeal Alberoni, e fez a paz em 1720. Desde 1711 
se linha levantado na Sicilia grande disputa sobre 
certos privilégios ecciesiasticos ; os procedimentos 
violentos de Clemente XI provocaram outros de
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parte de Felippe Y, que reinava então na Sicilia; 
e o Papa íoi obrigado a desistir. Ainda n’esle 
Pontificado se observam algumas intrigas, que 
tendem a négociés politicos das cortes de frança 
e de Hespanha, aíini de que fosse registada a 
bulla UnigeniLaSj, que linha soíFrido grande 
opposição.

Emquanlo o Padre Daubenton intrigava na 
Hespanha sobre ajuste de casamentos, a frança 
eslava agitada por uma demencia, que lhe foi 
bem funesta. João Law, Escossez fugitivo, linha 
imaginado pagar com papéis a enorme divida 
do Estado. O Duque de Orléans, amante de 
novidades, e impaciente por livrar-se desta di­
vida, approvou o seu systema. Uma companhia 
de commercio tiidia de embolçar, sobre os lucros 
svipposlos que fazia na America e n’outras partes, 
os dois milhares que Luiz XIV íicou devendo 
por sua morte. O exito correspondeu no prin­
cipio às esperanças de Law; porém uma cobiça 
insaciável e cega fez desacreditar em breve tempo 
a empresa com a ruina e miséria de quinhentas 
e onze mil familias. Viu-se Law obrigado a fugii , 
e o Erário teve que reconhecer de novo uma 
divida de mil e seiscentos milhões em dinheiro, 
iiíiuidada por um tribunal creado para resta- 
Ix'lecer a boa ordem na fortuna publica, amea­
çada por uma banca-rota geral.

A fortuna do Cardeal Dubois, filho de um 
boticário de Limousin, foi tão exLraordinaria e 
mais solida do que a fortuna de Law. Chegou 
Dübois a ser primeiro Ministro do Uegenle , cujas

1.1
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paixões tinha sabido lisongear. Depois da morte 
de Dubois, o niesmo Duque de Orléans toinou 
O titulo de primeiro Ministro, porque Luiz XV 
já era maior. Pouco tempo depois morreu o 
Duque dc Orléans (1723), e succedeu-lhe no 
ministério o Duque de Bourbon-Condé, que em 
breve tempo foi substituído pelo Cardeal de 
Meury, velho de sessenta e très annos, porém 
aniavel, docil, pacifico, e amigo da boa ordem 
e economia; o que foi um alivio para a monar- 
chia n’umas circumstaucias, em que havia maior 
hecessidade de parcimônia que de esplendor. 
A paz de que gosou a Europa, desde o tratado 
de Ltrecht até 1/3/t, perturbada sómente por 
um breve rompimento entre a França e Hespa- 
nha, e por outro muito mais breve entre Hes- 
panha e Inglaterra, pouca matéria offerece para 
a historia. Porem daqui por diante veremos 
apparecer novos motivos de discórdias, come­
çando pelo interessante espectáculo da abdicação 
de dois monarchas.

Determinou felippe V renunciar a coròa por 
enlermo, devoto e melancólico, entregando o 
sceptro a Luiz, seu filho primogênito (172/i), 
Principe moço e de grandes esperanças. Moriauí 
Luiz no mesmo anuo, e felippe viu-se obrigado 
a subir novamente ao ihrono. As Côrtes reco­
nheceram por herdeiro da coroa o Infante D. 
Fernando. A abdicação do Duque de Saboya e 
Kei de Sardenha toi nos efleitos mui diversa da 
de felippe A. O famoso Victor Amedeo ('utregou 
cm 1730 o acoptro a seu filho Cailos Manoel lil;
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porérn no s(*guinte anno arropendeu-so e quiz 
nuidar a ordeni já estabelecida. Para assegura-la 
julgou O Consellio necessaria a prisão do auligo 
Roi, e a sabedoria o prudência de Carlos Manoel 
juslificaraui este procedimauilo : um raro exemplo 
île governo ollbrece o seu reinado. No centro 
d.i paz geral quiz a Rainha de Hespanha , Isabel 
l'arnese, estabelecer sen filho D. Carlos na llalia, 
mm a investidura de Parma, Placencia e da 
'I'oscana. Suscitam-se por esta vez novas discor- 
<iias entre as cortes de Vienna e de Madrid; 
mas Innocencio Xlll auxiliando a D. (.arlos, 
que appareceu com um exercito formidável, íe-lo 
reconhecer em Florença por herdeiro do Crão- 
Duque.

D’onde menos se es[)erava sobreveio uma tem- 
jiestade, que ateou o fogo da guerra na buropa. 
Morre em i7oo Augusto 11, Rei de Polonia. Ks- 
tanisláu, seu antigo competidor, é novamente; 
eleito com toda a solemnidade ; porém (iarlos A l 
manda fazer segunda eleição a favor do fdho do 
morto, casado com uma de suas sobrinhas. 
Augusto 111 triumpha do mesmo modo qu(‘ seu 
j)ai. D(‘clara a França guerra ao Imperador; em 
dois annos (17M e 1735) viu-se o Imperador 
despojado do que possuia na Italia, e obiigado 
a fazer a paz, na qual a Hespanha obteve para 
í). Carlos o reino das Duas Sicilias em troca 
de Parma, Placencia e da Toscana. Finalmenle 
afiançou a FT’anca pe'lo tratado de Aienna (1738) 
a Pragmatica Saneção de Carlos Al, a respeito 
da successão da casa de Austria. Ateou-se no

Î  r
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om laiilo entre llcspanlia e Inj l̂al('rra iima^iK'i ra 
niirilima por causa de interesses do commercio. * 
Tinha Jorge 1 fallescido eni 1727, e s(‘ii fdljo 
Jorge II subiii ao tlirono de Inglaterra, julgado 
pela nação mais digno de reinar do que seu pai.

Iloberlo Walpole, Ministro illustrado e pacifico, 
desejava a paz ; porém o genio ambicioso dos 
Inglezes aspirava ao império do mar, e o sys- 
lema do Ministro não loi adoptado. A guerra foi 
portanto declarada contra a líespanha em 1739. 
O Almiranie Acnnon , d(‘pois de toniar Porto- 
Pello, foi bloquear e sitiar Carlagt'na. Entretanto 
renovoii-se a guerra entro Carlos VI e os Turcos; 
não estando o Imperador cm estado de rechas- 
sar o inimigo, aproveitoii-se da mediação que 
a Eratiça oílerecia, e celebrou-se a paz (1739)  
no campo dos lurcos. Um mczd(‘pois concluiram 
os lurcos outro tratado com a llussia, que se 
tinha apoderado novamente de Azow. Ainda rei­
nava a Czarina Anua; o destino singular dos 
Ríissos era que a gloria do seu império , esta- 
bidecida por um grande homem , se augmentasse 
ra])idamenle no governo de mulheres.

Morre Carlos YI em llhO sem herdeiro varão. 
Em virtude da Pragmatica Saneção, Ioda a he­
rança da sua casa devia passar a Maria Jdu'n za , 
sna filha primogênita, esposa de Francisco de 
Eorena, Grão-Duque da Toscana. A Pragmatica 
tinha sido afiançada por todas as potências, porém 
o Principe Eugenio, que fallescèra em 1736, dizia 
<pie a melhor fiança era um exercito de c(*m 
nid homens, \arios Principes pn'lendcm a suc-
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cessão; porém Maria Thercza, Princcza virtuosa 
G prucleule, tomou posse da grande herança de 
seu pai sem que ninguém se lhe oppozesse. 
Frederico II, l\ei da Prussia, Principe de vinte 
e oito annos, até então pouco conhecido, íoi o 
primeiro que principiou uma guerra, que devia 
em breve tenipo abrasar a Europa. Seu pai 
linha-lhe deixado um lhesouro immenso com 
um exercito de mais de cem mil homens. Fre­
derico II , lorinado na escola das desgraças, cotii 
superiores talentos, inimigo do luxo e do fausto, 
valente e audaz, achou-se em circumstancias 
de emprc'hender o que ninguém teria ousado 
n’aqu(dl(í tempo.

Pouco havia que l^rederico fora exaltado ao 
throno. 0  motivo que leve para a guerra foi a 
prelencão sobre alguns Ducados da Silesia. Pm 
mez d(‘pois da morte do Imperador, entra n’esta 
Provincia com trinta mil homens, e ganha (I7/|l ) 
a batalha de Mohvitz. 0  liei da Prussia julgava 
que a sua conquista animaria as outras poli'iicias 
a tomar parte na lula contra Maria lhereza; e 
não se enganou, porque a França, apesar do 
genio paciíico do Ministro Fleury, formou logo 
o intento de enlraquecer a nova casa de Austria, 
alcançando para o El(‘ilor de Baviera a coroa 
Imperial e uma parte dos F.stados de Cailos \I. 
Deviam unir—se com os IvCis da Pi ussia c de 
Polonia os Eleitores de Brandeburgo e Saxonia, 
interessados no desmembramento da successão; 
e Maria Thereza devia ser expoliada de vários 
ramos d’esta Inn anca, afiançada pelos tratados.
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liiiallivrl pnrccia o succcsso; porétn cpiantas 
contrariedades não lhe podiam servir de obsta* 
culo!

O Eleitor de Baviera, creado Tenente-General 
de Luiz XV, apoderou-se logo de Passaii, e 
entrou pela Austria alé Lintz. Porém cm logar 
de marchar contra \ienna, dá sobre a Bohemia 
j)ara se fazer coroar cm Praga com o nome de 
(.arlos Yll. Entretanto Maria Thereza tinha-se 
refugiado na Hungria, onde excitou o enthu- 
siasmo d’aquellos povos a seu favor. A nação 
Ingleza também se declarou toda por aquella 
heroina, tanto que as damas fizeram uma subs- 
cripção de cem mil libras para soccorre-la, que 
ella não quiz aceitar. Os inimigos da Bainha de 
Hungria (titulo que tinha Maria Thereza) com- 
metteram multiplicados erros. O Principe Carlos, 
seu cunhado, irmão do Grão-Duque, com os 
seus Panduros e Huzarcs cançava e destruía todas 
as tropas contrarias. Mostra então o Cardeal de 
Eleury desejos de faz(‘r a paz. Carlos VII des­
pojado, até mesmo da propria Baviera, andava 
errante e vagabundo, experimentando quasi a 
mesma sorte que seu pai. Os Erancczes tinham-se 
retirado do interior da Allernanha para o Rlieiio 
com menos de treze mil homens , relíquias de 
um grande exercito.

Os Inglezes defendiam a Rainha de Hungria 
como auxiliareis, do mesmo modo que a França 
defendia o Imperador Carlos VII. Encontraram-sii 
pois em Í7íi3 os Inglezes e Francezes na batalha 
de l)(‘Uingen, que d('V(Mido sei' funesta jiara os
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primeiros, foram os ullimos os ffiie pi'rderam 
O campo. Nào podia a ilalia escapar ao incên­
dio da guerra. Dcclara-se o lîef do Sardenlia a 
iavor dos Ausiriacos. Os Inglezos obrigam o J{(>i 
do Napoles a mandar retirar as suas Iropas do 
exorcilo do liesjianlia. Em 17/iA um exercito 
irancez passa os Alpes commandado polo Prin- 
cipo de Conli ; toma Ailla-Franca o Monlalban, 
c ganha a l)atallia do Coni ; porém a má estação 
o obrigou a passar outra vez os montes. Varias 
outras expedições se lizoram na Italia, onde 
muitos se declararam neutros por temor, ainda 
quo pertencessem a algum partido; excepto bc- 
nediclo XIV, pontifico dotado do grande sabe­
doria, o qual obrava segundo os principios de 
pai commum.

A llainha de Hungria, triumpbante na Allo- 
manha, tinha feito a paz com o Rei da Prussia, 
deixando-lhe a Silesia pelo tratado de Breslau. 
Carlos Vlí, fugitivo em Francfort, não tinha ja 
senão um vão titulo de Imperador, que Maria 
Thereza pretendia para seu esposo. Na critica 
situação dos negocios, faz Ta i í z  XV a sua primeira 
campanha (17/i/i); entra pelos Paizes Baixos e 
toma varias praças. Sabendo-se que o Principe 
Carlos de Lorena tinha passado o Bheno, qu« 
está na Alsacia, onde faz progressos, deixa l̂ uiz 
o theatro das suas conquistas, e vai soccorrer 
as provincias. Assim que chega a Metz recebe a 
noticia, que o Bei da Prussia tinha invadido a 
Holiemia com medo de que IMaria Thereza, tor­
nando-se poderosa, lhe não roubasse algum dia 
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o fnicto de suas viclorias. rrederico acommeUc 
c loma Praga em (h'z dias , ficando prisioneira 
a guarnição de cpiinzc mil homens. , 1 orna a 
passar o Principe. Carlos o Rheno, c com a velo­
cidade do raio obriga os Prussianos a evacuar 
a Bohemia.

Morre Carlos Yíl em Janeiro de 47/j5, e sen 
filho Maximiliano José vin-se em breve tempo 
obrigado a desligar-se da frança. Depois da morle 
do Imperador devia esperar-se, quo esta guerra 
acabaria por si mesma; mas <dla se tornava uma 
guerra de paixão. Os Inglezes ameaçados por nm 
desembarque do Prelendente, Carlos bdnardo , 
entregaram-se ao odio do nome francez  ̂ e o 
sen dinheiro corria por toda a parle com pro­
fusão: todos os alliados pareciam eslar a seu 
soldo. Jcá a herdeira da casa da Austria não só 
não queria ceder nada, como julgava ler direito 
para reclamar varias compensações. Finalmente 
viu-se a França obrigada a continuar a guena 
com vigor , e tomou as medidas mais efticazes. 
Tinha-se posto sitio a Tournay; determinam os 
inimigos dar combate; põe-so Ta i í z  XA cm pc.-̂ - 
soa á frente do exercito, e cm M de Maio de 17/io 
ganha a fimosa batalha de Fontenoi contra os 
inglezes, Hollaadezes e Ilanoverianos.

Poucos dias depois venceu o Rei da Prussia 
nmn lialalha na Silesia, n escreveu a Luiz XV, 
(lizcnclo-lhc: Paguei em FnM crgüc a Itírâ  ric 
cnmhio, que sacastes contra mim cm Fontenoi. A 
moderação dc Frederico era lania, que depois da 
9ua viclôria mandou olVcrccrr a p.az. sacrificando
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as suas couquislas p d a 'pacificação tia liui opa ;  

porém  iião íoi accila, e bem doprcssa sc collie- 
ram lodos os iruclos do Foaienoi com a ciUrega 
dc T o u n ia y ,  c com a submissão de lodo o ( . 0 1 1-  
dado de Flandres. Não foram menos rapulos 
na Italia os successes da campanha de i7/l5.
O llci de Sardenha, entrincheirado entre \ulença 

e Alexandria, foi atacado e obrigado a retroceder 
até Casal; D. Fidippe, irmão do liei das Duas Si- 
cilias, ficou logo senhor de Milão, Panna, Placrn- 
cia, Mouferi ato, dos listados de TorUma, &c. Pelo 
ii iesmo tempo o Principe Carlos Eduardo, que 
tinha desembarcado na Escossiacom sele oíhciaes, 

fazia-se acclamar l legenle em Ediniburgo. l ra­
taremos logo (festa expedição. T i  iumphava-se ; 

brcvcnioiitc reinará a eunstmiaeao.
Tinha obliclo a lUinl.a de lUmgria o rinc ousc- 

java: sen esposo, Francisco d e l .o ren a ,  foi ele.U. 
hnoerudor em S.'tembro do 17.^5, posto .pm o 
l l e í  da 1’ rnssia (Icasso então vietorioso, e o brin- 
eipo dc Conli mandasse nm exercito irancev 
junto a ITancfurt. 0  Rei da brussia, desejanc o 

Va/er a paz, invade a Saxonia, ganba a balallia 
de Dresde, e assigna nm tratado com a Impe- 
,,Uriz Kainba, e com o lileitor de baxoma b< . 
dc Polonia, pelo optai recoo.hecen o imperador 

Francisco I ,  a l.ôcor da Silesia n o v a n . e n t c  codula. 
\ separaram olc um tão poderoso alliado mm 
„ „d ia  dei'xar de ter funestas corns,•opum.Mas po.ra 

10,-anea; i.nmediatan.enle tmio tnnolüo. o c b- 

m.ra no theatro ola guerra. oVssi.u opte Marno 
TUeteza deixou dot temer o Rei da Prussia, ir.om^

1?-
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(iou Jiovas Iropas para a llalia. A batalha de 
liaceiicia, crn que os Francezes o Ilespaiilióes 
íoram vencidos pelos Austriacos, decidiu de uma 
piompla retirada; Placencia abriu as portas ao 
inimigo, que chegando a Genova abandonada 
também, impôz-lhe as mais duras condições.

Marcham os Austiiacos sobre a Provença, e 
[)assam o Var. O Mareclial de Belle-lsle 0011^3- 
guiu suspender os seus progressos, até que tendo 
um bom exercito na entrada do anno de 11 hl 
<)brjgou-os a retirar-se. Genova gemia debaixo 
oa mais lyrannica oj)pressão; obrigada a pagar 
uma contribuirão de vinte e quatro milhões, 
sublevou-se quando já tinha pago dezeseis. A 
corte de Vienna, segura da vingança, exigiu além 
dos ojto milhões, que ainda se deviam, trinia 
para a reparação das ])erdas. França c Ilespanha . 
Juandaram soccorros aos Genovezes. O Duque 
de Bouílers, e depois o Marechal de Puchelieu, 
salvaram aquella republica, exposta a uma ruina 
lotai. Felippe V tinha morrido com sessenta e 
Ires annos de idade; seu íilho, Fernando VI, 
luíante do primeiro matrimonio, subiu ao throno 
nesta arriscada conjunctura. Se buscarmos a 
origem d<3 todas estas infelicidades, acharemos 
que foi o imprevisto tratado do Bei da Prussia 
com ]\íana Theic'za. Os ('sforços que teria sido 
iiccessario fazer contra elle, os Imperiaes (,s 
hzeram ny flaha. K o int(‘i esse oapie forma geral- 
uií-uíe as alljancas, e o mesmo interesse as dis-
S o l \ ( í .

Ao mrano (cmjH, fpu- lui !k,lia solliia a I'Vai.c-a

ifi
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i»r('j'>aravc“iá conlraloiupos, Iriuiiiphava iios Pai- 
zcs-Paixos do iiiodo niais glorioso. Pnixcllas 
lomada polo Marechal de Saxe, depois Aiiluei'pia 
pelo llei eiii pessoa; Motis pelo Principe de 
Poiili; Namur pelo PriiicÍ2:>e de Cleruioiil; 
oulras nniilas praeas vencidas rapidamente, 

a victoria de Piaucoii perlo de Liege, assigna- 
laram a campanha de 17^6. Yictorioso Luiz XV 
não deixava de oll’erecer a paz; as conhren- 
eias de Breda não produziram elFeilo algum. 
Lra mister resolver os Ilollandezes, e para isso 
enlroii o Piei pelas suas terras, e lomou-lhes 
varias praeas (17/i7). 0  povo, as cidades, ijuando 
viram o iiiSlado em perigo, pediram um Stadhou- 
der; de maneira que se viram obrigados a r('s- 
labelecer esia dignidade, abolida depois da morUí 
de Guilherme 111. Não só crearam Stadhouder 
a Henrique Prison, Principe de Orange da casa 
de Nassau Dietz, como até constituiram heredi­
taria esta dignidade. Os Inglezes tomam a seu 
soldo um exercito russo; mas antes que chegasse, 
ganhou o Marechal de Saxe a celebre batalha 
de Lawíeld contra os Inglezes, capitaneados pelo 
Duque de Cumberland, íilho de Jorge 11.

Peideram igualmente os Ilollandezes a piaça 
de Berg-op-Zoom , que reputavam invenciva*]. 
Todavia, dois mezes depois da tomada d’esla 
piaca, veiu a sanguinolenla batalha d(í Assi(‘ta , 
(‘(11 que ni( rreu o (ionde de B(‘lle-Isle, irmão 
do Marechal, coroar os desastres succedidos na 
Italia. Por outra parte a expedi(‘ão do Princi[)e. 
l.arlus Ldmiido, rpie ao principio tinha tido

 ̂d
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lào fcliz, acabou do modo mais tuiiesto para 
aquelles que se linham compromellido a seii 
favor. Desembarcando na hscossia com sele oíb- 
ciaes, logo se lhe uniram alguns chefes das 
Tribus (Clans) montanhezes com mil e quinhen­
tos homens, e com elles apoderou-se de Peilli, 
c marchou sobre Edimburgo, onde loi acclamado 
llegente em logar de Jacques 111 seu pai. Yom 
um General inglez com mais de (pialro mil ho­
mens ; o Principe vôa para o combater, e alcança 
uma victoria completa. Depois de vencer duas 
vezes em Janeiro de ly/l6, relira-se para Invci" 
ness. O Duque de Cumberland lhe foi no alcance, 
e a "27 de Abril derrolou-o completamente eni 
Cullodeii. Carlos Eduardo, reduzido a fugir, c 
a occultar-se em logares paludosos e em caver­
nas, pôde chegar á costa, e salvar-sc em uma 
fragata franc{*za (pie já o esperava.

Temos que fazer uma pequena digressão sobre 
a America e as Índias Orientaes, onde NCiemos 
outras tantas violências como na Europa, ovi 
mais ainda, por causa do espirito de destruição, 
(pie se tinha apoderado de todos os conquista­
dores longe da civilisação europea. A superiori­
dade dos Ingíezes na Maiinha lhes dava griUide 
vantagem sobre a Erança e sobre a líespaidia; 
tanto que o commercio d c slas nações chegou 
a ficar á mercê dos corsários ingíezes. 0  Com- 
mmlorc Anson , depois de queimar Paita nas costas 
do P(‘rú, tomou o mais rico Galeão de Manilha 
em 17/10. O Capitão Talbul, simples cursar.o , 
íez elle i<j uma presa aos Ilespanhòes av.-.bada

Il !‘ l-lI, i t



oni vinle e seis milhões cie libras tornezas. Já 
os ingle/cs meditavam a conquista do Canadá, 
c, por fim tomaram Luisburgo, com vários navios 
rranc('/,es ricamenle carregados. Anson, lendo 
chegado a ser Yice-Almirante, ganhou a batalha 
naval de Finisterra. No mesmo anno de illil  
venceu contra o Almirante líavvke, e a marinha 
franceza achou-se rcHluzida a uma só náu.

Porcíin a companhia franceza da índia linha 
náus de guerra e tropas; com ellas emprehendeu 
l.,a Bourdonnaie , governador da ilha doBouibon, 
o sitio de Madrasta na costa de Coromandel, que 
era o principal estabelecimento dos Inglezes. 
fomada a cidade, estipulou um resgate e leli- 
rou-se. Du Pleix, Governador geral de Pondi­
chéry, desapprovou esta capitulação, destruiu 
uma parte de Madrasta, e perdeu o fruclo da 
conquista. La Bourdonnaie volta para a hrança, 
é preso na Bastilha, onde esteve mais de très 
annos, c morrej depois dc uma cnfermidach; 
conlrahida na prisão.

Du Pleix salvou Pondichéry em 17A8, acom- 
metlida pelo Almirante Boscawen; porem mel- 
teu-sc nas guerras civis entre os Nabahes, vassal- 
ios do Grão-Mogol, e foi mal succedido. Chamado 
para França, morreu de paixão em consequência 
íle um processo com a companhia da índia. 
IVesle modo La Bourdonnaie , Du Pleix, o o ía- 
moso Conde de Lalli, degolado.em 176G, são 
grandes exemplos dc in felicidades, que se iam 
procurar lão longe no paiz do ouro e dos dia­
mantes. Açoitemos á Europa.
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A gnorrn da succossao do Aiisfria rra desdp 
17/jl urn ilagcllo universal. Os Inglezcs prelen- 
diam conliniiar a gncrra. Liiiz XV oiierecendo a 
]iaz a cada vicloria, nada podia conseguir; para 
pacificar a Kuropa era mister quo os Hoilan- 
il('zes tremessem, c temessem por si mesmos, 
e lanto era assim, que dizia o ]\larechal de 
Saxe: yi paz estd cm Macsírichí. Um excrcilo de 
oit(;iita mil homens, commandados ] M ‘1o  üurpie 
de Uuml)erland, puidia o])slacnIo ao sitio d’esla 
cidade. Sem embargo, a praça foi atacada, e 
succumbiu a 5 de Abril de 17/i8. Lavrou o ter­
ror p('la Ilollanda, (; os inimigos pediram j)or 
fim a paz, lanlas vezes por dies regeitada. Assig- 
naram-se os preliminares em Aquisgran a 30 de 
Abril, e o tratado definitivo a 18 de Outubro. 
A Pragmatica de Carlos \1 foi de novo afianeada;o '
o reino das Duas Sicilias ficou seguro para D. 
(iOrlos; firmou-se a ordem de successão para a 
coroa de Inglaterra a (avor da casa de Ilanovcr ; 
os lnghv.es restituiram as suas conquistas , e a 
frança obrigoii-se a nào consentir os SUiarts no 
seu terrilorio.

Poucos tratados tem havido tão defííituosos 
como este, que ja levava em seu seio o germen 
de novas discórdias. Além do erro insi^ne á cerca 
de Parma, que ainda custou á França nove mi­
lhões, íoi maior o que se commcll(‘ii a respeito 
da America, onde os Inglezes estavam dispostos 
a eslenderem-se até o Canadá. EíFectivamente a 
corte de fVança, logo no anuo de i7/|9, teve 
tie qiK'ixai-se a corle d(' l.ondrc's das ('mpri'sas

‘í  ' V
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que ôs Inglezcs faziam com mão armada. Taiilo 
desejava l ûiz a paz, como a nação ingleza sus- 

rava pela guerra. As violências chegaram a lal 
estado, que a França se viu obrigada a tomar 
armas. Esta a origem da guerra de 1755, d’aquella 
guerra que viu a Europa toda armada, e que 
])roduziu successos quasi incriveis. Yiu-sc a 
França passar da gloria para o abatimento: con­
quistar ao principio a ilha de IMinorca e o Elei­
torado de Ilanovcr, c perder os seus estabele­
cimentos na America, Africa e Asia: victoriosa 
nas primeiras batalhas, c vencida quando parecia 
dever confiar mais na victoria.

Viu-se a aliiança fatal do liei dc Prussia com 
Inglaterra exlinguir a grande e dilatada inimi- 
sade das casas de França e dc Austria, uni-las 
tão estreilamente quanto se tinham cruelmente 
armado uma contra a outra, havia dois séculos. 
Viu-se aquellc indomável Frederico prevenir, 
pela invasão da Saxonia, os inlentos que contra 
si julgava formados; atear d’este modo uma 
guerra, de que elle mesmo j ôdia ser a viclima, 
conforme todas as apparcncias; ler por inimigos 
a França, Suécia, Paissia, Austria, e uma grande 
2)arte do ImjDerio, achando em si mesmo, nos 
seus talentos, valor, economia cactividade, re­
cursos que nenhuma potência linha. Viram-no 
quasi a j^erder tudo, depois de uma completa 
derrota em Praga (1757), desbaratar no mesmo 
anuo em Rosbach os Fianci'zes e Imperiaes (*),

. d

t, t

( * )  FrcdcM-ico linlin siJo batido [)or primeira vez cm 
JI. 5A
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alcançar immedialamente dej ôis a \ictoria de 
Lissa, e fazcr-sc tremendo no instante em que

Kollin pelos Anslriacos commandados por Daiin. Os 
Francezes tinham occupado Ilanover e liesse. Os Aus­
tríacos retomaram a Silesia e avançaram até Berlim. 
Os Suecos penetraram na Pomerania , em quanto os 
Russos devastavam a Prússia , c o exercito imperial re­
forçado pelos Francezes avançava para a Saxonia. Fre­
derico parecia perdido sem remedio. No dia 5 de No­
vembro de 1757 elle se achava postado em umas colinas 
perto de Rosbach , aldeia pouco distante do rio Saale, 
com vinte e dois mil homens tão sómente, quando che­
garam os Francezes e Austríacos em numero de sessenta 
mil combatentes. Os Francezes, commandados por Sou- 
bisc, passaram apressadamente para cortar-lhe toda a 
retirada, cuidando só de que o Rei lhes não escapasse 
com o seu pequeno exercito. Os Prussianos sc conser­
varam tranquillos, como sc não reparassem no que se 
estava passando; o mesmo Frederico deixou-se ficar d 
mesa com seus generaes com a maior indiíTerença. Porém 
quando julgou favoravei o momento, levantou-se, deu 
as suas ordens, e n"um abrir c fechar de ollios as 
tendas do campo tinham desapparecido, e o exercito 
estava em ordem de batalha. As suas baterias, até 
alli occultas, começaram a lançar a morte entre as 
columnas do inimigo, e com a presteza do raio Seid- 
litz com a sua cavallaria arremeçou-se sobre as mes­
mas columnas sorprebendidas, e as esmagou. Foi tal 
a sorpresa do inimigo, e a preslesa do ataque, que cm  
menos de duas horas a batalha estava decidida, e todo 
o exercitò franccz em completa fuga. Cairam sete mil 
prisioneiros em mãos do vencedor, entre os quacs nove 
generaes e Iresentos e vinte oíficiaes, sessenta c tres peças 
de artilharia, e vinte e duas bandeiras; havendo os Prus­
sianos perdido tão sómente noventa e um mortos e da-
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mais esperava morrer coni honra do que sair 
vencedor.

Vin-sc o Pacto de familia aperlar os vinculos 
da nalureza entre todos os ramos da casa de 
Bourbon. O novo Rei de Hespanha Carlos 111, 
que em 1759 tinha siiccedido no throno a seu 
irmão Fernando Yl, abandonou o systema de 
neutralidade seguido por seu antecessor. Os In- 
glezcs Iriumpharam então da llcspanhado mesmo 
modo que triiimphavam da Franca; tomaram- 
lhe a ilha de Cuba no golfo mexicano, e as 
Filipinas nas Índias Orientaes, com as immensas 
riquezas d’estas colonias. Finalmente depois de 
sete annos de destruição em todas as jDartes do 
mundo, viu-se acabar esta guerra em 1763, cm 
virtude dos tratados de Pariz e de líul)crtsburgo , 
do modo mais glorioso para os inimigos das

W\

zenlos e selenta e quatro feridos. Foi lanla a ignominia, 
que resultou aos Francczcs pela perda d’esla batallia, 
que por multo tempo ella passou em provérbio. No 
Campo de llosbacli existe hoje uin simples monumento 
de ferro, em memória d’este dia glorioso.

Frederico, depois d’esla victoria, diiigiu-sc immedia- 
tamente para a Silesia, e um mez de[)OÍs (5 de Dezem­
bro) com o mesmo exercito bateu os Austríacos em Lissa 
junto a Breslau. O exercito inimigo, composto de oitenta 
mil homens, foi de tal modo derrotado, que apenas dezesete 
mil poderam ganhar a Bohemia. Os Paissos reliraram-sc 
por falta de viveres; os Suecos foram arrojados da Pome­
rania , e os Francczcs evacuaram Ilanovcr. Foi assim que 
no fim do anno a maior parle do Icrritorio Prussiano se 
achava livre de inimigos; c Frederico tomou Iranquilla- 
mente seus quartéis de inverno na Saxonia c na Silcsia.

I :  f ►
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Casas d’AiisU'ia c de Franra. Por nma parle nada 
perdcii O Rei da Prussia dos sens doniinios, o 
por ouïra Jorge III, que liidia subido ao ihrono 
de Inglaterra por morte de Jorge II em 1760 , 
ganhou quasi duas mil léguas de lcrreno na 
America, desde o rio S. Lourenco atc o Missis- 
sipi. Foi ainda iK'cessario desmantelar as obras 
de Dunkerque da parte do mar.

Ao horroroso flagello da guerra accrescenlc- 
mos os da natureza, os das discórdias intestinas, 
e os dos vicios dominantes : os terremotos que 
destroem cidades opulentas, Lima em 17/i6, 
Lisboa cm 1755, &c. : a miscria quo despovoa 
os campos e impede a agricultura: o luxo que 
enriquece frivolos talentos, e tira o pão aos ho­
mens U leis: a paixão desordenada das riquezas 
c das delicias, que afoga os bons costumes na 
plebe, e que introduz a corrupção ou o desalento 
até nas almas nobres: as dissenções religiosas 
que enfraquecendo-se deixam ainda certo fer­
mento de animosidades civis: a irreligião, que 
chegou no passado século ao excesso de querer 
extinguir a idea de Deus, e aniquilar os prin- 
ci[)ios fundamentaes da virtude; á vista do que 
lemos referido , parece que os progressos da razão 
são de uma mediocre vantagem para a especie 
humana. Mas quem trouxer á memória os fero­
zes costumes das idades antigas, confessará que 
entre grandes abusos e grandes vicios, a razão 
aperfeiçoada abre ao menos o caminho da sabe­
doria e da virtude, e que ella ao menos suavisa 
as infelicidades da vida.

I
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Talvez seria conveniente seguir n’oslc logar os 
passos do espirito humano no tempo da epoclia 
de Luiz XIV, e observar os seus progressos, 
cspecialmentc na carreira da lilteralnra e seien- 
cias. Mas para isso seria necessário exceder os 
limites da presente obra, ou dar meramente 
noticias muito imperfeitas a respeito de objectes 
alias mui conhecidos. Basta observar que, du­
rante aquella epocha c seguinte, a competência 
da Franca c Inerlaterra não era menos forte n’esteO
genero, do que em tudo quanto pertencia aos 
interesses politicos. Os Inglezes ostentaram ao 
principio nas sciencias a profundeza do engenho, 
que nunca se lhes disputará; os Lrancezes des­
cobriram nas Bellas-Letras os talentos agradaveis , 
as graças e o gosto, que os distinguem, hinal- 
mente uns e outros parliciparam da gloria de 
dar modelos á Europa, c de a illustrar a respeito 
de tudo quanto póde interessar á humanidade.
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CAPITULO LVf.

Do estad o  e das p rin c íp a e s  revolu ções da Asia nos últim os  
séculos. Da C hina. Do J a p ã o .  Da P e rs ia  e do M ogol. I m ­
p é rio  A o g to -In d io .

'líl

A Iiisloria da Asia moderna deve ser um oLjeclo 
unicamcnle para os sabios. A liisloria da Europa, 
lào ampliada e lão necessária, incliie Iodos os 
gêneros de inslruceão; c póde-se ignorar sem 
magoa ludo qiianlo nos inicressa muito menos. 
Importa todavia ter uma idéa geral d’aqucllas 
nações, que formaram anligamentc governos 
regulares, j)or ser isto parle essencial dos conhe­
cimentos humanos. Portanto faremos por incluir 
cm poucas palavras os factos mais memoráveis, 
que possam excitar a curiosidade, começando 
pelo Impeiio

I).\ CUI AA.

Se o Império da China foi ou não formado,
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ha mais de quatro mil annos, c um problema 
historico sujeito a infinitas difiiculdades. Esta 
prodigiosa antiguidade estabelecida, segundo 
illustres escriptores, por observações astronô­
micas indubitavcis, é combatida por outros 
sábios, que parecem ter profundamente estudado 
a matéria. As fabulas espalhadas nos antigos 
annaes da China enfraquecem muito sem duvida

i
todas as provas, que se dào da certeza authentica 
de similhantes annaes. Não é menos certo que 
a China, muitos séculos antes da nossa éra, 
constituia um Estado poderoso , civilisado, gover­
nado como hoje com boas leis, c cspecialmente 
com uma moral excellente. Confiicio, esse phi- 
losopho legislador, linha nascido quinhentos e 
cincoenta annos antes de J. C. , quasi pelo tempo 
cm que fallescêra Solon; o Império tinha já uma 
grandeza, a que nada igualava no mundo. Con- 
lam-se vinte e duas dynastias, que reinaram 
successivamente na China. Montesquieu pretende 
que o governo da China é des]iotico, e para 
prova-lo cita as differentes revoluções por que 
tem passado aquelle vasto Império.

Voltaire segue porém um parecer totalmcnlc 
contrario. Não vê cousa que mais sabia nem mais 
prudente seja, do que o governo da China, onde 
os principaes tribunaes examinam c regulam as 
causas; onde o Principe é obrigado a consultar 
homens instruidos, e exaltados pelo seu mere­
cimento; n’uma palavra a idea de despotismo 
parece-llic absurda a respeito da China. Com 
eíVeito outros escriptores sustentam esta opinião,

' f
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c em uma obra bom moderna encontramos ô 
seguinte: « Por muito leinpo o governo Cliina 
passou por despolico; mas, segundo diz Abel 
llemusat, sabemos que está limitado pelo direito 
de representação dado a certas classes de magis­
trados, e ainda mais pela obrigação em que esta 
o Soberano de escolher seus agentes, submet- 
lendo-s(; a regras fixas, no corpo dos leti;ados, 
os quacs formam uma verdadeira aristocracia, 
e esta se renova jierjietuamente por meio de 
t‘xames e concursos. Os mancebos de todas as 
condições são admitlidos a concorrer ao terceiro 
giáu litterario: aquelles que o tem conseguido 
concorrem entre ellcs para o segundo gráu, ne­
cessário para poder exercer funcções publicas. » 

« Pelos mesmos meios póde-se elevar do se­
gundo gráu para o primeiro, o qual conduz aos 
piimeiros logares. Esta instituição, que na sua 
fórma aclual chega ao século vii, serve de no- 
])reza; tem contribuído muito para a longa 
duração do Império, c para manter n’elle a ordem 
o traiiquillidadc. Os tilulos hereditários são uni­
camente para os Príncipes da familia Imperial, 
e para os descendentes de Confucio, bem como 
dos de Meneio e Lao-Kinn: porém concedem-se 
ás vezes titulos retrógrados, que ennobrecem os 
antepassados do homem que se quer recompen­
sar; e a esta honra dão os Chinas um grande 
valer. O poder supremo é exercido exclusiva­
mente pelo Imperador, o qual toma o titulo de 
Fi//io do Ceo e Augusto Imperador. A coroa é 
hereditária, a successão pertence á linha mas-
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rjilina; porém a ortlem d(i primogenitiira não 
so obsi'rva sempro. Sogiinclo as ideas recebidas 
na China , todo Principe estrangeiro qne envia 
nnia embaixada ao Imperador, se reconhece sen 
snbdito; e este nso lem sido a causa de que sc 
miganassem muitos geographos. 0  Imperador 
nomêa todos os empregados, escolhendo cm 
listas Iriplices apresentadas pelo conselho do 
pessoal. Muitos deoretos e documentos oííiciaes 
se dirigem na íórma de instrucções aos magis­
trados e ao povo, impressos regularmente na 
Gazeta Olpcialj, cujos extractos se reimprimem 
nas gazetas das províncias ».

Por poucos que fossem os sentimentos que 
(pialquer Imperador tivesse, © Tribuna! da His­
toria bastaria para moderar as suas paixões. Os 
Mandarins, de que se compõe este tribunal, 
registram exactamente tudo quanto o Imperador 
diz, e faz digno de observação, interessante 
para o bem do Estado , fecham as suas folhas 
assignadas em um cofre, o qual não se abre 
senão depois da morte do Principe reinante. São 
estes os materiaes da historia do seu reinado; 
e é commum opinião de que não ha cousa que 
possa obrigar os Mandarins, encarregados de 
tão nobre missão, a faltar á verdade. A famos i 
muralha de quinhentas léguas d<? extensão, de 
quarenta e cinco pés de altura, e de dezoito pés 
de grosso, ediíicada antes da nossa éra para se 
livrarem da invasão dos Tartaros, não lhes s(Tviu 
de obstáculo para conquistarem duas vezes a 
China: primeiramente no século xiii, no reinado

M
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ck' Gcngkiz-kan e de seus filhos, e depois no xvti. 
Trataremos lâo sómente d’esla ultima revolução, 
-que de certo modo alterou alguma cousa as ins­
tituições do paiz, no que toca á milicia regular.

Algumas violências, commettidas contra os 
Tartaros Mantchús, irritaram aquelle povo livre 
e bellicoso, que se vingou por meio das armas. 
Emquanto estes conquistavam as provincias 
Septentrionaes, um Mandarim China sublevou-se 
(16 /i l) ,  e se apoderou das provincias do Meio- 
Dia com Pekim, capital do Império, cidade im- 
mensa onde sc contam dois milhões de habitantes. 
A frouxidão e cobardia do Imperador eram taes, 
que não cuidou em defender-se. A Imperatriz 
tinha-se enforcado; quarenta nudlunes mais do 
Imperador enforcaram-se lambem por ordem 
sua; degolou uma filha que tinha, e acabou 
por enforcar-se a si mesmo fóra da cidade, onde 
foi esperar as ultimas noticias de uma perda 
inevitável. Taitsong, chefe dos Tartaros, adiantou 
sempre as suas conquistas. Na menoridade dc 
Chang-ti seu sobrinho, que lhe succedeu, foi 
morto o Mandarim usurpador, e os conquista­
dores subjugaram quasi o Império todo. Final- 
mente a sua dominação se achou solidamented
estabelecida no tempo de Kam-hi, successor de 
Chang-ti seu pai. Depois de trinta annos de 
guerra toda a China ficou sugeila a uns bár­
baros terríveis, mas tão prudentes, que adop- 
tarani as suas leis e os seus usos.

Vé-se como Kam-hi, cujo reinado principia 
em 1661. cultiva as sciencias. e favorece os

I r
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missionários Jcsuilas, que se liuham introduzido 
por sua mediação iio palacio Imperial. 0  Chris- 
lianismo í’ez então grandes progressos na Cliina; 
porém as competências e disputas entre os Je- 
suitas e os outros Missionários: as aceusações de 
idolatria feitas em Roma a respeito dos ritos dos 
Chinas: o animo contencioso dos Europeus, 
(jue animava a discórdia entre um povo tão 
pacifico; especialniente o temor de suas ambi­
ciosas empresas, cobertas tantas vezes com o 
véo da relisfião: todas estas diíTerentes causasi C
arruinaram inteiramente a obra das suas prega­
ções e do seu zelo. Yontching, successor de 
líam-hi, abrogou em 1722 as leis de seu pai a 
favor do Christianismo, e mandou demolir as 
Igrejas; despediu sómente os Missionários, e 
conservou os inathematicos, os sábios e os artis­
tas, cuja utilidade não ignorava. « Sc eu man- 
>) dasse para o vosso paiz, disse Yontching aos 
» Jesuítas , uma companhia de Bonzos e de Lamas 
» (Monges e Padres da China), como os recelre- 
» rieis vós? »t • I

Em todo o tempo o Imperador se impôz a si 
proprio uma obrigação dt; animar e honrar a 
irgricultura. Bem conhecida é a ceremonia an­
nual , com que o mesmo Principe dá o exemplo 
de cultivar a terra. Os Mandarins observam 
igualmcnte esta ceremonia nas províncias. Lma 
ordenação imperial declara: A maxima dos )tos- 
sos antigos era j, que se houvesse algum homem que 
não lavrassej ou alguma mulher que não se oceu- 
pusse em fiar. alguém havería que padecesse feme
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ou frit) no hupcrio. Os Chinas uao coiiscivani 
inais do ijue os aninaaes necessários, poiMjiKi 
para alimenlar o povo nada sobeja. A deciina 
do produclo das l(*rras forma o rendimento pro- 
dî »̂ ioso do Imp(‘rador. Uma parte poe-se eni 
armazéns para as publicas iKícessidades; e com- 
tudo, se acaso Jia algum anno de penuria, o 
povo morre aos milhares, que tão numeroso c, 
Que seria em um governo, cuja administração 
fosse menos suave e menos perspicaz? (Vejam-se 
Voyages d ’un plii/osoplie, )

Se no século xvii os Tartaros Manlchús con- 
(juistaram a China, pód(í dizer-se que pouco 
(l(*pois, no rernanso da paz, conquistaram os 
(diinas os seus vencedores, (^om eífeito , a civi- 
lisação comparativamente superior do Inípcrio 
Celestialj ajudada por sua religião e moral, por 
suas artes e sciencias, manteve sobre os soldados 
Tartaros uin dislincto predominio; a autoridade 
civil ficou sendo superior á militar em força e 
iníluencia: as letras sobrepujaram as armas. 
Yè-se muitas vezes, diz Davia, andar a pé um 
Mandarim militar de superior graduação, e ao 
mesmo tempo o oílicial civil de classe ordinaria 
se julgaria desautorisado se não apparecesse de 
palanquim levado por quatro homens; e nem 
os Mandarins rnililares tem permissão para an­
darem como este. Pelo que loca a tudo o mais, 
nada se poupa aíim de dar impulso a cducacão 
militar. A dynastia actual estabeleceu exames, 
inediant<̂  os quaes se qualificam por cathegorias

candidatos á iiiilicia. see.undo o seu adiau-/ kJ

■ U
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Iodos os iiiililares do Imporio cslào 
sujt’itos ao Iribiinal espi'cial do K(‘pin .̂ As mt*- 
Ihores Iropas Tarlaras estão arregimentadas sob 
as divisas de oito estandartes, o qm; dá o cmn- 
puto eiï’eclivo de oitenta mil combatentes.

Além d’(’sta tropa regular ha uma milicia local 
nas provincias. O numero total dos combatentes 
a soldo do governo, comprehendendo as milicias 
locaes, avalia-se cm setecentos mil homens, 
que pela maior parte residem em sens distric- 
tos nataes, cultivam a terra ou seguem outras 
profissões. Emquanto á divisão administrativa e 
topograpliica , divide-se o Império China cm pai- 
zes inleiramente submellidos ̂  paizcs tributáriosj, e 
paizes V assa lios e protegidos. A pri medra classe 
comprchende a China propriamente dita, é o 
núcleo do Impeuio, e forma com uma (raccão 
do paiz dos Manlchüs, que é o paiz natal da íami- 
lia reinante, e uma parte da pequena Bukaria, 
as dezoito provincias da China. 0  commercio 
interior da China é mui superior ao seu com­
mercio exterior: aquelle faz-se pelos rios e ca-X ;
naes, e consiste principalmente na troca das 
producções naturaes ou industriaes das diversas 
j)rovincias. No commercio estrangeiro deve dis- 
linguir-S(‘ o commercio maritimo, e o ([ue se 
faz por terra. Canlão c o porto e principal cm- 
porio do commiMcio estrangeiro.

O governo China tem limitado os logares 
onde os negociantes (‘uropeus podcni ser admil- 
tidos, o logar oiidc podem habitar, e o lem[>o 
que podem inorar em ('anlão ; não lhes é pei-



h'?>s m S T O n i A  L’ NIVi iRSAL

IA\

I ■■

inillido escolher os negociaiiles iiidigeiias, com 
os quaes possain negociar, coiiüando o mono- 
polio do commcrcio europeu a commerciantes 
privilegiados, cujo numero se fixou em doze 
até 1790, e depois augmenlou-se até dezoito. 
O commercio estrangeiro por terra faz-se por 
cinco fronteiras principaes. Algumas cidades ha 
na China, como Pekim por exemplo, que pelo 
grande numero de instituições, recordam a civi- 
lisação das grandes cidades europeas. Se os Chinas 
não possuem grandes sábios, tiveram p(‘lo menos 
o bom discurso de applicar-se ao essencial, a 
uma moral sensata e benefica, que com poucos 
preceitos e muita pratica tolhe as desordens, 
une por muluos respeitos todos os meml)ros da 
sociedade, e |)erpelüa a paz no Estado. Um povo 
governado d’este modo pelos costumes, por 
muitos defeitos que possa 1er, será sempre mais 
léüz do que outras nações levadas por lheorias, 
e dominadas pela moda (*).

(*) A antiguidade e a impoiiancia da Litieratara  Chi- 
ncza nos movem a separar-nos do nosso plano para otferC' 
ccr aos nossos leitores um resumo do estado das bellas 
letras, das sciencias e bellas artes n’esle paiz célebre, a 
íim de destruir com lactos positivos uma multidão de 
prejuízos, uns demasiado favoráveis, outros muilissimo 
desvantajosos para os Cliinas. « A littcratura cliineza , 
diz um célebre professor de lingua china, é sem duvida 
a primeira da Asia, pelo numero, importância e autben- 
ticidade dos monumentos. As obras classicas, chamadas 
Aúíg, são d’uma cpoclia anti(|uissima: ellas servem de 
base aos pliilosophos <la escola de Confucio para os seus
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Arliialmente espera o mundo civilisado j)eIo 
resultado da lula entre os Ingh'zes e os (dn'nas

Irciballios s«)bre a moral e a polilica. \ historia foi sem­
pre O objecto da attciiçâo dos Chinas, e os sens annacs 
formam o corpo mais completo e melhor seguido que 
existe em nenhuma lingua. O uso dos concursos deii 
um grande impulso á eloqucncia polilica e pbilosophica. 
A historia liltcraria, a crilica dos texlos, e a biograpliia 
formam o assumpto d’uma mullidâo de ol)ras nolaveis 
pela ordem e regularidade (pie n’ellas se observam, l’os- 
suem muitas traducçôes de livros sanscritos sobre a 
religião e melaphysica. Os letrados cullivarn a poesia, a 
quai está sujeita ao dobrado jugo da medida e da rima; 
tem poemas lyricos e narrativos, e sobre tudo poemas 
descriplivos, comédias, novellas de costumes, c outras, 
nas quaes entra o maravilhoso; um grande numero de 
compêndios, bibliolhecas e encyclopedias, e no ultimo 
século começaram a impressão d’uma collecção dc obras 
escolhidas em 180,000 volumes. As notas, glosas, coiu- 
mentarios, calalugos, indices, exlractos por ordem de 
matérias contribuem para achar facilmente os objeclos 
<pie se procuram. Os Chinas tem excellentes dicciona- 
rios, nos (juaes se explicam todos os signaes da sua 
escripta e todas as palavras da sua lingua com o maior 
cuidado, e na melhor ordem. Os livros estão impressos 
em papel de seda, e como é demasiado fino estão im­
pressos só d’um lado ; as differentes partes estão classi­
ficadas, numeradas e compaginadas; finalmente, não ha, 
incluindo a Europa , nação que tenha tantos livros , 
nem livros tão bem feitos , tão cornmodos para serem 
consultados, e tão baratos. »

A geographia tem sido cultivada pelos (ihinas desde 
a mais remota antiguidade, como se prova pela descri- 
pção do império, dada pelo C liu -K ing, cinco séculos 
antes de nos=a era; porém os seus mappas não estavam 
graduados. Os jesuítas fizeram um novo mappa do iin-

f :
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por rausa do iniquo contrabando do opio , qu(̂  
aqncJlcs íaziani cm Cantão. Muito embora trinm^

perio |)or ordem do Imperador Rang-Iii, desde 1707 até 
1715; lima nova edição mais perfeita, cm 104 folhas, 
foi publicada em 1760 por ordem do Imperador Kbiaiií;- 
limg, debaixo da direcção dos missionários. M. Klaproth 
tleve publicar um grande trabalho geographico sobre a 
(^hina e Asia-Central , o (jual está fundado sobre este 
mappa, e n’um grande numero tl’outros materiaes pre­
ciosos. A gcograpbia imperial forma 260 vols, em 4 .“, 
c>om plantas e mappas: cila abrange tudo; topographia, 
hydrograpbia , descripção dos monumentos, antiguidades, 
curiosidades naiuraes, a industria, as producções, o 
í ommercío, a agricultura, o governo, a população, a 
historia geral, a biograpbia, c bibliographia.

A astronomia sempre foi muito honrada na China;  
porém os seus progressos tem sido medianos : os seus 
«onhecimcnlos nas mathematicas parecem ser muito li­
mitados; empregam o systema decimal e executam ra­
pidamente todas as operações da arilhmetica com uma 
machina cujo uso tem passado á Russia c á Polonia,

A Iheoiia da sua laclica militar está sabiametite com ­
binada. e chamou a attenção d’alguns generaes da escola 
do grande Frederico; porém a sua ariilheria é m á,  as 
es[)ingardas não são melhores, e a polvora não presta 
para nada. (bmitudo elles souberam fabrica-la longo 
tempo antes do (pie nós, da mesma maneii’a que o arte 
de fazer logos artificiaes produzindo um elfeito sorpren- 
dedora.

A medicina dos Chinas está misturada com praticas 
supersticiosas, e fundada n’uma theoria absolutamente 
imaginaria: sua pbarmacopea é assaz rica, e tem livros 
de historia natural medica, acompanhados com estampas, 
que podem ser-nos muito uteis; só os medicos, como 
acontecia entre nós na idade media, cultivam a his­
toria natural.

íi'
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j)h(!iu OS Inglozos; ainda assim não coiisogniião 
estabelecei’ como maxima o direito dc envenenar 
toda uma nação. Comqiianlo pareçam violentos 
os meios, de que o governo Cliina lançou mão 
})ara acabar de uma vez aquelle infame com- 
mercio, não o será para quem pense reílectida- 
mente no procedimento dos lngl(*z('s ácerca do 
trafico de Africanos. Como tem elles tratado os 
Portuguezes só a pretexto de elles reputarem este 
commercio illegitimo c inhumano? Será por 
ventura mais lcí>itimo ou mais humano o com-O
mercio do opio? Os Inglezes poderão justificar 
esta guerra com Iodos os titulos do seu orguüio 
nacional e de seus interesses olfendidos, mas

As aites ão deseiilio são inípcríeitiunenle coltivadiis 
pelos Chinas; não empregam a perspectiva; pintam bem 
só as plantas, as flores, as casas, os barcos, n’uma 
palavra , a natureza inanimada. Sua esculptura dislin- 
gue-se pelo modo tão precioso com que acabam suas 
obras, executando na madeira relevos de fmura extraor­
dinária. A ordem c bellas còres com (pie adornam os 
seus edifícios produzem um efleito seduetor, A magni­
ficência , excluida das construcções particulares , está 
reservada para os monumentos públicos, taes como o» 
palacios do Imperador, os templos, as torres, os arcos 
triumpiiaes , as muralhas c as poi tas das citlades. As 
pontes, os canacs, os caes, e sobre tudo os diques jiara 
conter as aguas do rio Amaicllo oíTerecem os resultailoií 
d’uma industria aperfeiçoada e applicada a grandes 
übjectos. ü mérito dos seus jardins é indis[)utavel. .V 
-musica cbineza, fundada n’um systema mui comjilicudo, 
não tem, segundo a opinião dos Eurojiros, harmonia, 
nem melodia.

II. ãti
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mnica a potlcuão tornar justa iietli 
taco rlo mundo Clirislão,
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DO JAPAO.

Varias ilhas formam o Império do Japão, si­
tuado a leste da('.hina. OsJaponezes nunca foram 
subjugados. Sendo altivos, valorosos , indomá­
veis, de um caracter atroz, por maneira (jue 
fazem do suicídio um diveitimento, obedecem 
todavia ás leis mais tyrannicas e mais capazes 
de irritar aquella ferocidade de costumes. Havia 
seiscentos e sessenla annos antes da era Cliristàa, 
que elles tinham por Imperador um Pontiíice 
chamado Dairi. Pelos fins do seculo xvi expe­
rimentou a mesma revolução, que experimen­
taram os Caülás, successores de Mafoma. O 
General das tropas assenhorcou-se do verdadeiro 
poder, e não lhe deixou mais que um titulo 
pomposo, com varias mulheres, riquezas e luxo, 
de que gosa em Miyako ou Meaco’, sua capital. 
Uma cousa muito digna de notar-se no Japão, 
na China, e ém quasi toda a Asia , é à loh'ran- 
cia concedida aos difierentes cultos, Esta tole­
rância facilitou o estàbtdecimento e os progressos 
do Ghristianismo. Se só a verdadeira relisião

tantas seitas absurdas possuem, os ambiciosos 
projectos dos Europeus, e os defeitos de muitos 
missionários são a verdadeira causa d’isso.

Os Porluguezes pelo meiado do seculo xvi 
descuhiiram o Japão, ©nde íiz(‘ram um grando

i t
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rommcrcio. A prata, o oiiro," o cha, a porco- 
lana, &c. , attrahiam-nos para aquella régiào, 
cl’ottde tiravam iriimensas riquezas. S. Francisco 
Xavier, Jesuiia portuguez, foi para lá guiado 
}H*lo zelo apostolico. (^omo era habii, animoso 
V. incançavel, não respirando senão conversões, 
e não lendo outra ambição mais do que a da 
corôa do martyrio, leve pasmosos successes, os 
(juaes podem-se altribuir em parle ás correlações 
de uma moral austera, e esperança do uma 
vida bemaventurada, com a situação e costumes 
dos Japonezes. Os missionários concorreram, e 
a Fé Chrislãa deitou raizes tão fortes coiUo 
dilatadas. Facil é julgar qual seria a raiva dos 
bonzos. Kempser, viajante hollandez dé raro 
merecimento, os representa como fanaticos ih- 
leressados, escravos da superstição por meio da 
qual reinavam, pregando a moral, e ao mesmo 
tempo vendendo o merecimento de suas obra .̂ 
Fsles Bonzos eram os inimigos de uma religião, 
que descobria a sua impostura. Comtudo Gre­
gorio Xíll em Í585 recebeu uma (‘mbaixada de 
1res Principes do Japão. A Igreja Pomana e os 
.Tesuitas triumpharam.

O Imperador quasi pelo mesmo tempo rcceian- 
do que o progresso do Ghrislianismo não mo­
tivasse commoções no Estado, oú alguma invasão 
<le estrangeiros, prohibiu sob pena de morte o 
exercido d’esta religião. Desde então principia- 
lam os supplicios: todos concorreram para o 
martyrio: os Missionários foram então mais fer- 
voiMvsos , e mais numerosos os proselytos, A

Ï -i



U!iU HISTOnU L’XIVJ'RSAL

pei’segiiicao durou muito tempo, afrouxou c 
reauimou-se por intcrvallos. Os Porluguezes e 
os líespanlióes, sujeitos então ao mesmo Rei, 
depois de Felippe II, continuavam o seu com- 
incrcio n’aquelle paiz, onde podiam conseguiii' 
temente chegar novos prégadores; porém a 
inveja dos Ilollandezes destruiu todas as espe­
ranças, fazendo crér ao Imperador do Japão, 
em 1637 , cjue os Hespanhóes conspiravam con­
tra o Estado. Embora clamaram estes contra a 
calumnia, a rcbeliião dos Chrislãos Japonezes de 
Arima veiu confirmar a denuncia dos Hollan- 
dezes. Tal foi a causa do famoso Edicto, pelo 
qual ficou inlerdicta a entrada do Japão aos 
estrangeiros, com prohibição de não sair tcão 
pouco do paiz nenhum Japonez.

O mesmo Edicto condemna todos os Chrislãos 
á prisão, e pronuMle uma quantia considerável 
a todo aquelle que descobrir um padre Chi istão. 
O único favor que os Ilollandezes obtiveram , 
foi poder chegar a uma ilha perto de Nangazaki, 
jurando que a sua religião era diversa da reli­
gião dos Portuguezes. Apesar da multidão de 
seitas estabelecidas entre os Japonezes, nunca 
entre elles ha, conforme Kempser, disputas do 
religião; o que é prova de que se não perseguiu 
nem destruiu o Christianismo, senão pelo temor 
de uma revolução no Estado. Nunca o Japão e 
a China teriam tratado cruelmcnte os Chrislãos, 
senão fossem as disputas, as intrigas e as ideas 
interesseiras, que se confundiram brevemcnle 
com a santidade do Evangelho. A similhanca
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(íe muitas praticas religiosas do Japão com as 
nossas, é uma particularidade digua de reflexão: 
a mesma ordem jerarchica, procissões, peregri­
nações , penitencias, austeridade monaslica; e 
o que parece mais extraordinário, usa-se no 
Japão, entre aquellas seitas, o signal da cruz, 
e uma espccic de contas para rezar.

DA PERSIA.

Esta vasta região que abrange ospaizes elevados 
situados entre a bacia do Tigre c a do Indo, 
formou em dilFerentes epochas, ecom diíFerenl(‘s 
dynastias, o Império da Persia. O uso faz que 
ainda conserve este ultimo nome, posto que lia 
muito não pertença a um mesmo soberano, (‘ 
(jue os Jfleis actuaes da Persia não estendem o 
seu dominio mais do que á metade occidental 
d’esta vasta superficie. A Persia foi dividida depois 
da morte de Thamas Kuli-Kan em 17/i7; e na 
actualidadc conta quatro Estados independen­
tes: 0  Reino de Iran ou da Persia propriamente 
dita., 0  Reino de Kabul ou dos Afghanes: o Reino 
de Herat ou do Kliorassan oriental: e a Confede­
ração dos Belutchis. A palavra Iran compreliendia 
no tempo dos Darios e lI o s  Sapores todos os 
fvaizes situados entre a Mesopotamia e a índia, 
por opposição á palavra Turan^ que indicava o 
paiz dos Sei Ias, e os que estão situados ao nor!(í 
do Oxus, com os quaes estavam frequentemente 
em guerra esh's lieis. Por um sentimnilo de
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orgulho ridículo o dcbil monarcha da Persia tom 
posto em uso aquellc nome.

No tempo de Chardin, celebre viajante, que 
íallesccuem 17.13, formava a Persia um Império 
florescente. A capital de Ispahan podia-se com­
parar com Londres. Tauris e Cachan eram cida­
des consideráveis e commerciantcs. Sha-Abbas, 
Principe cruel, mas politico e valoroso , tomando 
aos Turcos as conquistas feitas na Persia, expul­
sando os PoiTuguczes de Ormuz, e abolindo uma 
indicia similhanle á dos Janisaros e Strelitz, tinha 
constituido mais absoluta a sua autoridade. Este 
Principe morreu em 1629. Os Sophis, ou Reis 
seus succcssores, foram despóticos sem vigor, 
governados por Eunucos, a quem abandonavam 
o Império. D’aqui procederam, como sempre 
suecede, as infelicidades, os tumultos e as revo­
luções. Perdeu-se Bagdad, que os Turcos toma­
ram cm 1638. Os Aguanos, colonia Tartara, 
estabelecidos nas montanhas de Candahar para 
a parte do Mogol, sublevaram-se contra um 
governo cobarde e cruel. O mesmo fizeram as 
províncias do norte. OSophi, sitiado na capitai 
em 1722, sugeitando-se ao chefe dos rebeldes, 
concedeu-lhe sua filha em casamento.

Ao m('smo tempo qu(‘ a Persia era presa de 
mn usurpador, os Turcos por uma parte, e por 
outra os Russos, se aproveitavam d’estas desor- 
d(íns para a assolar. Appareceu cntào o celebre 
Nadir ou Thamas-Kuli-Kan (*) , filho de um

(•) Istoíí. Kan csci'aro <lc Tltawfis. Com aji[>;u’eivlé
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pastor, e oUr iiicsmo pastor, o qual sc atrcvi'ii 
a tentar c a executar uma revolução. Teutlo 
ajuutado alguiis salteadores, oirereceu os sens 
serviços ao Principe Thamas, illho do ultimo 
Sophi, e em breve tempo sc viii com um exer­
cito. Ispahan e toda a Persia sc sujeitaram ás 
leis, f|ue elle impôz. Yencido o usurpador, e 
pr eso, loi condemnaclo a ser degolado. Kuli-Kau, 
(pie combalia sómente iK‘la sua fortuna, depois■•■l í   ̂ ,
de ter aileclado o tiliilo de escravo do Principe,
recolheu só lodo o fruclo das suas victorias.

• ; '
Mandou tirar os olhos a Thamas, e fez-se Hei 
da Persia ('m 17o0, com o nome; de Sha-Nadir. 
Os T urcos, varias vezes vencidos, concluiram 
com elle nm tratado, por meio do qual entre­
garam todas as suas conquistas, excepto bagdarl. 
Victorioso por tòda a pai l<;, estende o conquis­
tador da Persia a sua ambição até o Mogol,, i
declara-lhe a guerra.

O Império do Mogol, cujo nome procede dos 
farlaros de Genghis-Kan, inclue uma grande 
parle da índia ; paiz o mais rico do Universo, 
já pelas preciosas protlucções da natureza, ja 
pidas (piantias imrnensas, cpie os Europeus lhe 
levam jiara satisfazer o seu luxo. No meiado do 
século xvir, Aurengzeb, um dos filhos do (Irão- 
iMogol, privou seu pai do ihrono, assassinou 
seus 1res irmãos, cumjilices de sua rebellião, e, 
sulqugou varias regiões da Peninsida occidental

subniissfu) e prolumlu rc [̂)CÍto eiicubria Kuli-Ran a 
sua auíbifão.
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(la India, da parle d’aquem do Ganges. Grande? 
V, a admiração que causa a quern le a descrip- 
('ão, quo Tavernier faz do sen ihrono, onde 
doze columnas de ouro, enriquecidas con) 
grandes pérolas, sustenlam um docel de pedras 
j-reciosas, sobre o qual se eleva um pavão, 
cuja cauda é formada de diamantes, e de ludo 
fpianlo ha no mundo de mais precioso. Goni 
(‘sla fasluosa opulência, e com os eífeminad(js 
costumes (pie cila inspira, não se póde resistir
contra inimigos acostumados ao exercício das
armas.

Sha-Nadir, mais conhecido com o nome de 
riiamas Kuli-Kan , atacou o neto de Aurengzeb, 
líVlo prisioneiro, apoderou-se de Delhi, capital 
do Império; tomou seus lhesouros avaliados 
em mais de quatro milhares, uniu á Persia Ires 
reinos do Indostão; e deixando um Yice-Rei 
iTesses novos Estados, voltou a Ispahan, onde 
acabou infelizmenle a sua carreira, assassinado 
por seu sobi inho. Persia e o Indostão sempre 
estiveram depois expostos a guerras civis, nas 
(juaes (Milraram por ambição os Francezes e os 
Inglezes , eslabeiecidos n’aquellas costas. Quanto 
aos índios, sujeitos por uns barbaros, em vez 
de faz(‘r progressos, não podiam deixar de cair 
em d(‘cadencia. l!lsle povo, conslituido tão hu­
mano e tão engenhoso pela naturcíza, inventor 
do jogo do Xadrc'z, das cifras, e verosimilmenlc 
das sciencias luathematicas, acha-se reduzido ao 
mesmo estado ( pt e  os Gregos, cujo abatimento 
c tão infame. A doutrina da tiansmierarão ali-A? ^

!i

I



CAelTLÍ .O LVI

íiienla ainda os seus sciUinionlos do humanidade 
a respeito dos animaes. -

O actual governo da Persia é o despotismo 
militar mais desenfreado; o paiz e os habitantes 
são considerados como uma propriedade do 
Soberano, que os governa segundo sua vontade 
absoluta. Mas isto não se applica ás tribus no­
ma ias as quaes são governadas pelos seus Kans 
respectivos, cuja autoridade é ás vezes muito 
limitada. Os d’urcos são a naeão dominante do 
reino da Persia; os Afghanes, dos de Kabul e 
de Herat. Fath-Aiy, actual Pvci da Persia, per­
tence aos Katchars, tribu Turca. O governo de 
belutchistan ]:>óde ser considerado como uma 
monarchia representativa, pois todas as suas tribus 
gosam do direito de eleger os seus chefes ou 
Serdars ; mas parece que este cargo chega ás 
vezes a ser liereditario. O governo do reino de 
Kabul era uma monarchia limitada hereditaria; 
porém desolado pela guerra civil e invasões dos 
Seikhs  ̂ desde o principio d’este século, esfá 
n’uma verdadeira anarchia; ouiro lanio pode­
mos dizer do reino d(‘ Herat.

IMPKRIO ANGL0- I ND! O.

A maior parle d’este vasto paiz formava ao 
])rincipio do século passado um dos Impérios 
mais poderosos do mundo, conhecido com o 
nome de Império do Crão-MogoL Durante a longa 
anarchia, que succedeu á invasão de Tliamas 
Kuli-Kaii, (/S Sulmhes e Nabahes íizeram-se inde- 

II.
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peiiclenles nas suas respeclivas províncias: multas 
nações bellicosas saíram das suas montanhas e 
invadiram os paizcs, que estavam ao seu alcance: 
os lieis de Kabul e Maissur, os Seikbs, os IVla- 
háratas , o Nidzan e os Ingiezes se disputaram a
rica herança de Akbar e Aurengzeb. O valor
pessoal de um governador da companhia Ingleza, 
a sabia política de outro, a prudência e a leal­
dade de um terceiro, auxiliados por circums- 
tancias mais ou menos favoráveis, deram eni 
poucos annos aos Ingiezes o senhorio de quasi 
toda a índia, oíferecendo nos nossos dias o es­
pectáculo, ainda novo nos annáes do mundo , 
d’um punhado de Europeus, pagos por uma 
companhia dccommercio, conquistando um dos 
impérios mais ricos da terra, e governando tran- 
quillamente mais de cem milhões de Asiáticos.

Murray, na sua Geographia, diz o seguinte: 
« Contemplando o Indostão conforme existe 
agora, o poder da Grãa Brí'tanha parece intei­
ramente predominante. 0  dominio absoluto que 
exerce uma ilha, comparativamente tão pequena, 
sobre um Império de cem milhões de habitantes, 
situado quasi nos seus antípodas, e accessivt‘l 
unicamente por um circuito tão vasto d’agua, 
apresenta um dos phenomenos mais extraordina 
rios na historia do mundo. Comtudo a sugeição 
é completa, e quasi universalmente pacifica; os 
presagios da sua curta duração, publicados por 
algumas pessoas, são pouco menos que quimé­
ricos. 0  numero de Europeus, que sujeitam tão 
vastos dominios, apenas passa de vinte mil.
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Mas este numero sc niulliplica pelo c^racler 
j)arlicular clos Índios, f]ue iaz com que ell('s se 
convertam em instrumento para sujeitar o sen 
j)i'oprio paiz. » 0  Asiático, diz M. Traser, corn- 
bale porque lhe pagam, e defenderá a causa 
craquelle, cujo pão come, contra amigos, pa- 
tria e familia.

N’esta conformidade, os Cipáes (Sepoys^iro])as 
Indias mandadas por oiïiciaes Inglezcs e disci- 
])linadas á européa) se consideram tão sníRcien- 
les como as melhores tropas Ingh zas; e emquanto 
não se intromettem com a sua religião e pre- 
juisos, são igualmenie fieis. O seu numero 
ascende a mais de duzentos c trinta mil de in­
fantaria, e vinte e seis mil de cavallaria. As 
tropas puramente Européas, que mantem a 
companhia, não passam de oito mil homens; 
])orém um grande corpo das tropas do Rei se 
emprega sempre na Índia, e o seu numero 
anda por vinte mil. A companhia jyaga soldo 
dobrado a todas as tropas do Rei, empregadas 
no seu território. A índia Ingleza deve ser di­
vidida (!in duas partes distinclas : As possessões 
immecl latas da Inglaterra y que são governadas 
por autoridade do Rei ; esta ét a parte menos 
considerável, pois só comprehende a ilha de 
(ieilão, que forma o governo d’este nome: cas 
possessões da Companhia das índias Orientacs y 
subdivididas em possessões mediatasy e possessões 
immediatas. Estas ultimas formam um dos Es­
tadas mais ricos e poderosos do globo, porque 
abrangem as mais bel Ias provinctas do antigo

ri.C
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Imporio do Grào Mogol, e são governadas por 
empregados escolliidos pela Companhia.

Estes vastos territórios formam très grandes 
governos, chamados: Presidência de Calcutá^ 
Presidência de Madrastae Presidência de Bombaim.
Cada lima destas grandes divisões está siihdivi-
dida em districtos administrados por um juiz, 
por um recebedor geral e outros empregados (*),

(•) Hoje qiie a questão do opio e a guerra da Grãa- 
Bretanlia contra a China attrahein a attenção da Europa 
sobre a peninsula indostanica , é iiin estudo mais que 
nunca interessante o indagar como é  dirigida essa enorme 
administração; como a ricpjcza é disiribuida no conli- 
nenle indiano; ipiaes os elementos d’esse império coni- 
meicial,  eeptivoco em sua origem, fecundo por seus 
produetos, embaraçoso por sua propria grandeza, ob- 
jecto de eiume para todas as polcncias, o de diíliculdadcs 
para aqnella que o jiossue.

ISo Indostão, como cm toda a Asia, a terra pertence 
ao inonarcba, que a concede ao cultivador, mediante 
lima retribuição, (|ue faz as vezes de imposto. Este im- 
jiosto é que alimenta os cofres do governo indo-britan- 
nico, substituído aos antigos soberanos, antes pela força 
das cousas do (pie pela vontade livre. Ao lado d’estes 
cultivadores vereis alli outras classes inteiramente privi­
legiadas : primeiramente a dos Bralwiines  ̂ cuja occupa- 
ção é dormir ; depois , a dos rendeiros de certas terras 
isentas de tributos, que se chamam Lakhiradjars ;  cm 
íim a dos mercadores das cidades , as grandes familias 
inusulmanas, que os Inglezes tratam com consideração, 
e os destroços das raças nobres indígenas. A todas estas 
Aa.iedades da condição humana, cada uma das (|uaes 
tórma uma anomalia isolada c sem laço commum, ac- 
crescem os produetos da fusão das raças ingleza e india. 
A populaçao brilanniea, apesar das asserções dos mis-̂ •

Kl
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Às Possessões Medinlas são g^overnadas polos sciis 
Priiicipos respoclivos, inuilos dos rpiaos são

sionarios inglezrs , ííca fóra do (juadro dos olemenfos 
diversos (|ue acabamos de passar eni revisão; ella os 
domina , os contem , os amedronta , os siibmette a seus 
tributos, sem poder todavia captar suas sympatbias c
alterar os hábitos dc seus antigos costumes. A raca india
c musulmana tem a indcdencia c a indi(rei'enca por mu­
ralhas, e derendem-sc com a pro|)ria molleza. As artes 
e a educaçao britannica nenhum progresso tem feito na 
I enínsida. A mór parte dos pais recusam enviar os fillios 
ás escolas; e o  mais mcdiocre PundiL tem maior credito 
scienlifico entre os Aborigenas que todos os sábios da 
sociedade asiatica reunidos. Se a coiujuista commci'cial 
da índia acha-se completa; se a conquista politica , 
apesar da visinhança e do poder dos Seikhs e do rei 
deLahora,  está quasi concluida, a conquista moral não 
está nem começada, c a coiujuista religiosa mais remota 
lica ainda.

Entretanto, poue-se considerar a compaidiia inglc/.a 
como soberana bem consolidada do mundo que subtil- 
mente conquistou. Ella o rege coni condições pouco 
onerosas; mas cumpre confessar, que nada tem feito 
para melhorar a sorte das povoações que possue. Verda­
deira fdha do commercio e do negocio, colheu o mais 
dinheiro (pie pode, importando-lhe pouco os deveres
da generosidade.

JMostrou-se recta, quanto ás proporções estreitas da 
eipiidade prcscripta pela jurisprudência, segundo os há­
bitos commerciaes ; resultando d’ahi (pie nada tem a 
expiobrar-sc segundo o codigo do commercio, e cpie 
milhões de homens, ipie morrem de fome, não podem 
cm rigor de direito cpieixar-se.

Tiisscmos o como a sociedade indostanica se acha 
composta; seria mais exacto aííirmar que alli não existe 
sociedade. Segundo os documentos c us relações do.-i

t ̂
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vassallos OU alliados da (Companhia; porém quasi 
líxios llic pagam um Iribulo. Eis-ahi o cpicjul-

viajanles, a vida coinniviin falta a todos aquelles ho­
mens; e é cousa por certo singular o ver uma agglo- 
meração de alguns milhões de indivíduos que vivem 
juntos sem formar, comtudo , um corpo social. Se se 
curvam cobardeniente ao jugo de um peijueno grujio 
dis('ipIinado de Inglczcs. não é que lhes falleça o talento 
natural, mas é poi(|ue lhes falta um laço social. Só se 
encontram alli unidades fraccionadas: o curso dos sé­
culos dividiu e subilividiu aijuelle povo,

üs homens ricos e os herdeiros das grandes familias, 
inditTcrentes a tudo, descuidosos do porvir, entregam-se 
a voluptuosidades que lhes abreviam a existência, depois 
de fazer de sua adolescência' uma velhice prematura. E 
se alguns de seus antepassados fizeram serviços a um 
dos tyrannos do paiz, e obtiveram pela força ou manha 
a isenção dos tributos, são contados no numero dos 
J^aliliiradjars « possuidores de terras sem tributos. » Nao 
c cousa facil arrancar tal pri\ilegio a esta nobreza usur- 
padora . por baixo da ipial inoi re sem cólera e sem es­
perança uma população csfaiinada. A Inglaterra o ten­
tará talvez; os polilicos mais esclarecidos o reclamam;  
mas esta tentativa, que os conquistados não apoiariam, 
seria jierigosa para os conquistadores.

Os outros consumidores improduetivos são, como dis­
semos , os Brahmincs , (|ue vivem dos tributos do povo. 
A ociosidade dispendiosa c a consideração hereditária 
d’csfa classe a tornam um inimigo mortal das reformas. 
Ellcs mantem a ignorância do povo c sua aversao [laia 
as escolas curopéas; promovem assim a causa dc seu 
egoismo e interesse, parecendo deíendcr as recordações 
nacionaes ; e esse resto de religião , que faz as vezes de 
patria nas nações exiinclas, seria um primor de [loli- 
fica. e um rasgo de mestre o interessar os Itrahmices 
na rcorgaiiisacão social do Indoslão. Os Inglezes po le-
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gamos a proposilo dizer sobie a Asia moderna, 
sem inlromeller-iios nas diUerenles guerras sus- 
t(mladas pela Companhia para ampliar o seu 
vasto Império, ou para assegura-lo aiuda mais; 
])orque isto interessa muito pouco á historia do 
rnuudo civilisado, e não serviria senão para 
augrnentar a lista das iiifelicidad(‘s do gt'ueio

tiani, sem duvida alguma, resolve-los a isso por meio 
de vantagens pessoaes; seria mister favonear a um tempo 
seu amor proprio e sua ambição. O bralunine é , aos 
olhos do Indo, uma derradeira sombra do passado, do 
saber, da ordem e da nacionalidade morilmnda.

Uma terceira classe vem sobrecarregar com seu peso 
a misérrima população d’estas regiões, Kntre os que 
pagam tributos para ter o direito de cultivar as terras, 
muitos as arrendam a outros mais pequenos agricultores, 
e e.stes as arrendam em terceira mão. O governo lança 
o imposto sobre o primeiro; este o duplica sobre o se­
gundo, (jue pela sua vez esmaga o terceiro, resultando 
d’esla gradação de extorsões successivas <jue o pobre 
raioi ou lavrador, colloeado sob esta pyramide de op- 
pressores, não lira do seu Irabalbo um lucro que baste 
mesmo para comprar arroz ou alugar um tugúrio de 
bambou. Este paiz , que é a terra da opulência, e cujo 
solo verte por torrentes a subsistência do bomem . é 
entretanto o paiz natal da fome. Todo o mundo sotlre 
alli fome, como na Irlanda; e todos (juerem ter um 
palmo de terra para cultivar como em Irlanda. O solo 
está subdiviilido, e as cabanas cheias de esqueletos hu­
manos, que perecem inanidos, debaixo do céo o mais 
1'erlil, e a latitude mais magnifica do globo.

Este lerrivel effeito da subdivisão das terras e da falta 
de grandes dominios merece attrahir a attencão dos 
economistas e dos homens de estavlo.
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hiimann. Omillimos lamLcni fallar dn vários oi:- 
lios pai/.cs da Iiidia Transgangclica , porque não 
I ( m k 1o nenhuma iinporlancia histórica, só per- 
l('ucem ao dominio da Gcographia por sua posi­
ção no ĵ h)])o.
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